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RESUMO 

 
 

A crescente presença da imagem na mídia nos despertou o interesse  pela infografia, 
objeto de nosso estudo. Por percebermos a carência de estudos do gênero textual em 
questão na área da linguística, utilizamos como apoio alguns autores da comunicação 
social. Dessa forma, observamos que seria viável e interessante contribuirmos para o 
estudo sobre a leitura de infográficos, justamente por acreditarmos que esse gênero é 
muito complexo por apresentar, juntamente ao texto verbal, vários outros sistemas 
semióticos. Conceituamos o infográfico enquanto um gênero textual e o 
problematizamos como objeto de ensino, a partir de uma sondagem que contou com a 
participação de 10 alunos do Ensino Médio e 10 alunos do Ensino Superior. Essa 
sondagem apresentou resultados que nos fizeram observar que os infográficos não 
fazem parte de aulas de Língua Portuguesa, porém, o gênero é trabalhado em outras 
disciplinas como, por exemplo geografia. A partir das informações levantadas pela 
análise das sondagens, planejamos os procedimentos da pesquisa, em que os 20 
informantes envolvidos nessa primeira fase realizaram a leitura do infográfico escolhido 
para o desenvolvimento do nosso trabalho. Após a leitura do gênero cada um dos 
informantes respondeu a 12 questões que avaliaram o desempenho de nove habilidades 
envolvidas na leitura dos infográficos. Escolhemos trabalhar com alunos do 1º ano do 
Ensino Médio e Ensino Superior por entendermos que seria necessário observarmos se 
existe alguma mudança nas habilidades desenvolvidas durante a leitura do gênero entre 
esses dois públicos informantes, ou seja, se alunos com maior nível de formação teriam 
maior familiaridade com o gênero textual em questão. Após a aplicação das atividades 
da primeira fase, selecionamos mais 30 informantes do Ensino Superior para realizarem 
atividades de retextualização do gênero. Coletados os resultados fizemos as análises 
qualitativas e quantitativas, incluindo testes estatísticos. A análise estatística 
demonstrou que as habilidades em que se registraram melhores desempenhos foram as 
de “localizar informações e dados no gráfico” e de “integrar informações entre 
linguagens verbal e não verbal” enquanto que o grau mais baixo de adequação foi o da 
habilidade de “inferir a razão de uma decisão do autor”. Essa pesquisa pretende, 
portanto, contribuir para uma ampliação da abordagem de infográficos nas aulas de 
Língua Portuguesa por acreditarmos que as instituições de ensino devem preparar seus 
alunos para a vida a fim de formarmos cidadãos letrados.                 

 
 
 
 
 
 

PALAVRAS-CHAVE: 
 
Gêneros textuais; Letramento; Habilidades de leitura; Infográficos. 
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ABSTRACT 
 
 

The ever-growing presence of imagery in media has clearly sparked an interest in 
information graphics; the main object in this study. Due to the evident lack of linguistic 
studies on this issue, it was only natural we seek help from various social 
communication authors. This way we would find a viable and interesting form of 
contributing to the area of study of information graphics since we believe this genre to 
be much too complex for it not only displays verbal text but also contains a plethora of 
semiotic systems. We conceived information graphics to be a textual genre and 
questioned it as an existing teaching topic by means of a survey with 10 high school 
students and 10 college students. This survey produced results which led us to realize 
that information graphics is not found in Portuguese classes, though it may sometimes 
be used in other subjects, such as Geography. From the data collected in the survey 
analysis, a research procedure plan was created; that in which those 20 participants 
involved in the initial process would read selected information graphics for the 
development of this study. After the reading of such genre, each participant answered a 
12-item questionnaire which tested the development of nine abilities involved in the 
reading of information graphics. We chose to work with freshman students from 
colleges and high schools so that we could evaluate any improvement between the two 
types of participant. In other words, we wanted to examine if college students would 
demonstrate a greater familiarity than the high school pupils. After the implementation 
of the activities of the first process, we selected a further 30 informants of Higher 
Education to carry out activities rewrite the genre. Once collected, qualitative and 
quantitave analysis were made on the results, including statistic evaluations. This 
analysis showed us that the ability which presented best improvement was “identifying 
information and data on the graphs” as well as “integrating information between verbal 
and non-verbal communication” whilst the lowest degree of adequation was the ability 
to “infer reasoning over the author’s decision”. Furthermore, the intention of this study 
is to contribute to the increase in the approach of information graphics in the teaching of 
Portuguese in schools; for we believe learning institutions must properly prepare their 
students for life; in order to produce duly literate citizens.                 

 

 

 

 

 

KEYWORDS: 

Textual genres; Literacy; Reading abilities; Information graphics. 
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1.INTRODUÇÃO 

 

O ensino de Língua Portuguesa vem, desde os anos 70, sofrendo uma série de 

transformações. Novos enfoques vêm sendo dados, mas, com certeza só no início deste 

século aconteceu a grande virada. Sabe-se que a transição de um novo milênio costuma 

ser marcada por crises de valores morais e sociais. Nesse contexto, os homens, 

amedrontados e, ao mesmo tempo, seduzidos pela possível ameaça do final dos tempos 

perceberam que esse é o momento propício para avaliar o passado, fazer um balanço do 

presente e refletir sobre o que ainda está para ser solucionado. O avaliar esses três 

momentos: o antes, o agora e o que pode estar por vir leva, também, o professor de 

Português a se deparar com uma realidade bem diferente da vivida em um passado 

recente. 

Há alguns anos, o ensino da nossa língua limitava-se ao ensino da formalidade. 

Era necessário dar uma “receita do bem escrever, do bem falar”. Essa receita mostrou-se 

inadequada  quando se avaliava a capacidade do aluno de resolver questões a ele 

propostas. Tinha-se um objetivo, porém este era atingido parcialmente, pois o aluno era 

capaz de resolver com segurança o que lhe era proposto, no entanto, não era capaz de 

levar o que aprendera para outras situações. E, mesmo assim, dizíamos “ele é um 

excelente aluno, não erra nada”. Grande ilusão! Esse aluno que já chegava à escola com 

o domínio suficiente de boa parte do mecanismo da língua em nada melhorava o seu 

desempenho. Com o passar do tempo e com as mudanças bruscas da nossa realidade, 

esse quadro acabou se agravando ainda mais. 

Hoje, o homem recebe, a todo instante, informações dos mais variados meios de 

comunicação, na grande maioria das vezes não mais produzidas apenas por palavras, 

mas por imagens eletrônicas atraentes e sedutoras.  

Em meio a isso, o campo pedagógico também se sente obrigado a buscar um 

caminho diferente, a transformar seu discurso, sua prática, uma vez que percebe todas 

essas mudanças, todas essas angústias. O ensino passa então a refletir sobre o passado, o 

agora e o que está por vir. Analisa o indivíduo que interage com o seu meio; busca 

novos caminhos, nova metodologia. 
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Não há espaço nesse mundo pós-moderno para visões isoladas, esta é a geração 

globalizada. As leituras que se fazem desse mundo são múltiplas. E é, por isso, que cada 

vez mais o estudo da língua vem também ganhando novas dimensões. É preciso 

entender a língua utilizada nessa realidade. A palavra tem um sentido muito forte, mas 

ela não está sozinha. 

Mais do que nunca, tem-se a certeza de que a língua não é um sistema fechado e 

imutável de unidades e leis combinatórias, mas sim um processo dinâmico de interação, 

isto é, um meio de realizar ações, de agir e de atuar sobre o outro. A comunicação 

sempre tende a inovar, alterar, transformar: a palavra viva está em constante mutação. 

Cada vez mais a palavra se veste de significações diferentes. Ela se une à imagem, ao 

som e à cor. Ela se vê obrigada a expressar um mundo que caminha a toda velocidade. 

Assim, muitos professores já perceberam a necessidade de se mudarem as aulas 

de português, por já estarem convencidos de que o ensino precisa ser diferente; “que o 

trabalho com vários discursos é importante; (...) que habilidades cognitivas envolvidas 

na leitura e na escrita precisam ser desenvolvidas”.( COSCARELLI, 2005:7) 

Não se deve esquecer, porém, que, na maioria das vezes, a escola representa a 

principal fonte de acesso à leitura e à escrita, além de ser o local onde ocorre a formação 

dos futuros leitores e escritores. É justamente por ser essa a principal fonte de acesso à 

leitura e à escrita  que se deve preocupar em trabalhar com diversos gêneros textuais em 

sala de aula, uma vez que o sujeito deve ser preparado para a vida e não apenas para 

atividades escolares. 

Coscarelli (2002:75) ainda afirma: 

 

O texto convencional é tido como linear porque as palavras vêm umas 

depois das outras, assim como os parágrafos, os capítulos e assim por 

diante. Isso não significa que todos os textos são lidos na seqüência 

proposta pelo autor, e há muitos textos que estimulam a leitura não-

linear. No jornal, por exemplo, já na primeira página há inúmeras 

chamadas para outras páginas e partes. 
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Pode-se dizer que o mesmo ocorre em infográficos, pois também há várias 

chamadas e conexões em que são feitas as leituras de forma não-linear, podendo o leitor 

começar sua interpretação a partir da linguagem não-verbal ou da linguagem verbal, não 

tendo uma estrutura rígida a ser seguida.  

A leitura de infográficos, como se vê, não tem um padrão, o leitor é livre para 

seguir o seu caminho, muitas vezes começando a leitura do trecho que lhe chama mais 

atenção. No entanto, é importante que o contexto sócio-cognitivo do leitor esteja em 

sintonia com o esperado pelo produtor do texto, para que ocorra a compreensão 

esperada pelo produtor do objeto de leitura.  

Considerando que a leitura de infográficos envolve a habilidade de leitura de 

forma ampla, uma vez que se trata de uma hipermídia onde signos visuais dialogam 

com os verbais, defendemos que esse  tipo de leitura não deve ser uma exigência 

somente da escola, mas também social. Acreditamos que o conteúdo escolar deve ser 

voltado principalmente para o desenvolvimento do aluno como ser humano, consciente 

e atuante, inserido na sociedade. 

Como dissemos anteriormente, acreditamos que, numa sociedade letrada, torna-

se imprescindível que o aluno domine os sistemas lingüísticos a ponto de conseguir 

compreender os textos de seu convívio social. Assim, acreditamos que o trabalho com 

infográficos torna-se cada vez mais necessário. Por isso é que decidimos trabalhar com 

o gênero, certos de que poderemos oferecer muitas contribuições para o ensino da 

língua portuguesa, otimizando a leitura de produtos da mídia que estão sempre presentes 

em nosso dia-a-dia.  

O que se pretende com este trabalho é  analisar que tipo de leitura de 

infográficos é realizada por alunos do Ensino Médio e Ensino Superior levando em 

conta seu conhecimento de mundo, suas crenças, suas experiências e suas ideologias.  

 

É fato bastante conhecido que a mente humana é altamente seletiva. É muito 

provável que, ao olhar para o mesmo objeto ou situação, duas pessoas 

enxerguem diferentes coisas. O que cada pessoa seleciona para “ver” depende 

muito da sua história pessoal e principalmente de sua bagagem cultural. 

Assim, o tipo de formação de cada pessoa, o grupo social a que pertence, 

suas aptidões e predileções fazem com que a sua atenção se concentre em 
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determinados aspectos da realidade, desviando-se de outros. (André e Lüdke, 

1986:25) 

 

Dessa forma, temos como objetivos gerais:  

Verificação das relações estabelecidas por nossos informantes com os infográficos: 

se relacionam aspectos verbais e não-verbais, se o gênero os levou a fazer uma  reflexão 

sobre o tema tratado, se utilizaram sua bagagem sócio-cultural para atingir a 

compreensão do infográfico etc.  

Contribuição para que o ensino se firme na necessidade de se trabalhar com múltiplos 

materiais de leitura. 

Contribuição para o ensino de Língua Portuguesa, através do desenvolvimento das 

habilidades de leitura e escrita, incorporando ao mesmo o gênero infográfico.  

Como objetivos específicos temos: 

Descrição do gênero infográfico e suas possíveis variantes, bem como a análise de 

qual era o gênero mais prototípico;  

Promoção de  uma visão ampla do papel da infografia bem como o acesso da visão 

de seu valor interativo-comunicativo; 

Estudo e seleção de infográficos que tinham características importantes para o 

desenvolvimento da pesquisa; 

Levantamento  e  análise das leituras realizadas, por alunos do Ensino Médio e da 

Graduação, do gênero em questão; 

Observação da maneira pela qual os alunos do Ensino Médio e da Graduação 

estabeleceram a relação entre o texto verbal e o não verbal durante a leitura de 

infográficos;  

Observação de como foi realizada a construção de sentido em infográficos por alunos 

do Ensino Médio e da Graduação com relação ao domínio deste gênero; 

Com o intuito de enfocar a importância de se trabalhar a infografia é que este 

trabalho foi realizado, por acreditarmos que o texto é o elo entre a escola e a realidade lá 

de fora e a do aluno. 

 

 



  17

1.1.DESCRIÇÃO DA ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

 

A presente dissertação organiza-se da seguinte forma: No capítulo introdutório, 

fazemos uma breve apresentação do objeto de nosso trabalho: o infográfico. Nesse 

momento, justificamos nosso interesse em disseminar o conhecimento sobre esses 

textos multimodais entre professores e estudiosos da língua, e em promover o trabalho 

com infográficos nas aulas de língua portuguesa. Apontamos, então, nossos objetivos. 

No capítulo 2, apresentamos os pressupostos teóricos de nosso trabalho. 

Fazemos uma exposição dos conceitos de gêneros textuais, discutindo a classificação do 

infográfico como um gênero. Traçamos um  histórico do surgimento e da utilização do 

infográfico no jornalismo. Discutimos o papel dos infográficos junto a notícias no 

discurso da informação, analisando o material que faz parte do nosso experimento. Logo 

após, abordamos o conceito de letramento, a leitura, de modo geral, as habilidades de 

leitura, bem como as habilidades envolvidas na leitura do gênero em questão. 

  No capítulo 3, descrevemos a metodologia: etapas da pesquisa, materiais 

utilizados, justificativas, sujeitos envolvidos nos experimentos, aplicação dos testes e 

critérios de análise dos dados coletados pelo questionário de leitura. 

 No capítulo 4, descrevemos os resultados da sondagem, refletindo sobre a forma 

que se dá à leitura e interpretação dos infográficos e levantando observações que foram 

levadas em consideração na elaboração do experimento e, posteriormente, nas análises 

dos resultados. 

No capítulo 5, apresentamos os resultados e as análises de nossos questionários 

referentes à primeira fase da pesquisa. 

No capítulo 6, apresentamos os resultados e as análises de nossos questionários 

referentes à segunda fase da pesquisa. 

Já o capítulo 7 será destinado às considerações finais, em que sintetizamos os 

resultados, levantando possíveis contribuições teóricas e/ou práticas da presente 

pesquisa, além de questões propostas à reflexão e/ou investigação. 

Logo a seguir, apresentamos as referências bibliográficas. 
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Apresentamos as atividades aplicadas durante a primeira fase no apêndice I e as 

atividades aplicadas durante a segunda fase no apêndice II.  

No apêndice III apresentamos as respostas do roteiro de sondagem dadas pelos 

informantes durante a 1ª fase da pesquisa.  

No apêndice IV apresentamos as respostas produzidas por nossos informantes 

referentes ao questionário da primeira fase.  

Para finalizar, apresentamos no apêndice V os textos elaborados por nossos 

informantes durante a segunda fase da pesquisa. 
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2.FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 

2.1.ORGANIZAÇÃO DO CAPÍTULO 

 

No presente capítulo apresentamos a fundamentação teórica que orienta nossa 

pesquisa. Iniciamos apresentando os conceitos de gêneros textuais a fim de situarmos o 

infográfico nesse contexto. Logo a seguir, fazemos um histórico dos usos em jornalismo 

do gênero textual infográfico. Em seguida, finalizamos a apresentação do gênero em 

questão e adentramos no campo da leitura, bem como na leitura do gênero, nos 

processos envolvidos na habilidade desse tipo de leitura. Finalizamos o presente 

capítulo, analisando a noção de letramento e multiletramento. 

 

2.2.OS GÊNEROS TEXTUAIS 

 

Ao longo de nossa experiência linguística, percebemos que a competência 

sociocomunicativa de um falante dependerá da quantidade de gêneros textuais que este 

domina. Dessa forma, entendemos que o domínio de uma boa  diversidade de gêneros 

textuais equivale ao domínio da situação comunicativa.  Um exemplo clássico disso é 

quando nos deparamos com um jornal: ao olharmos para ele já sabemos quais serão os 

gêneros que encontraremos ao longo de suas páginas, como deveremos fazer a leitura do 

mesmo, em que caderno encontramos a notícia sobre o jogo do último fim de semana, 

ou a sinopse do filme que pretendemos assistir. Também podemos procurar o anúncio 

do carro que pretendemos comprar, mas como chegar até o anúncio? Tudo isso 

dependerá do domínio que temos dos gêneros textuais.  Em outras palavras, acreditamos 

que o ensino dos gêneros textuais seria uma forma de transmitir poder às pessoas.  

Segundo Bakhtin (1992), toda comunicação humana se dá através de um 

gênero textual, e  estes são responsáveis pela organização da nossa fala e da nossa 

escrita. Seguindo essa mesma linha de pensamento, afirmamos que, para realizarmos 

nossos atos de fala de modo que sejamos compreendidos por nosso(s) receptor(es), 

torna-se mais fácil e seguro usarmos um tipo de enunciado ou texto que sabemos 

funcionar bem, ou ter funcionado bem, em uma determinada situação. Assim, somos 

capazes de prever a reação esperada por nosso receptor.  
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Bazerman(2005:29), desenvolve a idéia de que “as formas de comunicação 

reconhecíveis e auto-reforçadoras emergem como gêneros.” Para o autor “ ao criar 

formas tipificadas ou gêneros, também somos levados a tipificar as situações nas quais 

nos encontramos.” (op. cit.) Aliado a Bakhtin,  Bazerman(2005:31) defende a posição 

de que os gêneros são “fenômenos de reconhecimento psicossocial”, assim, os gêneros 

seriam os tipos de textos, orais ou escritos, que os indivíduos reconhecem por serem 

usados por eles mesmos, ou seja,  “ são fatos sociais sobre os tipos de atos de fala que as 

pessoas podem realizar e sobre os modos como elas os realizam.” Para Bazerman, os 

“gêneros emergem nos processos sociais em que pessoas tentam compreender uma às 

outras suficientemente bem para coordenar atividades  e compartilhar significados com 

vistas a seus propósitos práticos.”(op. cit.) 

No presente trabalho defendemos a concepção de gêneros de Bakhtin(op. cit.) 

em que os gêneros textuais estão sujeitos a mudanças, ou seja, são enunciados de 

natureza sociointeracional, relativamente estável. Como o autor, defendemos que os 

gêneros se adaptam, bem como se transformam de um determinado gênero em outro: a 

carta, por exemplo, tão utilizada por nossos antepassados, vem sendo substituída pelo e-

mail; o diário que as meninas usavam há alguns anos também parece ter sido substituído 

pelo blog. Observamos que o fato de um gênero se modificar ou criar um novo gênero 

não necessariamente faz com que o outro gênero deixe de existir. Com base no que foi 

exposto acima, afirmamos que os infográficos, corpus de nossa pesquisa, são um novo 

gênero textual criado na e pela mídia.  

A seguir, discutimos um pouco mais sobre o lugar do infográfico entre os 

gêneros textuais. 

 

2.3 O INFOGRÁFICO COMO UM NOVO GÊNERO TEXTUAL 

 

O infográfico é um texto que apresenta uma informação, aliando de maneira 

harmoniosa a palavra à imagem.  Este novo gênero existe há algum tempo como recurso 

para explicar de forma dinâmica e com maior clareza algum aspecto informativo a ser 

tratado. O forte apelo visual apresentado por esse tipo de texto tem como objetivo 

principal persuadir o leitor, tanto pela aparência, quanto pela clareza de informação. 
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Podemos, assim, dizer que essa foi a alternativa encontrada pelos jornalistas para 

melhor informar os leitores. Vale, nesse momento, citarmos a definição de infográficos 

apresentada pela Associação Brasileira de Imprensa: 

 

É uma forma de representar informações técnicas como números, 
mecanismos e/ou estatísticas, que devem ser sobretudo atrativos e 
transmitidos ao leitor em pouco tempo e espaço. Normalmente utilizado em 
cadernos de Saúde ou Ciência e Tecnologia, em que dados técnicos estão 
mais presentes, o infográfico vem atender a uma nova geração de leitores, 
que é predominantemente visual e quer entender tudo de forma prática e 
rápida. Segundo pesquisas, a primeira coisa que se lê num jornal são os 
títulos, seguidos pelos infográficos, que, muitas vezes, são a única coisa 
consultada na matéria(CAIXETA, 2005:1). 

 

Sabemos que o momento digital que estamos vivenciando nos leva a buscar 

novos tipos de leitura: a hipermídia tem se tornado presente em nossas vidas. 

Geralmente, encontramos infografia em textos de jornais, revistas, livros, etc., como um 

texto de apoio à notícia, acrescentando informações necessárias para a compreensão da  

mesma. Entretanto, ele constitui um texto a parte, ou seja, um outro gênero, uma vez 

que possui sentido completo e não depende da notícia para ter sentido completo; em 

casos raros, ele aparece como a própria informação principal. No presente trabalho, 

defendemos a idéia de que o infográfico seja um novo gênero textual construído pela 

mídia.  

Acreditamos que com o aparecimento de novas tecnologias tornou-se 

necessária a modernização da notícia e foi aí que surgiu o infográfico. Este seria, 

portanto, um gênero híbrido, descendente da notícia, mas incorporando outros gêneros 

como gráficos e outros sistemas semióticos.  Segundo Marcuschi (2006:27), “os gêneros 

desenvolvem-se de maneira dinâmica e novos gêneros surgem como desmembramento 

de outros, de acordo com as necessidades ou as novas tecnologias como o telefone, o 

rádio, a televisão e a internet.” 

Assim, defendemos os infográficos como um novo gênero textual, por 

acreditarmos que o gênero se constitui com o uso coletivo da linguagem. Para 

Dell’Isola: 

 
Gêneros Textuais (doravante GTs) são práticas sócio-históricas que se 
constituem como ações para agir sobre o mundo e dizer o mundo, 
construindo-o de algum modo. Por serem fenômenos históricos, 
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profundamente vinculados à vida cultural e social; fruto do trabalho coletivo; 
formas de ação social; modelos comunicativos; eventos textuais, os GTs 
apresentam características comunicativas, cognitivas, institucionais e 
linguísticas/estruturais, cuja finalidade é predizer e interpretar as ações 
humanas em qualquer contexto discursivo, além de ordenar e estabilizar as 
atividades comunicativas cotidianas.(DELL’ISOLA, 2007:17) 

  

Retomando Marcuschi (op. cit.), reconhecemos um gênero através de sua 

funcionalidade e organicidade. Assim, o que  distancia o infográfico da notícia é o fato 

de possuírem características distintas, a começar pela autoria. Apesar de, muitas vezes, 

o infográfico complementar a notícia ele é produzido por autores diferentes, são textos 

distintos com conteúdos também distintos. Outro ponto a ser ressaltado é o fato de o 

infográfico possuir um título próprio e  um lead, o que lhe confere uma certa autonomia. 

A organização de um infográfico é feita através da fragmentação de conteúdo; 

ele é composto por blocos de informações verbais e visuais independentes entre si. Cada 

bloco de informação possui sentido completo, não dependendo da leitura de outro 

bloco; eles apenas se complementam enriquecendo o texto. Durante a leitura de um 

infográfico, quem opera a conexão das informações entre si é o leitor, não importa de 

que ponto este inicia a sua leitura. 

Sabemos que, de certa forma, toda leitura pode ser considerada como não 

linear, pois estamos a todo instante fazendo conexões, além de podermos iniciar a 

leitura não necessariamente do princípio do texto: isso vai depender do nosso interesse. 

Porém, o infográfico gera expectativas diversas, por funcionar como um sistema de 

conexões entre vários elementos: os blocos de informações, as ilustrações, desenhos ou 

fotos, os gráficos, mapas, o título, o lead, além do som e do movimento, no caso de 

infográficos digitais. 

A seguir apresentamos um breve histórico do jornalismo brasileiro, a fim de 

localizarmos o início da utilização do infográfico no mesmo. 
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2.4.DO TEXTO VERBAL AO INFOGRÁFICO: UM BREVE HISTÓRICO 

 

 As primeiras produções editoriais realizadas no Brasil, início do século XIX, 

davam maior ênfase ao texto escrito na transmissão de informações, principalmente por, 

durante esse período, o país apresentar grandes limitações tecnológicas.  

Scalzo (2004) constatou esse fato na análise que realizou da primeira revista 

lançada no Brasil, denominada “As Variedades ou Ensaios da Literatura”, surgida em 

1812. Segundo o autor, nas revistas desse período predominavam os textos verbais, o 

que fazia com que as revistas se assemelhassem, muitas vezes, aos livros. “Como todas 

as outras de sua época, Variedades também tinha cara e jeito de livro” (SCALZO, 

2004:27). 

Para Scalzo, o lançamento da produção Museu Universal, em 1837, mudou a 

referência das revistas: 

 

Refletindo a experiência das Exposições Universais européias que dominam 

o século XIX, com textos leves e acessíveis, a publicação foi feita para uma 

parcela da população recém-alfabetizada, a quem se queria oferecer cultura e 

entreterimento. Além dessas inovações, a revista trazia ilustrações(SCALZO, 

2004:28). 

 

 A partir de então, o jornalismo brasileiro passou a atingir mais leitores e a se 

estabilizar financeiramente. Torna-se importante ressaltar, ainda, que durante esse 

período ocorreu um avanço das técnicas de impressão. Segundo Módolo (s/d:3), nessa 

época, “outras publicações nacionais, como Gabinete de Leitura, Ilustração Brasileira, 

O Brasil Ilustrado e Universo Ilustrado, além de revistas eruditas, como Íris e 

Guanabara, adotaram regras parecidas, incluindo imagens em suas páginas”. 

 Mas o grande marco do uso de imagens em revistas ocorreu com o lançamento 

de A Marmota da Corte (1849). Esta era uma revista de variedades que utilizava com 

frequência ilustrações, textos curtos e humor. Já a revista Semana Ilustrada apresentou 

a publicação das primeiras fotos em revistas nacionais, cenas de batalhas da Guerra do 

Paraguai. 
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2.4.1. O uso da imagem 

 

 As transformações tecnológicas e científicas, ocorridas no mundo a partir do 

início do século XX, foram as grandes responsáveis pela mudança no estilo de vida das 

pessoas. Paralelamente a essas mudanças de hábitos, o jornalismo também se viu 

obrigado a inovar: “as revistas acompanham essa euforia – centenas de títulos são 

lançados – e, com as inovações na indústria gráfica, apresentam um nível de requinte 

visual antes inimaginável” (SCALZO, 2004:29).  

Torna-se importante ressaltar que, durante esse período, as publicações eram 

divididas entre as de cultura e as de variedades. Assim, vários intelectuais criaram as 

suas próprias revistas. Vale destacar, nesse momento, a revista Klaxon que realizou a 

divulgação da Semana de Arte Moderna de 1922. Outra revista de grande importância 

foi “a revista da Semana, lançada em 1900, é pioneira na utilização sistemática de fotos, 

especializando-se em fazer reconstituições de crimes, em estúdios fotográficos” 

(SCALZO, 2004:29). 

Podemos dizer que um dos grandes fenômenos editorias brasileiros nasceu em 

1928, criado pelo jornalista e empresário Assis Chateaubriand: a revista O Cruzeiro. 

Com a criação dessa revista, “a publicação estabelece uma nova linguagem na imprensa 

nacional, através da publicação de grandes reportagens e dando uma atenção especial ao 

fotojornalismo” (SCALZO, 2004:30). É importante ressaltarmos que O Cruzeiro 

chegou a vender, na década de 50, 700.000 exemplares por semana, mas infelizmente a 

falta de renovação e a queda do império Assis Chateaubriand marcaram o fim da revista 

na década de 70.  

A valorização dos aspectos gráficos e fotográficos surgiu em 1952 com a criação 

da revista Manchete, da editora Bloch. Mas no fim da década de 90 a revista e o grupo 

Bloch entraram em decadência. 

Em 1968, surgiu a revista Veja, revista da qual escolhemos retirar o corpus de 

nossa pesquisa, da editora Abril que seguia os moldes de publicações da norte-

americana Times. Segundo Scalzo (2004:31), no ranking das revistas de informação 

mais vendidas do mundo, podemos localizar Veja na quarta posição, “atrás das norte-

americanas Times, Newsweek e US News & World Report”. 
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2.4.2. A infografia como uma nova linguagem 

 

 As inovações na impressão aliadas ao avanço da tecnologia de informações são 

as grandes responsáveis pela formação de uma nova linguagem jornalística, a infografia, 

que juntamente com as fotografias e as ilustrações começou a ocupar espaço nos meios 

de comunicação impressos. Segundo Scalzo (2004:74), 

 

Assim como a fotografia, os infográficos estão no primeiro nível de leitura 
de qualquer meio impresso. Ou seja, eles são, muitas vezes, a exemplo das 
fotos e títulos, as portas de entrada para os textos. É ali que o leitor deposita, 
inicialmente, sua atenção e pode ser por meio deles que o leitor decida ler ou 
não a matéria. 

 

 Como podemos perceber a partir das afirmações de Scalzo, os infográficos 

apresentam-se como um dos principais recursos de comunicação da mídia impressa e 

nunca são utilizados como um mero enfeite, pois acima de tudo eles se constituem de 

informações visuais. 

 “O termo infográfico vem do inglês informational graphics e alia texto e 

imagem a fim de transmitir uma mensagem visualmente atraente para o leitor, mas com 

contundência de informação”(MÓDOLO, s/d:5). Assim, checar as informações de um 

infográfico é tão importante como checar as informações de uma notícia. 

 Novamente, segundo Scalzo (2004:75), 

 

Usando-o com criatividade e racionalidade, você pode extrair do texto todo 
tipo de informação não narrativa que dificulte a leitura, como dados 
numéricos, por exemplo – números são sempre mais fáceis de entender 
quando estão dispostos em forma de gráficos e tabelas e transportados para 
os infográficos. 

 

 Dessa forma, podemos observar que nos infográficos, ao contrário do que ocorre 

em outros textos, a imagem está a serviço da linguagem verbal. 

 A seguir contextualizamos o infográfico na história da mídia impressa. 
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2.4.3. O infográfico na história da mídia impressa 

 

 Rodrigo Caixeta (2005) afirma que o uso do infográfico nas mídias impressas, 

em especial em jornal, não é um fato recente. Segundo esse autor, o primeiro 

infográfico de que se tem notícia nos meios de comunicação impressa foi publicado no 

diário inglês The Daily Courant, em 1702. Já em revistas, o primeiro infográfico foi 

publicado pela revista The Times, em 1806, e era responsável pela apresentação do 

passo a passo de um assassinato. 

 Desde os anos 1930, a revista Times se vale da infografia como meio de 

comunicação. Porém, somente na década de 70 os departamentos de arte dos grandes 

jornais começaram a ser estruturados, a partir de então a maior parte dessas empresas 

contava com profissionais especilizados em mapas e gráficos. Entretanto, somente nos 

anos 80 a infografia teve um maior destaque, uma vez que o lançamento do USA Today, 

em 1982, revolucionou o design dos jornais com o uso dos infográficos e das cores. A 

chegada da Macintosh, em 1985, tornou possível a grande expansão da técnica. Assim, 

a partir desse período, a produção da infografia tornou-se industrial. 

 Podemos afirmar que, no Brasil, a infografia está presente nos principais jornais 

e revistas como é o caso das revistas Veja, Isto é, além de jornais como O Globo e 

Folha de São Paulo. Existem ainda algumas publicações que se destacam pela 

utilização da infografia como principal recurso de informação, como é o caso das 

revistas Super Interessante e Mundo Estranho. É importante ressaltarmos que esse tipo 

de publicação possui uma boa aceitação no mercado editorial.  

 A seguir apresentamos as análises que fizemos de alguns infográficos presentes 

na mídia impressa. 

  

2.5.INFOGRÁFICOS PRESENTES NA MÍDIA 

 

Levando em consideração o fato de termos como corpus de nossa  pesquisa 

infográficos impressos, presentes em uma revista de grande circulação nacional, nesse 

momento, propomos uma reflexão sobre o estudo de texto. Para uma visão dos 
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elementos básicos das estratégias mobilizadoras do discurso de informação midiático, 

consideramos os componentes explicitados por Patrick Charaudeau (1992) na Análise 

Semiolinguística do Discurso. Segmentamos 5 infográficos complementares a notícias 

presentes na mídia, identificando os constituintes de sua macroestrutura.  Iniciamos, 

procedendo a uma exposição sobre a produção comunicacional, a produção da 

informação, seus princípios reguladores e o contrato de comunicação midiático. 

Charaudeau (1983) defende que todo ato de comunicação é interacional e 

contratual. Assim, para o autor, o ato de comunicação resulta da articulação entre dois 

circuitos interativos: um situacional e um linguageiro que pode ser representado da 

seguinte maneira: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo o autor, o ritual sociolinguageiro é o resultado da interação entre um 

“sujeito comunicante” (EUc) e um “sujeito interpretante” (TUi) – circuito externo – e 

entre um “sujeito enunciador” (EUe) e um “sujeito destinatário” (TUd) – circuito 

interno. Para ele, o sujeito comunicante (EUc) e o sujeito interpretante (TUi) são seres 

sociais possuidores de intenções comunicativas, e são eles que colocam, no jogo 

sociolinguageiro, os sujeitos enunciador (EUe) e destinatário (TUd) em cena: seres 

responsáveis pelo ato enunciativo. 

Dessa forma, o “ato de linguagem”, que é o resultado dessa relação contratual, 

comporta alguns fatores fundamentais em si, isto é, o “reconhecimento” do direito à 

palavra e a “intencionalidade” dos sujeitos falantes parceiros da comunicação. Torna-se 

relevante ressaltar que o fator reconhecimento não se refere somente à instância de 

                                          Ato de Linguagem 

                                               

               Circuito interno 

                (linguageiro) 

 

.......EUe..............................TUd........

  EUc                                                                                               TUi      

                                  Circuito externo (situacional) 
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enunciação dos parceiros, mas também aos saberes prévios partilhados sobre os 

comportamentos humanos e a experiência de mundo. É um saber imprescindível à 

produção e compreensão da linguagem, no entanto, pode não estar expresso no ato de 

linguagem. 

Esse modelo teórico permite uma análise mais ampla do espaço 

comunicacional que se estabelece a partir dos dois contratos: O contrato situacional 

(espaço do fazer), este determina as relações entre os parceiros do ato de comunicação; 

e o contrato comunicacional, responsável pela articulação dos elementos discursivos do 

ato de comunicação. 

Os contratos acima podem ser considerados a base de formação do dispositivo 

da informação midiática. Podemos dizer que a comunicação midiática se realiza com a 

transformação de um acontecimento, este passa de fato à notícia. Entretanto, existe um 

espaço de transação no qual as duas instâncias, midiática e receptora, se relacionam 

obedecendo quatro princípios midiáticos: 

 

♦ Princípio da Pertinência: No contrato midiático esse princípio é 

responsável pela determinação do que deve ou não ser dito, ou seja, ser 

noticiado. 

♦ Princípio da Regulação: Esse princípio vai lembrar o receptor do caráter 

informativo e sério da emissão. Ele busca ajustar o princípio de informação 

ao princípio do prazer, não permitindo que o objetivo de captar e seduzir o 

receptor sobrepuje o objetivo de informar. 

♦ Princípio da Influência: Esse princípio é considerado a base de todas as 

práticas de captação do destinatário, através de rituais de abordagem e dos 

mecanismos retóricos. 

♦ Princípio de Alteridade: A falta de contato direto entre os interlocutores da 

comunicação midiática permite que as mídias se consagrem como espaço 

público e comum, uma vez que o Eu-enunciador, detentor da informação, 

fala com um Tu-destinatário que é representativo de “todo mundo”. 
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Podemos representar o dispositivo midiático da seguinte maneira: 

 

                                       Contrato de comunicação 

                                                                

                                                                      Espaço de transformação 

 

 

 

Acontecimento bruto        Instância midiática            Notícia      Instância receptora           Acontecimento interpretado 

 

                           

                            Espaço de transformação 

 

Ainda segundo Charaudeau (op.cit.), relato e comentário são atividades que 

fazem com que os cidadãos saibam o que ocorre na vida social do meio em que está 

inserido ou em outra comunidade distante. Para o autor essas duas atividades podem ser 

designadas segundo as exigências de visibilidade, legibilidade e inteligibilidade. 

Reportaremos as designações explicitadas por  Charaudeau (op. cit.) com liberdade de 

tradução e numa ordem que atenda os nossos interesses: 

♦ A exigência de visibilidade estaria, pois, diretamente ligada ao design, uma 

vez que está condicionada à fácil localização das notícias pelo leitor. A 

exigência de visibilidade estabelece a paginação das notícias (colunas, boxes, 

gráficos, ilustrações, etc.) e a redação dos títulos (títulos, subtítulos e lead), 

além de cumprir uma tripla função: de contato com o leitor, de anúncio da 

notícia, e de orientação visual do leitor pelo suporte. 

♦ A exigência de legibilidade, apesar de se aproximar muito da exigência 

anterior, estabelece que os acontecimentos produzidos em espaço público 

sejam acessíveis ao maior número possível de pessoas. 

♦ A exigência de inteligibilidade, apesar de também se aproximar das 

exigências anteriores, está relacionada com o comentário do acontecimento. 

Dessa forma, a representação dos fatos em um jornal é considerada como o 
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resultado do processo de mediação entre as fontes e o receptor da 

informação. 

É importante ressaltarmos que, para reportar um acontecimento, o discurso 

midiático irá sempre se utilizar de estratégias como a credibilidade (fazer-crer) e a 

captação (provocar o interesse). 

Para garantir a autenticidade da notícia procura-se construir uma transparência 

do real, atestando a existência de seres e fatos através da imagem. O recurso de 

mostration, como diz o autor, também pode ser utilizado através da verossimilhança. Na 

falta de imagens autênticas de um fato, utilizam-se procedimentos de reconstituição do 

mesmo. Outra estratégia utilizada, também, em função da credibilidade, é a explicação, 

esta aparece através da voz de uma autoridade formadora de opinião pública. 

Já a captação visa atingir o receptor em seu universo de crenças, valores e em 

seu estado emocional (CHARAUDEAU, 1997). Esta terá mais eficácia quanto mais 

precisa for a previsão, por parte do sujeito comunicante, do imaginário psicossocial de 

seus sujeitos-alvos. 

Analisando os objetivos de credibilidade e os de captação, percebemos que o 

discurso de informação midiática se inscreve em um paradoxo: por um lado busca 

tornar a informação confiável, o que exige um grau de objetividade e neutralidade; por 

outro lado,  busca tornar a informação mais atraente, o que pode comprometer a 

neutralidade.  

A partir do que foi exposto acima, iniciamos as análises das macroestruturas 

dos infográficos coletados, através do levantamento das marcas e formas de estruturação 

de cada um dos infográficos selecionados. Ressaltamos que, apesar dos infográficos 

apresentados a seguir terem sido retirados do acervo digital da revista Veja, todos eles 

são infográficos impressos. Ao longo dessa pesquisa optamos por não trabalhar com 

infográficos digitais, pois acreditamos que, por se tratar de textos que envolvem outros 

mecanismos semióticos, além dos apresentados nos infográficos impressos, aqueles 

necessitam de um tempo maior para o desenvolvimento da pesquisa. Reservamos os 

infográficos digitais para uma pesquisa posterior.  
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2.5.1- Análise Semiolinguística da relação notícia, “Sol: modo de usar”, e o 

infográfico 1, “O astro principal” – Veja, 16/01/2008 – Caderno Especial 

 

Os dois quadros apresentados a seguir foram elaborados com o intuito de fazer 

uma breve comparação entre o assunto da notícia e o do infográfico. A seguir 

descrevemos um pouco mais sobre a macroestrutura dos dois gêneros analisados. 

 

                                              QUADRO 1 

                 Estrutura  da notícia 1        Categoria 

Sol: modo de usar Título 

Os conhecimentos sobre a radiação ultravioleta e o 
aperfeiçoamento tecnológico dos filtros possibilitaram que 
os banhos de sol se tornassem um grande aliado da saúde e 
da estética. 

Lead 

Os benefícios dos raios solares superam seus possíveis 
malefícios para a pele. 

Assunto principal 

Imagens de cunho ilustrativo e persuasivo. Imagens 

 

                                            

QUADRO 2 

                        Estrutura do infográfico 1 Categoria 

O astro principal Título 

Nos últimos anos, uma série de missões espaciais ampliou o 
conhecimento sobre o sol. 

Lead 

Estrutura do astro sol: tamanho, temperatura, idade, 
distância da Terra, localização. 

Assunto principal 

Formam  uma complexa retórica com os blocos de 
informação facilitando a compreensão do assunto tratado 
pelo texto. 

Imagens 

 

 A notícia, apresentada na página 33, apresenta os benefícios, descobertos pela 

medicina, que a exposição aos raios solares trazem para a saúde. Já no início a notícia 
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apresenta elementos de credibilidade apresentados por Charaudeau, através do recurso 

de mostration: na primeira página da notícia é apresentada uma fotografia da atriz 

Flávia Alessandra informando que ela sempre tomou banho de sol. Logo a seguir, 

observamos que, para apresentar os tipos de pele das pessoas e o tipo de protetor solar 

que deve ser usado, a notícia, novamente, utiliza imagens de atrizes e modelos 

conhecidas para garantir a sua credibilidade. Com o objetivo de garantir a autenticidade 

da informação, também encontramos informações sobre as descobertas da medicina 

como podemos observar. Segundo a notícia, “a exposição solar faz bem para o 

esqueleto, fortalece o sistema imunológico e regula a pressão arterial. Pode ainda 

prevenir o diabetes tipo 2 e até alguns tipos de câncer como os de mama, próstata, 

pulmão e intestino”(VEJA, 2008:73-75) além de ter ação antidepressiva. 

O infográfico “O astro principal”, apresentado junto à notícia “Sol: modo de 

usar” relaciona-se diretamente a ela. Acrescido de novas informações associadas às 

informações da notícia enriquece e complementa a matéria como um todo. 

Enquanto a notícia informa sobre os benefícios, descobertos pela medicina, que 

os raios solares trazem para a saúde, o infográfico informa sobre a estrutura do sol, 

formação, temperatura, idade, distância do planeta Terra e localização. O infográfico 

também se utiliza de imagens para garantir sua credibilidade, porém as imagens deste 

são explicativas, compõem a formação textual do mesmo. 
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2.5.2- Análise Semiolinguística da relação notícia, “Índia: avanço, mas não de 

tigre. De elefante”, e o infográfico 2, “Um gigante de diversidade” – Veja, 

07/06/2006 – Caderno Especial 

 

 A notícia da página seguinte, “Índia: avanço, mas não de tigre. De elefante.” 

trata do crescimento acelerado da Índia; isso já é apresentado no topo da macroestrutura, 

ou título da matéria. Para garantir a credibilidade da notícia o autor utiliza fotografias da 

Índia,  dados estatísticos sobre o crescimento do país, cita uma matéria sobre o assunto 

apresentada pela revista Forbes, além de utizar a fala de um economista. Segundo a 

notícia, “pela primeira vez desde sua independência do Império Britânico, em 1947, a 

Índia aparece aos olhos do mundo como um país viável e uma economia no rumo da 

riqueza. As taxas de expansão do PIB só ficam atrás da China” (VEJA, 2006:118). A 

notícia apresenta as modificações realizadas no país para impulsionar o 

desenvolvimento econômico. 

 Paralelamente à notícia é apresentado o infográfico “Um gigante de 

diversidades” que exibe toda a complexidade social existente no país. O infográfico 

apresenta as religiões, castas e línguas presentes na Índia, além do crescimento do PIB e 

projeções para o futuro. No interior do infográfico, imagens e dados estatísticos também 

funcionam como elementos que garantirão a credibilidade da matéria, ressaltamos o fato 

de as imagens apresentadas no infográfico possuirem um cunho explicativo, auxiliando 

na compreensão das informações apresentadas pelo gênero. 

 Assim, como no item anterior, podemos observar que o infográfico  apresenta 

uma informação que aliada à informação da notícia enriquece  a matéria principal. 

Observamos que o infográfico apresenta muita informação em seu texto, o que o torna 

bastante complexo e nos levou a escolhê-lo para o desenvolvimento da pesquisa com os 

alunos do Ensino Médio e Ensino Superior. Ressaltamos o fato de o lead da notícia 

mencionar o assunto que será tratado pelo infográfico, “o gigante asiático está 

crescendo em ritmo acelerado, mas precisa arrastar o peso da pobreza e de sua 

complexidade”, o que não ocorreu na matéria analisada no item anterior. 

 A seguir, apresentamos os quadros de análises que elaboramos da notícia 2 e do 

infográfico 2, com o intuito relacionar as semelhanças e diferenças entre o gênero 

textual notícia e o gênero textual infográfico. 
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                                         QUADRO 3 

         Estrutura  da notícia 2      Categoria 

Índia: avanço, mas não de tigre. De elefante Título 

O gigante asiático está crescendo em ritmo acelerado, mas 
precisa arrastar o peso da pobreza e de sua complexidade 
social. 

Lead 

O crescimento acelerado da Índia é apresentado, o autor 
explica o que o país tem feito para crescer economicamente, 
paralelo a isso o autor apresenta como era o país há pouco 
tempo. 

Assunto principal 

Imagens de cunho ilustrativo e persuasivo. Imagem 

  

 

                                              QUADRO 4 

Estrutura do infográfico 2 Categoria 

Um gigante de diversidade Título 

Guerrilhas de esquerda, conflitos religiosos, passeatas de 
intocáveis e estrelas de cinema são alguns dos elementos 
do grande mosaico da Índia. 

Lead 

Apresenta o perfil da população indiana, as línguas faladas 
no país, as religiões, as castas, a diminuição da miséria, o 
crescimento do PIB, a possível expansão futura do país, 
além de apresentar cidades e estados que têm grande 
representação para o país. 

Assunto principal 

Imagens de cunho explicativo, junto com os blocos de 
informação formam uma complexa retórica facilitando a 
compreensão do texto. 

Imagem 
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2.5.3- Análise Semiolinguística da relação notícia, “A inflação da saúde”, e o 

infográfico 3, “O mal da saúde” – Veja, 14/05/2008 – Caderno Especial 

 

 Observamos que a notícia “a inflação da saúde” está diretamente relacionada ao 

infográfico “o mal da saúde”. Novamente, para garantir a credibilidade da notícia, o 

autor utiliza fotografias, dados estatísticos e entrevistas. A notícia retrata o preço dos 

tratamentos de saúde e o custo das novas tecnologias aliadas à saúde. Assim, segundo a 

notícia, “o avanço tecnológico reduziu os custos intrínsecos à existência humana em 

diversas áreas. As pessoas gastam menos hoje para morar, locomover-se, vestir-se e 

comunicar-se. Mas não para curar-se e tratar-se de doenças.” (VEJA, 2008:95) 

 Paralelamente à notícia, o infográfico “o mal da saúde” apresenta o aumento 

com os gatos na saúde. Segundo o infográfico entre os anos de 2000 e 2008 a inflação 

média na área da saúde foi de 60%. Nessa matéria, em especial, verificamos que o 

infográfico tem a função de explicar com maior agilidade e clareza a questão do 

aumento acelerado dos valores gastos com a saúde. 

 Dessa forma, também como nas análises apresentadas nos itens 2.4.1 e 2.4.2, o 

infográfico “o mal da saúde” se alia à notícia principal, enriquecendo-a. A seguir 

apresentamos as análises que fizemos da notícia 3 e do infográfico 3. 

 

 

                                                      QUADRO 5 

                            Estrutura  da notícia 3    Categoria 

A inflação da saúde Título 

A ciência encontrou a cura para doenças, revolucionou a 
qualidade de vida de pacientes e aumentou a longevidade da 
população. Mas está cada vez mais difícil financiar todos 
esses avanços. 

Lead 

Apresenta os gastos da população brasileira para ter acesso a 
atendimentos médicos eficientes, em caso de emergência. 

Assunto principal 

Imagens de cunho ilustrativo e persuasivo. Imagem 
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                                                   QUADRO 6 

Estrutura do infográfico 3 Categoria 

O mal da saúde Título 

As despesas de saúde, hospitais, cirurgias e remédios crescem 
em ritmo superior ao da inflação. 

Lead 

Apresenta a inflação média nos planos de saúde, médico, 
dentista e remédios, além de fazer uma comparação entre os 
gastos brasileiros e os gastos de outras nações. 

Assunto principal 

Função explicativa, diretamente ligada ao texto verbal. Imagem 
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2.5.4- Análise Semiolinguística da relação notícia, “Vai ter para todo mundo?”, e o 

infográfico 4, “Mais bocas para alimentar” – Veja, 28/05/2008 – Caderno Especial 

 

 Mais uma vez, observamos que o infográfico “Mais bocas para alimentar” está 

diretamente relacionado à notícia “ Vai ter para todo mundo?”. Assim como nas 

matérias analisadas anteriormente, o autor da notícia se utiliza de fotografias, dados 

estatísticos e entrevistas para garantir a credibilidade. Podemos observar que o 

infográfico também apresenta imagens e dados estatísticos como garantia de 

credibilidade, porém neste as imagens se relacionam com os textos verbais, formando 

uma complexa retórica: elas complementam os blocos de informação e possuem um 

cunho explicativo, facilitando a compreensão da informação apresentada. A notícia 

apresenta a crise na alimentação, ocasionada pela escassa oferta de alimentos, aliada ao 

grande aumento dos preços nessa área. A notícia divulga dados apresentados no 

relatório da ONU (Organização das Nações Unidas). Segundo esses dados, “os 

alimentos não voltarão a ser baratos como antes. A comida mais cara, portanto, chegou 

para ficar. É uma situação que deixa vulnerável 850 milhões de pessoas ao redor do 

planeta, uma massa cronicamente subnutrida” (VEJA, 2008:73). 

 Aliado à notícia, o infográfico apresenta os prováveis motivos que poderão 

causar a falta de alimento no mundo. Novamente, podemos observar que o infográfico 

traz muita informação, apresentada de maneia clara, rápida e objetiva. A seguir 

apresentamos os quadros de análises da notícia e do infográfico em questão. 
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                                                 QUADRO 7 

                       Estrutura da notícia 4 Categoria 

Vai ter para todo mundo? Título 

O preço dos alimentos disparou, e o aumento médio no 
mundo passa dos 80%. A crise atual, a pior dos últimos 30 
anos, é um grito de alerta para uma questão que pouca gente 
ousa discutir: o planeta mal consegue alimentar 6,7 bilhões de 
bocas hoje. O que ocorrerá em 2050, quando seremos 9,2 
bilhões de terráqueos? A comida será cara e rara como nunca. 

Lead 

A miséria mundial aliada à escassez de alimento e o aumento 
de preço do mesmo. 

Assunto principal 

Imagens de cunho ilustrativo e persuasivo. Imagem 

 

 

 

 

                                                QUADRO 8 

                      Estrutura do infográfico 4 Categoria 

Mais bocas para alimentar Título 

Com mais dinheiro no bolso, chineses e indianos estão 
comendo mais e melhor. Nestas páginas, alguns exemplos da 
pressão que o crescimento dos dois países com as maiores 
populações do mundo exerce sobre os estoques de alimento e 
sobre os recursos naturais. 

Lead 

O grande aumento de consumidores de alimentos, além de 
apresentar que o aumento da inflação nos países está 
diretamente ligado às despesas domésticas com alimentação. 

Assunto principal 

Função explicativa, relaciona-se diretamente com o texto 
verbal, blocos de informações. 

Imagem 
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2.5.5- Análise Semiolinguística da relação notícia, “Apocalipse já”, e o infográfico 

5, “O calor produz mais calor” – Veja, 21/06/2006 – Caderno Especial 

 

 Como nas matérias analisadas nos itens 2.4.1, 2.4.2, 2.4.3 e 2.4.4, o infográfico 

“O calor produz mais calor” relaciona-se diretamente com a notícia “Apocalipse já”. O 

autor dessa notícia, assim como nas outras matérias apresentadas, se utilizou da 

fotografia, dados estatísticos e entrevistas como forma de garantir a credibilidade. O 

infográfico também utiliza de recursos de imagens e dados estatísticos, porém, assim 

como nos outros infográficos, a imagem nesse gênero tem um função que vai além de 

garantir a credibilidade, ela auxilia na explicação da matéria. A notícia apresenta os 

efeitos do aquecimento global; segundo ela, “ o que divide os especialistas não é mais 

se o aquecimento global se abaterá sobre a natureza daqui a vinte ou trinta anos, mas 

como se pode escapar da armadilha que criamos para nós mesmos” (VEJA, 2006:75). 

Paralelamente a notícia encontramos o infográfico, que apresenta a definição, as causas 

e os efeitos do aquecimento global. 

 Dessa forma, observamos que o infográfico “O calor produz mais calor” 

apresenta os conhecimentos necessários para que o leitor tenha uma boa compreensão 

da matéria. 

 A seguir apresentamos quadros com análise das estruturas da notícia e do 

infográfico, a fim de observarmos as semelhanças e/ou diferenças entre os dois gêneros 

em questão. 
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                                                           QUADRO 9 

Estrutura da notícia 5 Categoria 

Apocalipse já Título 

Já começou a catástrofe causada pelo aquecimento global, que 
se esperava para daqui a trinta ou quarenta anos. A ciência não 
sabe como reverter seus efeitos. A saída para a geração que 
quase destruiu a espaçonave Terra é adaptar-se a furacões, 
secas, inundações e incêndios florestais. 

Lead 

Os efeitos do aquecimento global. Assunto principal 

Imagens de cunho ilustrativo e persuasivo. Imagem 

 

 

 

 

 

 

 

                                                          QUADRO 10 

Estrutura do infográfico 5 Categoria 

O calor produz mais calor Título 

A ação predatória do homem rompeu o delicado equilíbrio 
climático da Terra, criando um círculo vicioso: o estrago 
causado pelo aquecimento global contribui para aumentar ainda 
mais a temperatura. 

Lead 

Definição sobre o efeito estufa, suas causas e efeitos. Assunto principal 

Função explicativa, relaciona-se diretamente com o texto 
verbal, blocos de informações. 

Imagem 
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2.6 CARACTERÍSTICAS COMUNS PRESENTES NOS INFOGRÁFICOS 

 

A partir do que foi exposto, podemos perceber que as principais características 

do gênero infográfico são a conectividade e a interatividade entre o texto verbal e o não 

verbal, ou seja, a imagem. Não podemos deixar de ressaltar, também, a clareza e a 

objetividade apresentadas no tratamento da informação. Nesse gênero textual, a imagem 

deixa de ter o mero papel de ilustração e passa a ser a protagonista da informação, 

apresentada juntamente com a linguagem verbal.  

Assim, defendemos que a informação é apreendida pelo leitor mais rapidamente 

por meio da linguagem verbal, mas para que esse texto se torne eficaz em seu propósito, 

deverá ser enxuto, objetivo, claro, subdividido em itens, ou seja, apresentar blocos de 

informação, além de possuir uma linguagem direta. Podemos concluir que todo 

infográfico possui um título, um lead, ou texto de entrada, o que, de certa forma, lhe 

confere o status de um gênero textual independente, também possui blocos de 

informação, indicação de fonte, assinatura, além de recursos visuais diversos como 

ilustrações, gráficos, fotografias, mapas, tabelas, entre outros. Essas imagens 

apresentadas nos infográficos, segundo Charaudeau (2004), conferem autenticidade ao 

que é apresentado.  

Vale citar, nesse momento, o comentário realizado por Léo Tavejnhnsky, editor 

de arte do jornal Globo: “a infografia tem uma longa trajetória. É uma soma de 

disciplinas que incluem o desenho arquitetônico e o de anatomia, os gráficos estatísticos 

e a cartografia. Exemplos desse grafismo se perdem no tempo”(CAIXETA, 2005:2). 

Acreditamos, ainda, que os infográficos são capazes de mudar a forma de leitura 

de seu público, por apresentarem características múltiplas. Assim, o leitor começa a ler 

por onde desejar, ou chamar mais atenção. Além disso, o infográfico permite um melhor 

aproveitamento do espaço da página, já que é capaz de simplificar e condensar a 

informação com uma linguagem verbal mais simples e uma linguagem visual mais 

atraente, o que o torna mais acessível ao público, independente do grau de escolaridade. 

Portanto, o leitor entenderia melhor a matéria quando mostrada visualmente, pelo 

simples fato de vivermos em um mundo visual em que as pessoas precisam ler mais em 

um tempo cada vez menor. A informação visual tornou-se uma necessidade tão presente 

a ponto de não poder mais ser ignorada. 
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Com base nos pontos que acabamos de ressaltar, compartilhamos com Sancho 

(2001:15) a idéia de que o homem moderno entende melhor o que lhe é contado através 

da infografia. 

 Os infográficos analisados visam narrar de modo diferenciado acontecimentos 

jornalísticos, complementando a notícia ou reportagem. Podemos considerá-los 

indispensáveis à matéria levando em conta o fato de trazerem explicações que os 

tornariam longos e cansativos, caso fossem explicados em textos totalmente verbais. 

Dessa forma, acreditamos que o infográfico tem a função de fazer com que o público 

leitor receba o fato apresentado com clareza, exatidão e agilidade. 

 A seguir apresentamos uma tabela que elaboramos com o objetivo de fazer uma 

comparação com base no contrato midiático de Charaudeau entre as notícias e os 

infográficos analisados durante a pesquisa. 
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                                                               QUADRO 11 

                                           Contrato Midiático 

                                        
Notícia                       

Infográfico    
impresso 

                                       

Componente 

Situacional 

dispositivo 

 

Material 

 

Domínio do simbólico 
na linguagem escrita. 

 

Domínio do simbólico 
na forma de imagem e 
linguagem escrita. 

 

Suporte 

 

Uso essencial dos 
meios artificiais: o 
papel.  

 

Uso essencial dos 
meios artificiais: o 
papel. 

 

Tecnologia Demanda o trabalho de 
uma equipe de redação 

e edição, além do 
financiamento de 

instituições. 

Demanda o trabalho de 
uma equipe de design, 
redação e edição, além 
do financiamento de 

instituições. 

Componente 

Discursivo 

Elementos pragmáticos 

 

Processo de 
simbolização. 

 

Processo de 
simbolização e 
iconização. 

 

Elementos 

argumentativos 

 

A pergunta tem valor 
apenas retórico pois os 
diálogos são previstos. 

 

A imagem tem valor 
retórico. 

 

Elementos sintático/ 

conversacionais 

 

As falas e os diálogos 
roteirizados onde os 
contratos e os turnos 
são determinados pelo 
contrato ideal e pelas 
limitações dos 
dispositivos.  

 

 

Blocos de informações 
verbais e visuais 
roteirizados 
determinados pelo 
contrato ideal. 

 

Elementos icônicos 

(imagem) 

 

Predominância da 
linguagem verbal, onde 
os meios icônicos são 

meramente ilustrativos.

Predominância de 
recursos 

representativos de uma 
realidade: fotos, 
diagramas, etc. 
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Vale, ainda, citar Duarte, “os infográficos também parecem funcionar como 

meios de reconstituição dos fatos relatados, mostrando os cenários e a posição ocupada 

pelos seres no momento em que se desenrolavam os acontecimentos” (DUARTE, 

2008:23). 

 

2.7 LETRAMENTO 

 

A partir da instauração do construtivismo, ocorreu uma mudança no foco do 

ensino, iniciando-se a interação com diferentes gêneros e portadores de textos reais 

utilizados nas práticas sociais. Assim, nos novos espaços pedagógicos produzidos 

através da aprendizagem de diferentes gêneros textuais, tornou-se possível a ampliação 

das possibilidades de leitura do mundo. 

Para BAKHTIN, 

 

A experiência verbal individual do homem toma forma e evolui sob efeito 
da interação contínua e permanente com os enunciados individuais do outro. 
Nossa fala, isto é, nossos enunciados (...) estão repletos de palavras dos 
outros, caracterizadas, em graus variáveis, pela alteridade ou pela 
assimilação (...). As palavras dos outros introduzem sua própria 
expressividade, seu tom valorativo, que assimilamos, reestruturamos, 
modificamos. (BAKHTIN, 1992, P.313-314) 
 

A partir da citação acima, podemos perceber a importância de se trabalhar com 

vários gêneros textuais a fim de formarmos cidadãos letrados, uma vez que ao 

aprendermos um novo gênero não estaremos apenas ampliando o nosso vocabulário, 

mas, sim, ampliando as nossas possibilidades de compreensão e leitura do mundo. 

Segundo SOARES,  

Há uma diferença entre saber ler e escrever, ser alfabetizado, e viver na 
condição ou estado de quem sabe ler e escrever, ser letrado. Ou seja: a pessoa 
que aprende a ler e escrever – que se torna alfabetizada – e que passa a fazer 
uso da leitura e da escrita, a envolver-se nas práticas sociais de leitura e de 
escrita – que se torna letrada – é diferente de uma pessoa que não sabe ler e 
escrever – é analfabeta – ou, sabendo ler e escrever, não faz uso da leitura e 
da escrita – é alfabetizada, mas não é letrada, não vive no estado ou condição 
de quem sabe ler e escrever e pratica a leitura e a escrita. (SOARES, 
2001:36)      
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 A autora ainda defende o fato de que uma pessoa que se torna letrada torna-se 

diferente, ou seja, adquire um outro estado, uma outra condição: 

 

Socialmente e culturalmente, a pessoa letrada já não é a mesma que era 
quando analfabeta ou iletrada, ela passa a ter uma outra condição social ou 
cultural – não se trata propriamente de mudar de nível ou de classe social, 
cultural, mas de mudar de lugar social, seu modo de viver na sociedade, sua 
inserção na cultura -  sua relação com os outros, com o contexto, com os bens 
culturais torna-se diferente. (SOARES, 2001:37)      

 

Portanto, o conceito de letramento designa o conjunto de conhecimentos, 

atitudes e capacidades envolvidos no uso da língua em práticas sociais, este é, portanto, 

essencial para a participação ativa e competente dos sujeitos na cultura escrita. Assim 

como SOARES( 2001), acreditamos que o processo de letramento ocorre, a todo 

instante, ao longo de nossas vidas e é, justamente, com base nessa convicção que 

defendemos o trabalho com o gênero textual infográfico, por se tratar de um gênero 

complexo uma vez que engloba textos verbais e não verbais, além de estar presente na 

mídia e no dia-a-dia das pessoas.  

Ressaltamos que, no presente trabalho, compartilhamos também com a noção de 

letramento apresentada no PISA (Programa Internacional de Avaliação de Estudantes), 

justamente pela dimensão social apresentada em sua definição, 

 

Letramento em leitura no PISA é a capacidade de o jovem compreender 
textos escritos, usá-los e refletir sobre eles de forma a alcançar objetivos 
próprios, desenvolver conhecimentos e o próprio potencial e participar 
ativamente da sociedade. É muito mais que decodificar material escrito e 
compreendê-lo literalmente. Leitura incorpora compreensão e reflexão sobre 
textos. Letramento envolve a capacidade dos indivíduos de usar informação 
escrita para atingir seus objetivos, e a consequente capacidade das sociedades 
complexas modernas de usar informação escrita para funcionar de maneira 
eficiente (RELATÓRIO PISA 2000, 2001:39). 

 

 Optamos pela utilização da noção de letramento apresentada no Pisa como um 

de nossos referenciais teóricos, por utilizarmos as matrizes de referências de habilidades 

de leitura apresentadas por esse exame em questão, para a construção de nossos próprios 

descritores de habilidades utilizados durante a pesquisa. 
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2.8 O PROCESSAMENTO DA LEITURA 

 

O processo de construção da compreensão de um texto é muito complexo, uma 

vez que interage com diversos fatores como o conhecimento lingüístico, o 

conhecimento prévio a respeito do assunto tratado no texto, o conhecimento de mundo, 

a motivação, o interesse do leitor pelo texto, dentre outros. 

Ainda segundo SOARES, 

 

A leitura estende-se da habilidade de traduzir em sons sílabas sem sentido a 
habilidades cognitivas e metacognitivas; inclui, dentre outras: a habilidade de 
decodificar símbolos escritos; a habilidade de captar significados; a 
capacidade de interpretar seqüências de idéias ou eventos, analogias, 
comparações, linguagem figurada, relações complexas, anáforas; e, ainda, a 
habilidade de fazer previsões iniciais sobre o sentido do texto, de construir 
significado combinando conhecimentos prévios e informação textual, de 
monitorar a compreensão e de modificar previsões iniciais quando 
necessário, de refletir sobre o significado do que foi lido, tirando conclusões 
e fazendo julgamento do que foi lido. (SOARES, 2001:37)      

 

Ressaltamos que o conhecimento prévio  do assunto a ser tratado pelo texto é 

um fator de extrema importância, pois, para que o texto se torne um todo legível, é 

necessário que o leitor tenha conhecimentos prévios que lhe forneçam instrumentos para 

a construção das relações lógicas de sentido. Sem o domínio dessas informações o 

processo de leitura torna-se muito difícil, ou até mesmo impossível. 

Segundo FREIRE, 

 
A leitura do mundo precede  a  leitura da  palavra, daí que a posterior  leitura 
desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem e 
realidade se prendem dinamicamente. A compreensão do texto a ser 
alcançada por sua leitura crítica implica a percepção das relações entre o 
texto e o contexto. (FREIRE, 1982:11) 
 

Ao fazer a leitura de um texto, o leitor deve acrescentar seus conhecimentos de 

mundo àquilo que esta sendo lido literalmente. Serão as informações fornecidas pelo 

próprio leitor que criarão a lógica do texto. Esse processo realizado pelo leitor durante a 

leitura de um texto é denominado processo inferencial.  

A fim de explicarmos um pouco mais sobre o processo inferencial, falaremos 

um pouco sobre o processo de construção de um texto: ao iniciar a escrita de um texto, 

o produtor leva em consideração o público leitor que pretende atingir. Dessa forma, ele 

procura escolher, entre as diversas possibilidades existentes, a melhor maneira de 
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apresentar uma informação de forma que esta se adapte aos conhecimentos prévios de 

seu público leitor. Tudo isso é previamente pensado para que o leitor seja capaz de 

compreender o que o produtor do texto pretende informar. 

Normalmente, nenhum texto traz todas as informações necessárias para que 

possa ser compreendido. Em alguns momentos o autor toma como dadas algumas 

informações, deixando-as implícitas ou até mesmo subentendidas. Para que o leitor 

construa a compreensão do texto é necessário que ele seja obrigado a produzir 

inferência, ou seja, é obrigado a preencher as lacunas deixadas pelo autor. Para melhor 

explicarmos esse processo inferencial exemplificaremos. Podemos receber uma 

mensagem com a seguinte informação: 

 

• Beatriz passou. 

 

Logicamente que a pessoa a quem a mensagem foi destinada compreenderá o 

que está escrito, pois tem o conhecimento prévio necessário para entender a mensagem. 

O leitor que recebeu a mensagem sabe, por exemplo, que Beatriz estava participando de 

um processo de seleção de doutorado. Logo, o fato de Beatriz ter passado quer dizer que 

ela ingressou no doutorado. Por outro lado, para uma pessoa que não teve acesso a 

informação de que Beatriz estava participando de um processo seletivo, torna-se 

praticamente impossível a compreensão da mensagem acima. 

O que ocorre durante o processo inferencial, na verdade, é que a “palavra 

evoca na mente do leitor muito mais informações do que os seus traços definitórios, e 

ativa uma área cognitiva mais ampla, que inclui também os conhecimentos 

enciclopédicos relacionados ao conhecimento mencionado”(LIBERATO, 2007:37). 

Esses elementos esperados, segundo a autora são definidos como expectativas. Na 

verdade, as expectativas são o que o autor espera que aconteça.  

No momento em que acionamos um conceito em nossa memória várias 

informações se ligam a ele simultaneamente. Essa rede de ligações será definida como 

esquema. 

Ainda segundo LIBERATO, 

 
Os esquemas são estruturas que representam a organização do conhecimento 
armazenado na memória. São fatias do mundo dos conceitos, que podem ser 
ativadas na mente de um indivíduo através de um estímulo. São formados 
por informações que estão ligadas umas às outras, num processo interativo, 
compondo uma espécie de rede ou circuito mental. (LIBERATO, 2007:38) 
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Para melhor exemplificarmos o que vem a ser um esquema faremos a seguir 

uma breve representação: 

                                  Esquema da palavra “esposa” 

 

 

 

 

No momento em que o conceito “esposa” for acionado imediatamente todas as 

informações serão ligadas ao nódulo central do esquema. Caberá ao leitor fazer a 

ligação esperada pelo autor para que ocorra a compreensão do texto. 

Mas quais serão as fontes de informação usadas pelo leitor na construção da 

compreensão? 
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2.9 FONTES DE INFORMAÇÃO USADAS NA COMPREENSÃO  

 

Como vimos no item anterior, durante o processo de compreensão de um texto 

vários fatores se interagem: conhecimento prévio, conhecimento lingüístico, 

conhecimento de mundo compartilhado entre autor e leitor(es), situação, a motivação, o 

interesse do leitor pelo texto, dentre outros. Trabalhamos, nesse momento, o 

conhecimento de mundo partilhado, visto que esse é essencial para que um texto se 

torne bem compreendido. 

Costa Val afirma: 

 
Interlocutores que pertencem a uma mesma sociedade partilham de 
conhecimentos, crenças e valores. Partilham conhecimentos lingüísticos (a 
gramática e o vocabulário de uma língua), textuais (quanto a características 
de tipos e gêneros textuais, quanto a tendências gerais de construção da 
coerência textual) e pragmáticos (por exemplo, que atos de fala se pode 
realizar naquela comunidade e com que recursos lingüísticos); partilham 
visão de mundo, crenças, expectativas, valores produzidos por aquela 
comunidade ao longo de sua vida (COSTA VAL, 2004:115) 
 

Percebemos que nem sempre as pessoas que vivem em uma mesma 

comunidade partilham exatamente o mesmo conhecimento de mundo, esse 

conhecimento vai variar de acordo com a história de vida de cada indivíduo. Portanto, 

para melhor exemplificarmos o que vem a ser  o conhecimento partilhado vamos iniciar 

analisando, mais uma vez, o processo de compreensão. Podemos entender a 

compreensão de um texto como um verdadeiro jogo entre aquilo que está explícito em 

um texto e aquilo que o leitor precisa inferir baseado em seus conhecimentos de mundo 

(LIBERATO, 2007:36). O que realmente ocorre é que um texto por si só não traz todas 

as informações necessárias para a sua interpretação. Dessa forma, o leitor necessita 

completar as lacunas deixadas pelo autor. A construção do sentido de um texto 

dependerá, então, das intenções e conhecimentos de quem o falou e dos conhecimentos 

e habilidades interpretativas de quem o ouviu. (COSTA VAL, op. cit.) 

Segundo LIBERATO, “o que é preciso observar na compreensão de um texto é 

se o leitor em potencial dispõe de conhecimentos que lhe permitam inferir informações 

e relações não explícitas” (op. cit.). Observamos em sala de aula que, muitas vezes, 

nossos alunos não conseguem compreender um texto justamente por não possuírem 

conhecimento partilhado que os tornariam capazes de produzir as inferências 

necessárias para a compreensão do texto em questão. 
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Para melhor exemplificar a dificuldade encontrada na compreensão, quando 

falta conhecimento partilhado, apresentamos a seguir uma tirinha da turma da Mônica: 

 

 

 

Para conseguir compreender a tirinha acima é necessário que o leitor tenha 

conhecimento das histórias da turma da Mônica. Sabemos que as histórias da turma da 

Mônica são muito conhecidas entre nós brasileiros, mas o mesmo pode não ocorrer 

entre povos estrangeiros. Ao visualizarmos e lermos o primeiro quadrinho, logo 

fazemos associação entre o bolo de aniversário e a personagem gulosa, Magali. No 

segundo quadrinho, aparecem outros integrantes da turma saindo de dentro do bolo e 

cantando parabéns para Magali; percebemos que é aniversário da personagem.  Já o 

terceiro quadrinho quebra nossa expectativa ao visualizarmos a personagem Magali 

chorando e dizendo que os amigos estragaram o bolo dela. Conseguimos entender o 

humor da tirinha por conhecermos a Magali, uma personagem de quadrinhos famosa 

por sua gula. O mesmo não aconteceria, caso o leitor fosse um estrangeiro que 

desconhecesse o conteúdo das histórias da Turma da Mônica.  

Coscarelli afirma que “o discurso é um processo colaborativo em que os 

participantes co-operam para que haja comunicação. Os participantes do discurso 

acumulam conhecimento partilhado à medida que vão interagindo”(COSCARELLI, 

1999:85). 

A partir do que já foi exposto até o momento, podemos perceber que a leitura 

possui duas dimensões: uma cognitiva e outra social. Assim, a cognitiva envolve todo 

processo inferencial de construção de sentido; já a segunda dimensão, envolve a 

decodificação de sinais a fim de que ocorra a construção da coerência textual.    

Neste trabalho, juntamente com (MARCUSCHI, 2006), consideramos que a 

prática de leitura ganha eficiência e versatilidade à medida que o sujeito tenha contato 
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com uma gama maior de gêneros textuais, suportes diferenciados e funções variadas. 

Em outras palavras, acreditamos que é lendo que se aprende a ler de forma fluente, mas, 

para tanto, torna-se essencial que o leitor seja submetido a uma complexidade de textos 

de forma gradativa.  

Segundo RIBEIRO, 

 
Com o passar do tempo e o desenvolvimento dos recursos, os suportes         e 
as  ferramentas para escrever e ler mudam. A prática do leitor fornece 
subsídios para que os produtores de material escrito e/ou dispositivos para 
leitura possam repensar, reprojetar e reinventar materiais e recursos, de 
acordo com a demanda constante do leitor, que busca conforto, eficiência, 
eficácia, portabilidade e compreensibilidade. E o leitor vai se conformando 
ao objeto de ler num ciclo retroalimentado e retroalimentador. (RIBEIRO, 
2005:126)  

 
 

Percebemos que o leitor sempre se adapta aos novos objetos de leitura, aos 

novos gêneros textuais. Trata-se, pois, de um ciclo em constante mobilidade a que todo 

ser humano já está habituado (RIBEIRO, 2005). A seguir analisamos o tipo de leitura 

do gênero infográfico, observando em que aspectos ela difere da leitura de um texto 

contínuo, considerado como linear. 

 

2.10 LEITURA DE INFOGRÁFICOS  

 

A sociedade das informações leva a todos os cantos do mundo os mais variados 

assuntos. Numa sociedade que valoriza o imediato, o prático, o imensurável, torna-se 

necessário que os leitores tenham um questionamento crítico, além de dominar uma 

multiplicidade de leituras. É necessário que o indivíduo saiba ler os produtos da mídia e 

que seja capaz de questionar suas estratégias. 

Segundo NAGAMINI, 

O impacto dos veículos de massa na vida do aluno, assim como na influência que 

exercem nos modos de recepção e interpretação do mundo são fatores que 

justificam uma abordagem pedagógica desses veículos. Uma “educação para os 

meios” contribuiria para a formação do “leitor” capaz de posicionar-se criticamente 

diante das mensagens transmitidas, reconhecendo que elas não são neutras, já que 

marcadas por uma série de interesses. (NAGAMINI ,1997:29) 
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O que muda, com relação à leitura, o trabalho com os veículos de massa, ou, 

em nosso caso, o infográfico? 

Primeiramente, devemos ressaltar que a tecnologia da informação trouxe com 

ela uma alteração na noção de texto: O texto deixou de ser uma unidade formal de 

estrutura unicamente linear, quase que unicamente verbal, para ter uma estrutura 

fragmentária da qual fazem parte imagens, sons, movimento, ícones e blocos de 

informação. Em outras palavras, o texto passou a ser multimídia. Assim, o texto 

também sofreu modificações em sua estrutura organizacional: quem define como será 

feita a leitura será o próprio leitor. (COSCARELLI, 1999) Dessa forma, cada leitor 

construirá a sequência de leitura que lhe convir, ou seja, iniciará a leitura do trecho que 

mais lhe chamar atenção, o que, de certa forma, provocará mudanças nos recursos 

linguísticos do escritor. 

Assim, as novas tecnologias trouxeram consigo novos tipos de textos: a 

multimídia, o hipertexto e a hipermídia. Os infográficos se enquadram exatamente nesse 

último tipo. Portanto, enquanto uma hipermídia, podemos caracterizar a leitura de um 

infográfico como uma leitura não linear que pode ser percorrida de inúmeras maneiras a 

critério do leitor, além de incluir outros meios não verbais como o desenho, animação 

ou fotografia, som, movimento, iluminação. Ressaltamos que consideramos hipermídia 

todo tipo de infográfico, impresso ou digital. No presente trabalho nos propomos a 

trabalhar apenas com os infográficos impressos, deixaremos o trabalho com os 

infográficos digitais para uma futura pesquisa. 

Mas afinal o que é hipermídia? 

Novamente, segundo COSCARELLI, “tem-se hipermídia quando as 

informações, (...) incluem, além do texto, outros meios como som, imagem, desenho e 

animação. Como no hipertexto, também a sequência da recepção das informações é 

decidida pelo usuário no momento da leitura.”( COSCARELLI, 1999:17) 

A partir do exposto, nos questionamos se ler um texto considerado linear é o 

mesmo que ler uma hipermídia. A resposta que encontramos para tal questionamento é 

não, pois ao contrário da leitura de um texto linear, que segue uma organização 

predefinida pelo escritor, nesse tipo de texto o leitor terá que lidar com vários planos ao 

mesmo tempo, o leitor terá que inferir sobre a ordem de leitura, de que parte da 

hipermídia iniciará a sua leitura.  
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Como se vê, no ambiente do infográfico o leitor deverá fazer inferências a todo 

instante a fim de relacionar blocos de informações e imagens, em outras palavras, esse 

tipo de leitura exige a leitura simultânea de imagens e palavras. 
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3.METODOLOGIA  

 

3.1 ORGANIZAÇÃO DO CAPÍTULO 

 

O presente capítulo tem como objetivo apresentar os procedimentos 

metodológicos utilizados para realizar o experimento desta pesquisa, verificar as 

habilidades de leitura de infográficos desenvolvidas por alunos do primeiro ano do 

ensino médio e do ensino superior.  

 

3.2 O MÉTODO 

 

Na presente pesquisa, nos concentramos em analisar a influência da hipermídia 

no processamento da leitura de alunos, as relações que nossos informantes estabelecem 

entre os aspectos verbais e não-verbais presentes no gênero infográfico, analisamos se o 

gênero em questão leva os sujeitos envolvidos na pesquisa a fazer uma reflexão sobre o 

tema tratado no texto, além de analisarmos se nossos informantes utilizam sua bagagem 

sócio-cultural para conseguir  atingir compreensão do infográfico.   

 

3.3 NATUREZA DA PESQUISA 

 

Esta pesquisa pode ser definida como  estudo de  caso - leitura de infográfico - 

de natureza qualitativa e quantitativa. Como todo estudo de caso, usamos uma variedade 

de fontes de informação sobre o objeto de nosso interesse, no caso a compreensão da 

leitura dos infográficos, com o objetivo de apreender todas as variáveis da unidade 

analisada e chegar a uma conclusão indutivamente. 

A pesquisa foi desenvolvida em duas fases: 
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 Primeira fase: 

A coleta de dados, durante a primeira fase da pesquisa, consistiu na elaboração 

e aplicação de um questionário de leitura do infográfico “Um gigante de diversidades” 

tendo como objetivos verificarmos: 1º) as habilidades trabalhadas com maior 

familiaridade, pelos informantes, durante a leitura do infográfico, bem como as 

habilidades que necessitam ser mais trabalhadas durante as aulas de Língua Portuguesa;  

2º) se os alunos do Ensino Superior apresentam maior familiaridade com o gênero por 

terem um maior grau de instrução. 

Para o desenvolvimento da pesquisa, 10 informantes, estudantes do Ensino 

Superior, curso de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), primeiro 

semestre de 2009, e 10 informantes, estudantes do Ensino Médio, do Centro Federal de 

Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET) responderam um roteiro de sondagens 

com 7 questões sobre hábitos de leitura. Logo a seguir, os mesmos informantes 

realizaram a leitura do infográfico “Um gigante de diversidades” retirado da revista 

Veja e responderam a um questionário com 12 questões sobre o infográfico lido por 

eles. Dessa forma, os 20 informantes nos forneceram 240 respostas sobre o infográfico 

pesquisado. 

 

 Segunda fase: 

 

Durante a segunda fase da pesquisa, a coleta de dados consistiu em atividades 

de retextualização de partes do gênero infográfico “Um gigante de diversidades”, além 

de atividade de retextualização do gênero por completo, transformando-o em outro 

gênero textual. Com essas atividades observamos como foi realizada a compreensão dos 

textos verbais e não verbais apresentados ao longo do gênero. 

Para o desenvolvimento da segunda fase da pesquisa contamos com a 

colaboração de 30 informantes do Ensino Superior, curso de Letras da Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG), segundo semestre de 2009. Esses informantes 

realizaram 4 atividades de retextualização do infográfico “Um gigante de diversidade” 

além de responderem a uma questão onde deveriam relatar o caminho seguido durante a 

leitura do gênero. Assim, os 30 informantes nos forneceram 120 textos retextualizados 

do infográfico pesquisado. 
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Como dissemos anteriormente, pretendemos, nesta pesquisa, observar como é 

realizada a compreensão de infográficos, bem como  a interpretação do gênero. 

Para tanto, os procedimentos de análise adotados, que tiveram em vista o 

objeto de investigação, foram: 

-     Selecionar o infográfico a ser usado nas duas fases da pesquisa; 

-   Aplicar um questionário solicitando que o aluno informasse a seqüência da 

leitura, o que ele leu primeiro: a gravura, o gráfico ou o texto verbal; 

- Verificar a compreensão feita do infográfico, analisando as respostas produzidas 

pelos informantes:  

• Dos gráficos; 

• Das fotos ou gravuras. 

- Avaliar as respostas dadas pelos alunos com o objetivo de verificar se sua leitura 

foi adequada;  

- Verificar a relação entre o tempo de escolaridade e o domínio da leitura do 

gênero infográfico. 

Após a coleta de todos os dados, foram cruzados os resultados obtidos com as 

informações obtidas do questionário sócio-econômico e, então, concluimos nosso 

trabalho.  

 

3.4 OS INFORMANTES 

 

Como dissemos anteriormente, participaram da pesquisa 50 alunos, sendo 20 

durante a primeira fase da pesquisa, 10 estudantes do 1º ano do Ensino Médio, do 

CEFET (Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais), e 10 estudantes do 

Ensino Superior, alunos de diferentes períodos do curso de Letras da UFMG 

(Universidade Federal de Minas Gerais) que cursaram a disciplina “Leitura e Produção 

de Textos durante o primeiro semestre letivo de 2009, e 30 alunos durante a segunda 

fase da pesquisa, sendo esses estudantes do Ensino Superior, alunos do 2º período do 

curso de Letras da UFMG (Universidade Federal de Minas Gerais) que cursaram a 

disciplina “Leitura e Produção de Textos durante o segundo semestre letivo de 2009. A 

escolha desses alunos se deve ao fato de os alunos do 1º ano do Ensino Médio, além de 
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terem algum contato no cotidiano e na escola com notícias presentes na mídia (material 

de nosso experimento) e os gêneros textuais apresentados nele, estão ingressando ao 

Ensino Médio o que acreditamos dar um certo distanciamento intelectual entre estes 

alunos e os alunos do Ensino Superior que também são sujeitos envolvidos em nossa 

pesquisa. Como pode ser observado buscamos verificar se existe alguma diferença entre 

a compreensão do infográfico realizada por alunos do Ensino Médio e do Ensino 

Superior. 

 

3.5 MATERIAIS 

 

O experimento constou da análise da compreensão de leitura dos informantes 

de um único infográfico denominado “Um gigante de diversidade” retirado da Veja, 

revista de grande circulação nacional. O infográfico em questão foi analisado 

juntamente com a notícia principal no item 2.5.2 do capítulo dois. Ressaltamos que, 

durante o nosso experimento, os alunos tiveram acesso apenas ao infográfico que foi 

escaneado e, portanto, retirado da revista. 

Durante a primeira fase da pesquisa, elaboramos um questionário, que será 

detalhado na próxima seção, referente ao infográfico “Um gigante de diversidade”. Para 

a realização da organização e análise dos dados, optamos por codificar o questionário da 

seguinte maneira: AEM e AES, sendo o primeiro código uma forma de identificar as 

respostas dadas por alunos do Ensino Médio e o segundo código, alunos do Ensino 

Superior. 

Assim, temos a seguinte codificação: 

AEM = respostas dadas por alunos do Ensino Médio; 

AES = respostas dadas por alunos do Ensino Superior. 

Para a segunda fase da pesquisa, elaboramos uma atividade para a verificação 

da ordem seguida pelos alunos durante a leitura do gênero, além de 4 atividades de 

retextualização do mesmo infográfico aplicado na primeira fase “Um gigante de 

diversidade”.  
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3.6 QUESTIONÁRIO DA 1ª FASE 

 

Verificamos a compreensão do infográfico através de respostas, dadas pelos 

sujeitos envolvidos na pesquisa, às questões abertas, elaboradas com base na matriz dos 

descritores de habilidades de leitura em Língua Portuguesa do PISA (Programa 

Internacional de Avaliação de Estudantes). Optamos por utilizar a matriz de referência 

do PISA, por dois motivos: primeiro, por termos estado diretamente envolvidos com a 

correção desse exame e, segundo, por queremos aferir, assim como esse exame, até que 

ponto, em nosso caso, os alunos do Ensino Médio e do Ensino Superior “adquiriram 

conhecimentos e habilidades essenciais para a participação efetiva na 

sociedade”(RELATÓRIO PISA 2000, 2001: 18).  

Ressaltamos que apesar de afirmarmos ter optado pela utilização da matriz dos 

descritores de habilidades do PISA, ela foi utilizada apenas como referência na 

elaboração de nossos próprios descritores. A seguir apresentamos os descritores 

utilizados por nós durante a elaboração do questionário. 

• Localizar informações explícitas em um texto; 

• Inferir uma informação implícita em um texto; 

• Identificar o tema do texto; 

• Interpretar textos com auxílio de material gráfico diverso; 

• Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros. 

A fim de complementarmos os descritores utilizados para a leitura de 

infográficos, optamos pela utilização de alguns descritores da matemática. 

• Identificar a localização/movimentação de objetos em mapas, croquis e 

outras representações gráficas; 

• Identificar a localização de pontos no plano cartesiano; 

• Ler informações e dados apresentados em gráficos; 

• Associar informações apresentadas em listas e/ou tabelas simples aos 

gráficos que as representam e vice-versa. 
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A seguir, apresentamos as perguntas elaboradas por nós para o questionário da 

pesquisa, aplicado durante a 1ª fase. Apresentamos as habilidades de leitura requeridas a 

cada uma delas e discutimos o que esperamos como resposta. Logo após a apresentação 

do quadro 12, apresentamos as atividades de retextualização de infográficos que foram 

aplicadas durante a 2ª fase de nossa pesquisa. 

  QUADRO 12: Questionário sobre o infográfico “Um gigante de diversidade” 

          Questões  Habilidades analisadas/ 
Objetivo da questão 

Expectativa de resposta 

1-Descreva o que você vê 
no infográfico. 

Ler informações e dados 
apresentados em 
infográficos 

O informante deverá 
fornecer dados sobre sua 
leitura verbal e não verbal. 

2- De que parte do 
infográfico você iniciou a 
sua leitura? Descreva os 
passos seguidos por você 
durante a leitura. 

Identificar o caminho 
seguido pelo(s) 
informante(s) durante a sua 
leitura. 

Nessa questão, em 
especial, não há uma 
expectativa definida de 
resposta. 

3-Por que, em sua opinião, 
o autor escolheu o título 
“Um gigante de 
diversidade” para esse 
texto? Justifique a sua 
resposta. 

Inferir a razão de uma 
decisão do autor. 

Espera-se que o leitor 
perceba que no corpo do 
infográfico o autor 
apresenta  muita 
informação o que tornaria 
um texto completamente 
verbal muito longo e 
cansativo, uma vez que os 
gráficos e demais imagens 
auxiliam em uma 
explicação mais rápida e 
eficiente. 

4-Em sua opinião por que o 
autor utilizou esse gênero 
textual para retratar o 
assunto apresentado pelo 
infográfico “Um gigante de 
diversidade”? 

Identificar a finalidade de 
textos de diferentes 
gêneros. 

Espera-se que o informante 
relacione o fato de o 
infográfico apresentar 
muitas informações em um 
pequeno espaço de texto, o 
que é possível devido a 
integração de linguagem 
verbal e não verbal. 

5-Segundo o infográfico, 
como estará, 
economicamente, a Índia 
em 2050? 

Associar informações 
apresentadas em listas e/ou 
tabelas simples aos 
gráficos que as 
representam. 

Espera-se que o aluno 
localize no gráfico a 
informação de que a Índia 
será a 3ª maior economia 
do mundo.  

6-Por que o autor resolveu Inferir a razão de uma Espera-se que o aluno 
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analisar a economia 
mundial a partir de 2004? 
Justifique a sua resposta. 

decisão do autor. infira sobre a necessidade 
do autor de determinar uma 
data inicial para a análise 
dos dados apresentados. 

7-Qual é o tipo de 
atividade econômica que 
mais tem crescido na Índia 
nos últimos anos? 

Associar informações 
apresentadas em listas e/ou 
tabelas simples aos 
gráficos que as 
representam. 

Espera-se que o informante 
localize de que serviços é o 
tipo de atividade 
econômica que mais tem 
crescido na Índia. 

 

8-No infográfico o autor 
apresenta 5 estados 
indianos, 2 cidades e a 
capital do país.  Quais são 
os 5 estados, quais são as 
duas cidades e qual é a 
capital do país. 

Integrar informações entre 
o texto verbal e não verbal, 
diversas partes do 
infográfico. 

Espera-se que o informante 
localize no mapa e nos 
blocos de informações os 
estados, as cidades e a 
capital do país. 

9-Segundo o infográfico 
existe uma religião que 
predomina na Índia. Que 
religião é essa?  Qual a 
porcentagem da população 
do país que pertence a essa 
religião? 

Localizar informações e 
dados apresentados em 
gráficos. 

Espera-se que o informante 
localize no gráfico a 
religião hindu. 

10-Segundo o infográfico 
quantas línguas e  dialetos 
existem na Índia? 

Localizar informações 
explícitas em um texto. 

A resposta adequada 
identificará as 18 línguas 
reconhecidas e cerca de 
2000 dialetos. 

11-Qual é a língua oficial 
desse país? 

Localizar informações 
explícitas em um texto. 

Identificar o híndi como 

língua oficial da Índia. 

12-Imagine que você 
conheceu as praias da Índia 
localizadas no estado de 
Goa e gostaria de 
apresentá-las a um amigo. 
Explique para o seu amigo 
onde se localiza Goa na 
Índia. Para isso você 
deverá orientá-lo,  levando 
em consideração os pontos 
cardeais.  

Identificar a localização de 
pontos no plano cartesiano. 

A resposta adequada 
deverá descrever a 
localização de Goa no 
plano cartesiano. 
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 Como dissemos anteriormente, após a aplicação do questionário de pesquisa, 

realizada durante a primeira fase da mesma, optamos por elaborar atividades de 

retextualização do gênero pesquisado a fim de comprovarmos os resultados verificados 

durante a 1ª fase. Assim, na 2ª fase trabalhamos com a produção textual para 

verificarmos a compreensão realizada pelos alunos do infográfico “Um gigante de 

diversidades”. Ressaltamos ainda o fato de termos trabalhado com o mesmo infográfico 

utilizado durante a fase anterior, porém, os informantes não foram os mesmos. 

 A seguir apresentamos as atividades de retextualização realizadas pelos 

informantes durante a 2ª fase. 

 

3.7 ATIVIDADES DA 2ª FASE 

 

Durante a segunda fase, verificamos a compreensão do infográfico através dos 

textos produzidos pelos sujeitos envolvidos na pesquisa referentes às atividades de 

retextualização elaboradas, assim como o questionário da primeira fase,  com base na 

matriz dos descritores de habilidades de leitura em Língua Portuguesa do PISA 

(Programa Internacional de Avaliação de Estudantes). 

A seguir, apresentamos as atividades elaboradas por nós,  aplicadas durante a 2ª 

fase.  

  QUADRO 13: Atividades sobre o infográfico “Um gigante de diversidade” 

          Questões  Habilidades analisadas/ 
Objetivo da questão 

Expectativa de resposta 

1-De que parte do 
infográfico você iniciou a 
sua leitura? Descreva os 
passos seguidos por você 
durante a leitura. 

Identificar o caminho 
seguido pelo(s) 
informante(s) durante a sua 
leitura.  

Nessa questão, em 
especial, não há uma 
expectativa definida de 
resposta. 

2- Na parte inferior do 
infográfico “Um gigante de 
diversidade” existe um box 
com o título “passos de 
elefante”, esse Box 
apresenta 3 gráficos. 
Imagine que você é um 

Associar informações 
apresentadas em listas e/ou 
tabelas simples aos 
gráficos que as 
representam. 

O informante deverá 
fornecer dados sobre sua 
leitura verbal e não verbal. 
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jornalista e necessita 
retextualizar essa parte do 
infográfico escrevendo um 
artigo que deverá ser 
anexado a essa matéria.   

3-Coloque-se na posição de 
um pesquisador da cultura 
indiana. Nesse momento, 
você deverá escrever um 
relatório sobre as 
informações que você 
obteve sobre a Índia. Para 
isso você deverá utilizar as 
informações apresentadas 
do lado direito do 
infográfico “Um gigante de 
diversidade” sob o título 
“um perfil da multidão. 

Localizar informações 
explícitas em textos verbais 
e não verbais e fazer a 
conexão entre eles. 

Espera-se que o informante 
forneça dados apresentados 
nos textos verbais e não 
verbais de maneira 
eficiente. 

4- Retextualize o mapa 
apresentado pelo 
infográfico “Um gigante de 
diversidade” e as 
informações verbais e não 
verbais contidas nele, na 
forma de um artigo. 

Localizar informações 
explícitas em textos verbais 
e não verbais e fazer a 
conexão entre eles. 

Espera-se que o informante 
localize no mapa, nos 
blocos de informações e 
nas gravuras as 
informações contidas sobre 
essa parte do infográfico. 

5- Após realizar as 
atividades anteriores você 
deverá estar dominando as 
informações apresentadas 
no infográfico “Um gigante 
de diversidade”. Nesse 
momento, retextualize todo 
o infográfico escrevendo 
uma notícia para uma 
revista. 

Integrar informações entre 
o texto verbal e não verbal, 
diversas partes do 
infográfico. 

Espera-se que o informante 
forneça dados apresentados 
nos blocos de informações, 
mapa e gráficos de maneira 
eficiente. 

 

No próximo capítulo, apresentamos os resultados das análises referentes ao 

roteiro de sondagem e no capítulo seguinte iniciamos as análises dos resultados da 

pesquisa. 
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4 RESULTADOS DA SONDAGEM DA 1ª FASE 

 

Neste capítulo, relatamos nossa experiência de sondagem sobre a leitura de 

infográfico de nossos informantes, realizadas durante a primeira fase da pesquisa. A 

experiência foi realizada através de um questionário, contou com 20 informantes, sendo 

10 estudantes universitários, alunos da Faculdade de Letras da Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG) matriculados na disciplina “Leitura e Produção de Textos” 

durante o 1º semestre letivo de 2009 e 10 estudantes do 1º ano do Ensino Médio do 

Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET). Escolhemos 

trabalhar com alunos do Ensino Médio e do Ensino Superior, por imaginarmos que 

exista uma grande evolução no desenvolvimento das habilidades de leitura entre o 

período que vai do ingresso ao Ensino Médio (trabalhamos apenas com os alunos do 1º 

ano) ao Ensino Supeior. 

Nosso objetivo, com esse questionário, foi obter uma visão geral sobre a 

experiência de leitura desses estudantes com infográficos, e, para tanto, buscamos 

informações de como ocorreu a leitura desse gênero e quais as dificuldades encontradas 

pelos alunos.  Pretendíamos saber se os informantes sabiam o que é um infográfico, 

quais as funções e situações de uso do gênero, além do local onde é possível encontrá-

lo. Averiguamos se os informantes se depararam com o texto ao longo de sua vida 

estudantil e em sua vida cotidiana. 

Apresentamos logo a seguir o questionário apresentado aos 20 estudantes, 

informantes de nossa pesquisa.  Após a apresentação do questionário fornecemos as 

análises de cada questão. 
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ROTEIRO DE SONDAGEM 

Nome:________________________________________________________________ 

Idade:________________ 

Escolaridade:___________________________________ 

Instituição de ensino:_____________________________________________________ 

Principal veículo de informação:__________________________________________  

1- Você tem o hábito de ler? Que tipo de material você lê?  
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
2-Você conhece um infográfico? Já conhecia um infográfico antes do encontro de hoje? 
Em sua opinião o que vem a ser um infográfico e qual é a finalidade do mesmo? 

______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 

3- Você já trabalhou com infográficos na sala de aula? 

(  ) sim         (  )não 

4- Em caso positivo na resposta anterior, em aula(s) de  qual (is) disciplina(s)? 

_____________________________________________________________________ 

5- Como você considera seu grau de dificuldade na leitura de infográficos? Justifique a 
sua resposta. 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 

6- Em seu cotidiano é comum você se deparar com infográficos?  

(  )sim, frequentemente        (  ) sim, às vezes         (  )não                               

7-Em caso positivo na resposta anterior, em quais situações você se depara com 
infográficos?____________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
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4.1- Questão 1: Você tem o hábito de ler? Que tipo de material você lê?  
 

 As respostas dadas por nossos informantes com relação a essa questão se 

mostraram bastante homogêneas, tanto em relação aos alunos do Ensino Médio quanto 

em relação aos alunos do Ensino Superior. 

 Pudemos observar de um modo geral que os informantes do Ensino Superior 

estão mais habituados a fazer leitura na internet, em livros e em revistas, enquanto os 

informantes do Ensino Médio se apresentaram mais habituados com a leitura de jornais 

impressos. 

 

GRÁFICO 1 – Questão 1: hábito de leitura 

 

4.2- Questão 2: Você conhece um infográfico? Já conhecia um infográfico antes do 
encontro de hoje? Em sua opinião o que vem a ser um infográfico e qual é a 
finalidade do mesmo? 

 

 Essa questão, em especial, verificou duas respostas relevantes de cada 

informante. A primeira resposta se refere ao fato de o informante conhecer ou não o 

gênero em questão. Já a segunda resposta visa analisar se o informante realmente sabe o 

que vem a ser um infográfico e qual é a sua finalidade. 
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 O gráfico apresentado a seguir refere-se a primeira resposta analisada na 

presente questão. Observamos que dos 20 informantes analisados 14 disseram conhecer 

o gênero, ou seja, 70% dos informantes afirmaram que já conheciam o gênero, o que 

acreditamos ser uma porcentagem bastante significativa. Enquanto somente 15% dos 

informantes afirmaram desconhecer o gênero. 

   

  GRÁFICO 2 – Questão 2: conhecimento do gênero 

  

 A segunda resposta que analisamos da questão 2  foi referente à descrição de um 

infográfico. Nesse item, observamos que as respostas dadas pelos informantes foram 

bem heterogêneas, o que pode ser observado através do gráfico 3. 

 Para melhor descrevermos as repostas dadas pelos 20 informantes, decidimos 

agrupá-las  logo a seguir: 

Durante a análise das repostas dadas pelos informantes, pudemos observar que a 

metade de nossos informantes, 50% dos informantes, conceituou infográficos segundo a 

forma. Nessas respostas, percebemos que é muito recorrente a alusão à imagem: 

AES 2: “Desenhos que representam uma situação específica contendo algumas 

informações.” 

AES 3: “É uma forma de apresentar uma reportagem por meio de elementos 

gráficos, como fotos, imagens, gráficos e textos.” 

AES 6: “É um gráfico ilustrado que focaliza os pontos mais importantes da 

matéria a qual se refere.” 
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AES 9: “É um gênero jornalístico que apresenta informações de maneira 

quantitativa e ilustrativa.” 

AES 10: “Imagens que apresentam informações inseridas em um texto 

informativo.” 

AEM 10: “É um material que mistura informações, mapas e gráficos ...” 

AEM 8: “É um gênero textual cuja estrutura apresenta informações sob forma 

de gráficos, textos, tabelas e imagens.” 

AEM 5: “É um tipo de texto no qual se mostram dados.” 

AEM 1: “É um gênero da mídia que utiliza imagens...”  

Ressaltamos o fato de somente os alunos do Ensino Superior, 15% dos 

informantes, se referirem ao tipo de texto apresentado pelo gênero para defini-lo: 

AES 4: “Acho que um infográfico é uma mistura de texto escrito e imagens.” 

AES 1: “É um gênero de texto que conjuga imagem e escrita.” 

AES 8: “É um texto verbal e não-verbal.” 
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 GRÁFICO 3 – Questão 2: Critérios predominantes nas respostas 
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Entre os informantes, 20% conceituaram infográfico quanto à função: 

AEM 4: “É um meio pelo qual procura informar sobre determinado assunto de 

forma mais simples e resumida.” 

AEM 6: “Seria uma forma de informar algo visualmente, juntando imagem e 

textos.” 

AEM 7: “O infográfico possui a função de manter o leitor bem informado de 

forma atrativa.” 

AES 5: “É uma forma de transmitir algum tipo de informação de maneira 

bastante prática e didática.” 

Em contrapartida à conceituação do infográfico como texto apresentada somente 

por alunos do Ensino Superior, observamos que apenas os informantes do Ensino 

Médio, 10% de nossos informantes, analisaram o conteúdo do infográfico para 

determiná-lo: 

AEM 3: “Ele busca expor uma dada informação de forma clara, rápida e 

dinâmica, explorando o assunto sob diversas óticas”. 

AEM  2: “É uma reportagem que vai apresentar dados com resultados de uma 

pesquisa sobre algum assunto relevante.” 

Para finalizar, 1 informante do Ensino Médio afirmou não saber o que é um 

infográfico: 

AEM 9: “Não tenho a mínima ideia de primeira vista.” 

 

4.3- Questão 3: Você já trabalhou com infográficos na sala de aula? 

 
 Nessa questão os informantes deveriam marcar sim ou não como resposta. Como 

se pode observar no gráfico abaixo, a maior parte dos entrevistados, 65% dos 

informantes, não teve contato com infográficos durante sua vida escolar. Acreditamos 

que esse dado expressivo nos leva a, mais uma vez, enfatizarmos a importância de 

trabalharmos o gênero em questão nas aulas de Língua Portuguesa. 
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    GRÁFICO 4 – Questão 3: contato com infográficos na escola 

 

4.4- Questão 4: Em caso positivo na resposta anterior, em aula de qual(is) 
disciplina(s)? 

 

 Essa questão foi respondida, somente, por quem respondeu “sim” na questão 

anterior. Nas 7 respostas positivas quantificamos através do gráfico 5 as disciplinas 

mencionadas pelos informantes em que teriam realizado a leitura de infográficos. 

Observamos que geografia foi a disciplina mais citada pelos informantes. Assim, 85,7% 

dos informantes que afirmaram ter realizado a leitura de infográficos durante a vida 

escolar afirmaram ter trabalhado o gênero em aulas de geografia. 
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GRÁFICO 5 – Questão 4: disciplinas em que 7 informantes realizaram leitura  

de infográficos  
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4.5- Questão 5: Como você considera o seu grau de dificuldade na leitura de 

infográficos? Justifique a sua resposta. 

 

     

    GRÁFICO 6 – Questão  5: Grau de dificuldade na leitura de 

  infográficos 

 

 Entre os 20 informantes entrevistados observamos que apenas 1 informante, 

aluno do Ensino Superior, declarou ter grande dificuldade na leitura de infográficos. 

Segundo o informante AES 2, a grande dificuldade se deve ao fato de o infográfico 

apresentar “muitas informações ao mesmo tempo em pouco espaço”. 

 Entre os informantes que relataram um grau médio de dificuldade as razões se 

diversificam um pouco: 

 AES 5: “Alguns infográficos apresentam muitas informações ao mesmo tempo o 

que, às vezes, fica confuso.” 

 AES 4: “A formatação do texto, pois, apesar de ser uma coisa pequena, nos 

infográficos várias imagens atrapalharam a sequência do texto.” 

 AES 10: “A dificuldade é em saber se a leitura central do infográfico deve ser 

feita vertical ou horizontalmente.” 

 AEM 7: “Às vezes, a leitura exige de nós uma interpretação ou conhecimento 

maior, uma análise mais profunda, é nessa situação que surge minha dificuldade.” 



  99

 AEM 4: “As imagens apresentadas no infográfico o tornam bastante confuso.” 

 AEM 2: “Não é muito comum o uso desses infográficos na escola.” 

 AEM 5: “Dependendo do infográfico tenho mais dificuldade.” 

 Os informantes que afirmaram ter pouca ou nenhuma dificuldade durante a 

leitura de infográficos são a maioria, 60%. Para esses alunos a organização e a clareza 

de informações apresentada pelo gênero são fatores primordiais para facilitar a 

compreensão. 

 AEM 3: “Um infográfico é uma maneira simples e clara de expor informações, 

buscando amenizar o processo.” 

 AEM 6: “Creio que não tem ordem para ler um infográfico, basta compreendê-

lo.” 

 AEM 8: “Acho a estrutura de apresentação das informações muito 

interessante.” 

 AEM 1: “As informações transmitidas através deles são mais completas e mais 

fáceis de visualizar.” 

 AEM 9: “Acho um tipo de texto fácil, interessante e chamativo.” 

 AEM 10: “Ao ler um infográfico sou capaz de identificar as suas informações 

centrais.” 

 AES 9: “Não tenho o hábito de trabalhar com esse material, mas não encontro 

dificuldades com a leitura do mesmo.” 

 AES 3: “Normalmente não encontro dificuldades na leitura de infográficos.” 

 AES6: “Na verdade, gosto de lê-los. Acho até que ele é mais interessante que a 

matéria.” 

 AES 4: “Acho que não há dificuldade se o infográfico for bem organizado e 

sintético.” 

 AES 7: “É um texto de fácil leitura, atrai o leitor pela mistura de imagens, 

textos e cores.” 
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 AES 8: “É muito didático e explicativo.” 

 

4.6-  Questão  6:  Em  seu  cotidiano  é  comum você se  deparar com   infográficos?  

(  )sim, frequentemente            (  )sim, às vezes            (  ) não 
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GRÁFICO 7 – Questão 6: contato extraclasse com infográficos 

 As respostas dadas nessa questão servem para confirmar que os infográficos 

estão realmente presentes no cotidiano de nossos alunos. 

 

4.7- Questão 7: Em caso positivo na resposta anterior, em quais situações você se 

depara com infográficos? 

 

 As situações cotidianas nas quais o informantes se deparam com infográficos 

podem ser observadas no gráfico 8 apresentado a seguir. Ressaltamos mais uma vez o 

fato de os alunos do Ensino Superior serem os informantes que mais se referiram ao fato 

de ter contato com infográficos via internet.  Observamos que nossos alunos encontram 

os infográficos apenas em veículos de comunicação, o que não é de se estranhar pelo 

fato de se tratar de um gênero do domínio jornalístico.  
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 GRÁFICO 8 – Questão 7: veículos onde os informantes  

se deparam com infográficos 

 

 Como se pôde ver pelas respostas dadas ao questionário de sondagem, pudemos 

levantar algumas hipóteses que nos auxiliaram na elaboração do questionário de leitura 

de infográfico para o desenvolvimento da pesquisa. Ressaltamos, mais uma vez, o fato 

de os informantes entrevistados serem os mesmos informantes que participaram da 

pesquisa sobre leitura de infografia. 

 Nosso público possuía um caráter heterogêneo, uma vez que optamos por 

trabalhar com alunos do Ensino Médio e do Ensino Superior. As respostas apresentadas 

por esses sujeitos apresentaram dados interessantes. 

 Observamos, durante a análise da questão 1, que, de um modo geral, todos os 

nossos informantes têm o hábito de ler produtos da mídia, como revistas e jornais, 

apesar de os alunos do Ensino Superior se mostrarem mais habituados a leituras em 

meio digital, internet. Acreditamos que o fato de os alunos do Ensino Médio não 

informarem que estão habituados a fazer leitura na internet não necessariamente quer 

dizer que eles não a fazem,  apenas podem desconsiderar as leituras online como dados 

importantes, por talvez ligarem a internet a fonte de lazer. 

 Durante a análise da questão 2 observamos que 50% dos informantes 

conceituaram infográficos predominantemente quanto à forma. Acreditamos que a 

inovação na estrutura formal apresentada nesse gênero realmente seja a característica 

que chame mais atenção dos leitores, devido ao grande número de imagens, cores e 

formatação moderna.  
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 As questões 3 e 4 se complementam, observamos que 90% dos informantes de 

Ensino Superior disseram não ter trabalhado com infográficos em sua vida escolar, 

enquanto 60% dos informantes de Ensino Médio afirmaram ter trabalhado com 

infográficos em sala de aula. Acreditamos que esse resultado se deve ao fato de se tratar 

de um gênero recente. Dentre os alunos que afirmaram ter trabalhado com o gênero, 

85,7% afirmaram ter trabalhado na disciplina geografia, seguido de outras disciplinas. 

Observamos que, apesar de um aluno do Ensino Superior afirmar ter trabalhado 

infografia na disciplina metodologia do ensino de português, na disciplina Língua 

Portuguesa não houve nenhuma mostra de presença desse gênero textual. 

 Na questão que analisa o grau de dificuldade apresentado pelos informantes 

durante a leitura de infográficos, observamos que 60% dos alunos afirmaram não ter 

dificuldade, apesar de existirem alunos que apresentaram certas dificuldades, o que 

acreditamos que se deve a falta de familiaridade com o gênero, falta de contato em 

ambientes escolares. 

 Após analisarmos as questões acima começamos a nos questionar: Quem deverá 

trabalhar com infográficos em sala de aula? Chegamos à conclusão de que cabe aos 

professores de Língua Portuguesa trabalhar com os produtos apresentados pela mídia, 

uma vez que esse profissional é o grande responsável pelo letramento em leitura 

desenvolvido por nossos alunos. Assim, segundo o relatório do PISA 2000 (2001), letrar 

seria produzir conhecimento a fim de que o indivíduo compreenda, use e reflita sobre 

textos escritos, com a finalidade de atingir um objetivo, além de desenvolver o 

conhecimento e o potencial de participar da sociedade.  

 A seguir apresentamos as análises e os resultados apresentados pela pesquisa. 
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5 RESULTADOS E ANÁLISES REFERENTES À 1ª FASE DA PESQUISA  

 

No presente capítulo, faremos uma exposição das análises dos resultados 

apresentados pelos experimentos coletados. Durante as análises optamos por seguir os 

seguintes critérios: 

1.  verificar a adequação das respostas dadas pelos informantes da pequisa; 

2.  agrupar as respostas dadas em cada questão; 

3.  quantificar as respostas adequadas dadas pelos informantes de cada 

seguimento (Ensino Médio e Ensino Superior); 

4.  agrupar as respostas por habilidades de leitura analisadas. 

A análise dos resultados iniciou a partir da verificação da adequação das 

respostas apresentadas pelos informantes. Assim optamos por transcrever as respostas 

colhidas em quadros para melhor visualização das mesmas, separamos os quadros por 

questões e por nível de escolaridade dos informantes. Dessa forma, encontram-se no 

apêndice II os quadros referentes às respostas dadas pelos informantes do 1º ano do 

Ensino Médio e no apêndice III respostas dadas pelos informantes do Ensino Superior. 

O apêndice I ficou destinado para a apresentação do questionário aplicado aos 

informantes. 

Após a transcrição das respostas em quadros, tornou-se possível verificar os 

traços comuns entre elas e categorizá-las segundo essas regularidades. A seguir 

apresentamos os resultados dos dados coletados em nossos experimentos. 

 

5.1 RESULTADOS GERAIS DO QUESTIONÁRIO DA 1ª FASE 

 

Na presente seção, apresentaremos os resultados quantitativos levantados durante 
a análise. Optamos por analisar, inicialmente, o questionário por inteiro, comentando o 
desempenho dos informantes. Logo a seguir, apresentamos os resultados de 
desempenho por habilidades. 
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GRÁFICO 9 – Desempenho apresentado pelos informantes 

 

Observamos que o maior número de acertos está relacionado às questões que 

medem as habilidades especificadas abaixo: 

• Integrar informações entre o texto verbal e não verbal, diversas partes do 

infográfico (Questão 8- 100% de adequação); 

• Ler informações e dados apresentados em infográficos (Questão 1- 100% 

de adequação); 

• Localizar informações e dados em gráficos (Questão 9- 100% de 

adequação). 

O gráfico demonstra uma significativa diferença de adequação entre as respostas 

dadas pelos informantes do 1º ano do Ensino Médio e os informantes do Ensino 

Superior no que se refere a questão de número 12 que mede a habilidade de identificar a 

localização de pontos cardeais no plano cartesiano. Acreditamos que, possivelmente, 

esse resultado ocorreu pelo fato de os alunos do Ensino Superior serem alunos do curso 

de Letras e estarem há um bom tempo sem contato com atividades que envolvam esse 

tipo de habilidade. 
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Ressaltamos, ainda, o fato de a questão 2 não analisar, especificamente, uma 

habilidade envolvida no processo de leitura de infográfico, ela apenas funciona como 

um instrumento de verificação do caminho seguido pelos informantes durante a leitura 

do gênero. Dessa forma, a falta de adequação da resposta apresentada por um 

informante do Ensino Médio se deve ao fato de esse informante ter deixado de 

responder a questão 2. Essa questão foi formulada por defendermos que o leitor do 

infográfico é livre para trilhar o caminho que desejar durante o seu processo de leitura; 

defendemos, também, que essa trajetória escolhida não afetará em nada a compreensão 

do gênero. Por não analisar nenhum tipo de habilidadede leitura, optamos por, nesse 

momento, analisar essa questão, deixando apenas as questões que envolvem análises em 

habilidades de leitura para serem avaliadas no item a seguir. 

Durante a análise das repostas dadas a questão 2, pudemos observar que 

realmente alguns informantes iniciaram a leitura do ponto que mais lhes chamou 

atenção: 

AEM 1: “Primeiro fiz a leitura dos gráficos e das informações contidas no 

mapa e posteriormente li o texto.” 

AEM 2: “Comecei a leitura pelo mapa.” 

AEM 4: “Comecei lendo a primeira coluna, depois fui para a parte central do 

infográfico, lendo verticalmente sobre as diversas regiões da Índia, logo após as outras 

colunas e os gráficos na parte inferior.” 

AEM 6: “Li primeiro da esquerda e depois da direita.” 

AEM 8: “Li na seguinte ordem: textos, notas, gráficos, leitura simultânea: 

mapa e imagem.” 

AEM 9: “Introdução, parte inferior do texto, lateral direita e após o centro do 

texto.” 

AEM 10: “Primeiro li as informações destacadas no mapa da Índia, logo após 

fiz a leitura da notícia e dos gráficos.” 

AES 1: “Iniciei a leitura pelo mapa da Índia, em seguir li os gráficos para 

depois ler os textos.” 
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AES 4: “Iniciei pelo mapa, logo a seguir li textos e depois as demais 

ilustrações.” 

AES 5: “Pequenos fragmentos de texto, mapa e gráficos.” 

AES 6: “Mapa, texto e gráficos.” 

AES 7: “Li da seguinte maneira: textos, notas, gráficos.” 

AES 9: “Título, mapa, textos e gráficos.” 

AES 8: “Iniciei a leitura pelo mapa.” 

Também pudemos observar a presença de percursos de leituras que se 

apresentaram presos aos moldes tradicionais: 

AEM 3: “Fiz a leitura de cima para baixo da esquerda para a direita.” 

AEM 7: “A leitura foi feita da esquerda para a direita, ou seja, da parte 

escrita para as imagens.” 

AES 2: “De cima para baixo e da esquerda para a direita.” 

AES 3: “Ordem normal de qualquer tipo de leitura.” 

AES 10: “De cima para baixo.” 

Observamos que a nossa hipótese de que os leitores de infográficos iniciam a 

leitura do ponto que mais lhes chama atenção se confirmou com as respostas dadas por 

70% de nossos informantes, 25% se prenderam aos moldes tradicionais de leitura e 

apenas 5% não reponderam a questão proposta. 

Nesse momento iniciamos as análises dos desempenhos das habilidades, através 
do gráfico a seguir. 
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GRÁFICO 10 – Resultados globais: desempenho por habilidade  

 

O gráfico acima apresenta estatísticamente as médias do número de respostas 

adequadas dadas pelos informantes referente a habilidades de leitura em infográficos. 

Optamos fazer inicialmente uma análise global estatística uma vez que algumas 

habilidades estão envolvidas em mais de uma questão de nosso questionário. 

Como pode ser observado no gráfico acima, as habilidades de localizar 

informações e dados em gráficos e de integrar informação entre linguagem verbal e não 

verbal foram as que tiveram maior número de respostas adequadas, o que não ocorreu 

na habilidade de  inferir a razão de uma decisão do autor: esta última apresentou o 

menor número de repostas adequadas, além de apresentar uma diferença expressiva, 
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diferença de 20%, entre as respostas dadas por informantes do Ensino Médio e do 

Ensino Supeiror. 

A habilidade de reter informações para formar uma base de decisão do autor, 

também, apresentou uma diferença de 20% nas respostas dadas pelos informantes do 

Ensino Médio e do Ensino Supeiror. Porém, a diferença mais marcante foi apresentada 

na habilidade de identificar a localização de pontos no plano cartesiano, diferença de 

30%, apesar de todos os informantes do 1º ano do Ensino Médio terem apresentado 

respostas adequadas a essa questão, o mesmo não ocorreu com os informantes do 

Ensino Superior, 30% desses informantes apresentaram respostas inadequadas. 

No próximo item apresentamos os resultados apresentados pelos informantes 

em cada habilidade de leitura de infográficos, separadamente. 

 

5.2 RESULTADOS POR HABILIDADES DO QUESTIONÁRIO DA 1ª FASE 

 

Nesse momento, apresentamos as análises dos resultados do desempenho dos 

informantes em cada habilidade observada durante o experimento. Ressaltamos que 

apesar de levantarmos as discrepâncias entres as respostas apresentadas pelos dois 

públicos de informantes analisados, o nosso interesse principal não se concentra nessas 

diferenças e, sim, no desempenho apresentado por todos os informantes de um modo 

geral quanto às habilidades analisadas em cada questão. 

 

H 1- Ler informações e dados apresentados em infográficos 

 

A questão elaborada para analisar a habilidade de ler informações e dados em 

infográficos foi a seguinte: “Descreva o que você vê no infográfico.” Essa habilidade, 

em especial, tem um caráter amplo por incluir a capacidade de relacionar a linguagem 

verbal e não verbal, englobar habilidades matemáticas relativas ao tratamento de 

informações, além de abranger as demais habilidades analisadas em nosso experimento. 

Dessa forma, acreditamos que não há como considerar uma resposta dada pelo 
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informante inadequada por esse não fazer alusão à leitura de textos verbais e não 

verbais. Nossa expectativa de resposta é apenas fazer um resumo do conteúdo, uma vez 

que  esta  habilidade engloba uma compreensão global do texto. Assim, consideramos 

todas as respostas apresentadas por nossos informantes adequadas. 

Para analisarmos melhor as respostas dadas por nossos informantes nessa 

questão, optamos por separar as respostas em três categorias que apresentamos no 

gráfico a seguir: 

 

GRÁFICO 11 – Categorias de descrições fornecidas pelos informantes 

  

 A maior parte das respostas apresentou descrições que se referem às linguagens 

utilizadas no gênero, totalizando 55% das respostas fornecidas por nossos informantes, 

como nos mostra o exemplo: 

 AEM 7: “Visualiza-se no infográfico o mapa da Índia, soldado, uma indiana 

(representando a magia da Índia) e gráficos relacionados a vários temas sobre a 

Índia.” 

 AEM 9: “Eu enxerguei no infográfico textos, notas, gráficos, mapa e imagens.” 
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 AES 4: “Vejo o mapa da Índia ao centro e ao redor vários fragmentos de texto 

com ilustrações e alguns gráficos em formato pizza.” 

AES 5: “Um texto descritivo sobre a Índia, um mapa, alguns gráficos com 

legenda e pequenos textos e imagens com textos explicativos.” 

Em seguir,  25% dos informantes forneceram descrições que se referem ao tipo 

de linguagem utilizada e ao assunto tratado pelo gênero analisado: 

AEM 2: “Eu vi no infográfico informações, imagens, curiosidades sobre o país 

“Índia”.” 

AEM 10: “Eu vejo informações gerais da Índia, retratadas através de 

imagens, gráficos e textos.” 

AES 1: “Vejo o mapa da Índia, com dados sobre os principais estados e 

cidades, além de pequenos gráficos e informações sobre PIB, população, línguas, 

religiões, castas…” 

AES 6: “O mapa da Índia ao centro e o destaque de diversidades que 

compõem o país, identificando lugares. Além disso, gráficos que demonstram a 

situação do país na religião e PIB.” 

A menor parte dos informantes, 20%, descreveu o gênero através de um 

resumo do assunto tratado pelo texto: 

AEM 3: “O infográfico dá uma visão geral da atual Índia do ponto de vista 

sócio-econômico cultural.” 

AEM 5: “Informações sobre a população Indiana, o PIB desta, porcentagem 

das divisões de castas da religião hindú, religiões predominantes, tipos de línguas 

faladas.” 

AES 2: “Descrição de alguns lugares da Índia.” 

AES 3: “Um panorama da diversidade na Índia.” 

Observamos que a última resposta  fornecida pelo informante se limitou a 

transcrever a informação passada pelo título do infográfico. Observamos também que, 

nessa habilidade analisada, os resultados das respostas fornecidas pelos informantes do 
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1º ano do Ensino Médio e pelos informantes do Ensino Superior foram muito próximos. 

Nesse momento passaremos para a análise da próxima habilidade. 

 

H 2- Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros 

 

A habilidade de identificar a finalidade de textos em diferentes gêneros nos 

norteou na produção da seguinte questão “Em sua opinião por que o autor utilizou esse 

gênero textual para retratar o assunto apresentado pelo infográfico “Um gigante de 

diversidade”?”. O nosso objetivo com essa questão foi verificar se nossos informantes 

eram capazes de perceber que um infográfico é um gênero textual que apresenta muitas 

informações de uma maneira objetiva e clara, o que se tornaria inviável caso essas 

informações fossem apresentadas em um texto contínuo, pois a matéria sairia 

demasiadamente grande além de correr o risco de não conseguir apresentar todos os 

detalhes da informação apresentados através de imagens. 

Essa foi a habilidade que mais apresentou inadequação de respostas em nossa 

pesquisa, apenas 55% de nossos informantes responderam adequadamente a essa 

questão, sendo 70% dos informantes do 1º ano do Ensino Médio e 40% dos informantes 

do Ensino Superior.  

Dentre os informantes que não apresentaram respostas adequadas a essa 

questão, observamos que a falta de adequação se deu pelo fato de esses defenderem que 

o autor teria optado pelo gênero infográfico para chamar a atenção do leitor. Realmente 

acreditamos que o gênero em questão chama muita atenção pelas cores e imagens que se 

conectam de maneira harmoniosa com os blocos de informação, talvez  seja esse um dos 

motivos que nos persuadiu a pesquisar o gênero. Apesar dessa constatação, afirmamos 

que consideramos adequadas apenas as respostas que levaram em consideração o grande 

número de informações apresentadas pelo gênero de maneira rápida e clara. 

Apresentamos a seguir alguns exemplos de respostas adequadas: 

AEM 3: “Esse gênero textual leva a uma exploração maior do assunto de 

forma mais clara, explícita e objetiva, transmitindo a informação mais rapidamente.” 
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AEM 4: “Pois um infográfico reune diversos dados em que realmente 

podemos ver que a Índia é “um gigante de diversidades.” 

AEM 6: “Porque o infográfico dá a ideia de que há várias informações a 

serem passadas. Assim ele combina o título, o infográfico e o assunto em questão: a 

Índia (todos dão ideia de diversidade)”. 

AES 1: “Porque como a Índia pode ser retratada por diversos aspectos e 

contemplada em suas inúmeras diferenças regionais, e infográfico conseguiria 

contemplar essas diversas informações de maneira esquemática e sucinta, associando 

imagem e textos cuidadosamente diagramados.” 

AES 4: “Utilizou infográfico para tartar superficialmente e simultaneamente 

várias informações sobre a Índia, de modo que forma e conteúdo são associados, já que 

esse tipo de texto ao misturar escrita e imagens, passa também a ideia de diversidade.” 

Nesse momento, passamos para a análise da próxima habilidade. 

 

H 3- Inferir a razão de uma decisão do autor 

 

As questões a seguir foram elaboradas com a finalidade de analisar a 

habilidade de inferir a razão de uma decisão do autor: 

• Questão 3: “Por que, em sua opinião, o autor escolheu o título “Um gigante de 

diversidade” para esse texto? Justifique a sua resposta.”  

• Questão 6: “Por que o autor resolveu analisar a economia mundial a partir de 

2004? Justifique a sua resposta.” 

O nosso objetivo, com essas questões, foi verificar se os informantes eram 

capazes de reter as informações dos textos verbais e não verbais para formar a base de 

uma decisão do autor. A média de informantes que apresentaram respostas adequadas 

nessa habilidade analisada foi de 65%. Ressaltamos o fato de o maior índice de 

inadequação de respostas ter ocorrido na questão de número 6. Passaremos às análises 

de cada questão isoladamente.  
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O gráfico a seguir apresenta a média de adequação das respostas dadas pelos 

informantes do Ensino Médio e Ensino Superior em cada uma das questões 

apresentadas. 

 

GRÁFICO 12- Comparação de adequação de respostas dadas em questões que envolvem a 
mesma habilidade analisada 

 

O gráfico apresenta a grande diferença de respostas adequadas apresentadas 

nas análises das duas questões. Acreditamos que esse fato ocorreu por termos exigido 

um pouco mais dos informantes na questão de número 6. Para responder à questão 3, 

não era necessário que os informantes tivessem feito a leitura integral do texto, bastaria 

que ele observasse um pouco o infográfico para perceber a apresentação de diversas 

informações distintas, daí o título do infográfico “Um gigante de diversidades”. 

Já para responder à questão de número 6, foi necessário que os informantes, 

além de fazer a leitura do infográfico, fizessem a leitura de um pedaço da notícia que foi 

entregue a eles juntamente com o infográfico, ou seja, a notícia estava contida ao lado 

do infográfico. Na notícia, o autor afirma que o crescimento do PIB da Índia iniciou em 

2005: “Em 2005, chegaram a 8,1%, e não existe ameaça imediata de que venham a cair” 

(VEJA, 2006: 118). Assim, após perceber que o crescimento econômico da Índia teve 
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início no ano de 2005, os informantes deveriam inferir sobre a razão que levou o autor a 

analisar a economia mundial a partir de 2004.  

Consideramos adequadas as respostas dadas em que os informantes produziram 

inferências em que levavam em consideração a necessidade de o autor determinar uma 

data inicial para a análise dos dados apresentados, e o fato de a data escolhida ser 

exatamente um ano antes de a Índia iniciar o seu crescimento econômico. 

A seguir apresentamos alguns exemplos de respostas adequadas das duas 

questões: 

• Questão 3: 

AEM 7: “O título foi escolhido por ser a Índia numerosa em população e futuro 

crescimento economico, por conter muita diversidade em vários aspectos como: 

lingua, população(divisão de castas), entre outros fatores.” 

AEM 8: “O autor optou por esse título com base em características do país 

abordadas no texto: grande extensão territorial, grande população, 

diversidades linguísticas, disparidades religiosas.” 

AES 5: “Porque a Índia além de ser um país muito grande tem a maior 

população do mundo o que acarreta em uma imensa diversidade de pessoas, 

crenças, negócios, etc.” 

• Questão 6:  

AEM 1: “O autor analisa a economia mundial a partir de 2004 porque 

provavelmente foi a partir do ano seguinte que a Índia passou a participar 

significativamente na economia mundial.” 

AEM 8: “O autor optou por analisar a economia a partir de 2004 para 

explicitar as projeções de crescimento gradativo da Índia, pois esse iniciou em 

2005.” 

AES 1: “Porque a partir de 2005 é que houve o grande salto no crescimento do 

PIB indiano: 8,1%.” 

AES 9: “A partir do ano seguinte a economia da Índia começou a crescer.” 
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H 4- Associar informações apresentadas em listas e/ou tabelas simples aos gráficos 

que as respresentam 

 

 Para analisar a habilidade de associar informações em listas e/ou tabelas simples 

aos gráficos que as representam, elaboramos as questões de números 5 e 7 apresentadas 

a seguir: 

Questão 5: “Segundo o infográfico, como estará, economicamente, a Índia em 

2050?” 

Questão 7:  “Qual é o tipo de atividade econômica que mais tem crescido na 

Índia nos últimos anos?” 

 Os resultados apresentados na presente habilidade foram bastante expressivos 

totalizando 87,5%  de adequação, sendo 85% de adequação alcançado por alunos do 1º 

ano do Ensino Médio e 90% de adequação alcançados por alunos do Ensino Superior. 

 Nosso objetivo com essas questões é verificar se os informantes eram capazes de 

associar as informações apresentadas em gráficos, no caso da questão 5 em formato de 

colunas e no caso da questão 7 em formato de pizza, aos textos que os acompalhavam. 

 A seguir apresentamos algumas respostas dadas pelos informantes: 

• Questão 5: 

AEM 1: “Segundo o infográfico, a Índia sera a 3ª maior economia do 

mundo se manter seu ritmo atual de expansão.” 

AEM 10: “Estará provavelmente como a 3ª maior economia do planeta, 

representando aproximadamente 17% da economia global.” 

• Questão 7: 

AES 6: “A Índia terá a 3ª maior economia do mundo.” 

AES 7: “Será a 3ª maior economia do mundo.” 
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H 5- Integrar informações entre a linguagem verbal e não verbal 

 

 Para analisarmos a habilidade de integrar informações entre a linguagem verbal 

e não verbal elaboramos a seguinte questão: “No infográfico o autor apresenta 5 estados 

indianos,  2 cidades e a capital do país.  Quais são os 5 estados, quais são as duas 

cidades e qual é a capital do país?” As respostas dadas a essa questão apresentaram uma 

média de adequação de 100%. 

Nosso objetivo com essa questão era o de observar se os informantes eram 

capazes de integrar a linguagem presente nos blocos de informações (linguagem verbal) 

com a linguagem apresentada pelo mapa do país (linguagem não verbal). 

 Apresentamos, a seguir, exemplos de respostas adequadas: 

AEM 4: “As duas cidades indianas são Hyderabad e Mumbai. Os cinco 

estados são: Caxemira, Uttar Pradesh, Gujarat, Bengala Ocidental e Goa. E a capital 

do país é Nova Delhi.” 

AES 4: “Os estados são: Caxemira, Uttar Pradesh, Gujarat, Bengala 

Ocidental e Goa. As cidades indianas são Hyderabad e Mumbai. E a capital do país é 

Nova Delhi.” 

AES 5: “Estados: Caxemira, Uttar Pradesh, Gujarat, Bengala Ocidental e 

Goa. Cidades: Hyderabad e Mumbai. Capital : Nova Delhi.” 

AES 6: “5 estados: Caxemira, Uttar Pradesh, Gujarat, Bengala Ocidental e 

Goa. 2 cidades: Hyderabad e Mumbai. Capital : Nova Delhi.” 

 

H 6- Localizar informações e dados em gráficos 

 

 A fim de analisar a habilidade de localizar informações e dados em gráficos, 

elaboramos a seguinte questão: “Segundo o infográfico existe uma religião que 

predomina na Índia. Que religião é essa?  Qual a porcentagem da população do país que 
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pertence a essa religião?” A média de adequação das respostas dadas a essa questão foi 

de 100%, como pode ser observado atravé do gráfico de número 10. 

O nosso objetivo com essa questão era verificar se os informantes eram 

capazes de identificar a representação dos elementos não verbais (setores, linhas e 

cores). 

A seguir, apresentamos exemplos de respostas adequadas: 

AEM 4: “A religião predominante na Índia é o hinduísmo e 80,5% da 

população é seguidora do mesmo.” 

AEM 5: “O hinduísmo é cerca de 80,5% da população Indiana são fieis dessa 

religião.” 

AEM 6: “A religião Hindu. Cerca de 80,5% da população Indiana.” 

AES 7: “Hinduísmo é a religião predominante, 80,5%.” 

AES 9: “Hinduísmo, 80,5%.” 

Passaremos para a analise da próxima habilidade. 

 

H 7- Localizar informações explícitas em um texto 

 

Para a verificação dessa habilidade elaboramos duas questões, a questão 10 

“Segundo o infográfico quantas línguas e  dialetos existem na Índia?” e a questão 11 

“Qual é a língua oficial desse país?” Assim, foram coletadas 40 respostas para essa 

habilidades. Nas respostas apresentadas pelos informantes do Ensino Superior nas duas 

questões houve 100% de adequação, já as respostas apresentadas pelos informantes do 

Ensino Médio houve 85% de adequação, sendo 80% de adequação nas respostas 

apresentadas na questão 10 e 90% de adequação nas respostas apresentadas na questão 

11. Ressaltamos o fato de que o único informante que apresentou resposta inadequada 

para a questão de número 11 respondeu que a língua oficial da Índia é “hindu”, AEM 2. 

A língua oficial da Índia é híndi e não hindu, mas acreditamos que não podemos 

considerar a resposta dada pelo informante como correta, considerando que ocorreu um 
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erro de grafia, uma vez que hindu é a religião dos indianos, dado apresentado em um 

gráfico logo abaixo da informação sobre as línguas presentes no país. 

Os informantes localizaram as respostas para as duas questões  em um bloco de 

informação apresentado no lado direito do infográfico com o título “Línguas”. Listamos 

abaixo alguns exemplos de respostas adequadas para essa habilidade analisada. 

• Questão 10 

AEM 7: “Segundo o infográfico, existem 18 línguas reconhecidas pela 

constituição Indiana e cerca de 2000 dialetos.” 

AES 6: “Há 18 línguas reconhecias na constituição e mais ou menos 2000 

dialetos.” 

AES 7: “18 línguas e cerca de 2000 dialetos.” 

• Questão 11 

AEM 1: “O hindi é a lingual oficial da Índia.” 

AEM 3: “A língua oficial da Índia é o híndi.” 

AES 1: “O híndi.” 

AES 4: “Hindi.” 

Nesse momento passamos a analisar a próxima habilidade. 

 

 H 8- Identificar a localização de pontos no plano cartesiano 

 

 Para avaliar a habilidade de identificar a localização de pontos no plano 

cartesiano, elaboramos a seguinte questão, “Imagine que você conheceu as praias da 

Índia localizadas no estado de Goa e gostaria de apresentá-las a um amigo. Explique 

para o seu amigo onde se localiza Goa na Índia. Para isso você deverá orientá-lo,  

levando em consideração os pontos cardeais.” Obtivemos 20 respostas para essa 

questão, sendo 10 respostas apresentadas por informantes do 1º ano do Ensino Médio e 

10 apresentadas por informantes do Ensino Superior.  
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Essa questão, em especial, foi criada a partir de uma inquietação pessoal que 

nos surgiu durante as atividades de decodificação das avaliações do PISA 2009, onde 

percebemos uma grande dificuldade apresentada pelos alunos brasileiros com relação à 

identificação de localização no mapa. Durante o processo de decodificação, nos 

questionamos diversas vezes sobre o que acontecia com os nossos alunos durante esse 

tipo de atividade, e quem era o responsável por trabalhar esse tipo de leitura. Dessa 

forma, chegamos à conclusão de que os professores de Língua Portuguesa também são 

responsáveis pelo letramento em leitura de pontos no plano cartesiano em mapas. 

Nosso objetivo, com essa questão era observar se os informantes eram capazes 

de fazer localizações em um mapa levando em consideração os pontos cartesianos para 

que a orientação seja completa. 

Percebemos, durante a análise dessa questão, que apesar de 15% dos 

informantes terem apresentado respostas inadequadas, o número de respostas adequadas 

apresentado durante análise dessa habilidade foi muito significativo, o que nos deixou 

muito animados, uma vez que o mesmo não ocorreu durante a decodificação do exame. 

Antes de iniciarmos a transcrição das respostas dos informantes, ressaltamos que não 

apresentaremos todas as respostas, pelo fato de muitas delas se repetirem, tornando 

desnecessário todas as transcrições. Lembramos que todos as respostas analisadas 

durante a pesquisa estão presentes em quadros no final da dissertação. Passamos, nesse 

momento, a observar as respostas transcritas. 

AEM 1: “As praias de Goa ficam ao longo da costa oeste da Índia, mais 

precisamente ao sudoeste.” 

AEM 2: “As praias se localizam no sudoeste da Índia próximo a cidade de 

Hyderabad.” 

AEM 3: “Goa é um pequeno estado inidano localizado a sudoeste de Nova 

Delhi, capital Indiana e ao sul de Mumbai, o centro financeiro e cultural da Índia.” 

AEM 4: “Goa está localizada na parte sudoeste da Índia e próximo ao sul do 

país que está localizado Mumbai. Litoral sudoeste.” 
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AEM 7: “Querido colega, Goa é um estado indiano localizado no litoral 

sudoeste indiano. Há alguns quilometros de Mumbai, Goa possui lindas ilhas e praias, 

tenho certeza que você vai adorar.” 

AEM 8: “Amigo, as belíssimas praias indianas localizam-se no estado de Goa 

na porção sudoeste da Índia. Vale a pena visitar, o lugar conta com maravilhosas 

paisagens, além da riqueza cultural e da hospitalidade Indiana para com o turista.” 

AES 1: “Goa se localiza no sudoeste da Índia.” 

AES 8: “Se localiza no sudoeste da Índia.” 

Observamos que os informantes do 1º ano do Ensino Médio se preocuparam 

em dar respostas mais completas e explicativas do que os informantes do Ensino 

Superior, mesmo se tratando de alunos do curso de Letras. As respostas inadequadas, 

também, foram apresentadas apenas pelos informantes do Ensino Superior. 
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6 RESULTADOS E ANÁLISES REFERENTES À 2ª FASE DA PESQUISA  

 

6.1 ORGANIZAÇÕES DOS DADOS E CRITÉRIOS DE ANÁLISES 

 

No presente capítulo, fazemos uma exposição das análises dos resultados 

apresentados pelos experimentos coletados durante a segunda fase da pesquisa. Durante 

as análises, optamos por seguir os seguintes critérios: 

1. verificar a regularidade das respostas dadas pelos informantes da 

pequisa; 

2. agrupar as respostas dadas em cada questão. 

A análise dos resultados iniciou-se a partir da verificação da regularidade das 

respostas apresentadas pelos informantes. Assim, optamos por transcrever as respostas 

colhidas em quadros para melhor visualização das mesmas, separando os quadros por 

questões. Dessa forma, encontram-se no apêndice IV os quadros referentes às respostas 

dadas pelos informantes. 

 Após a transcrição das respostas em quadros, tornou-se possível verificar os 

traços comuns entre elas e categorizá-las segundo essas regularidades. A seguir 

apresentamos os resultados dos dados coletados em nossos experimentos. 

 

6.2 RESULTADOS GERAIS DA 2ª FASE 

 

Na presente seção apresentamos os dados de desempenho por habilidade dos 

alunos. Ressaltamos o fato de que, durante a segunda fase, analisamos apenas os 

desempenhos por habilidade avaliada uma vez que consideramos satisfatórios todos os 

textos apresentados pelos informantes durante a segunda fase da presente pesquisa, não 

havendo necessidade, portanto, de se apresentarem dados quantitativos. 

Em relação às atividades de retextualização, acreditamos que não existem 

textos considerados corretos ou incorretos, uma vez que todos os textos produzidos 

pelos informantes foram considerados satisfatórios, como já dissemos anteriormente. 

Observamos apenas que, pelo fato de o infográfico apresentar muitas informações ao 
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retextualizadas, um texto não verbal em um texto verbal, muitas informações foram 

abandonadas, talvez por nossos informantes não as considerarem tão importantes ou 

pelo fato de sentirem a necessidade de tornar o texto mais conciso. 

Assim, todas as habilidades analisadas durante essa etapa, consideramos 

adequado: 

• Associar informações apresentadas em listas e/ou tabelas simples aos 

gráficos que as representam (Questão 2- 100% de adequação); 

• Integrar informações entre o texto verbal e não verbal (Questões 3 e 4- 

100% de adequação); 

• Ler informações e dados apresentados em infográficos (Questão 5- 100% 

de adequação). 

 

6.2.1- A ordem da leitura do infográfico 

 

A primeira questão dessa segunda fase funciona como um instrumento de 

verificação do caminho seguido pelos informantes durante a leitura do gênero. 

Constatamos, com as respostas dadas pelos alunos, o que já havíamos observado 

anteriormente que o leitor do infográfico é livre para trilhar o caminho que desejar 

durante o seu processo de leitura, a trajetória escolhida não afetará em nada a 

compreensão do gênero.  

Durante a análise das repostas dadas à questão 1, mais uma vez, pudemos 

observar que realmente a maioria de nossos informantes iniciaram a leitura do ponto 

que mais lhes chamou atenção: 

Informante 2: “Pelo título, depois li os blocos de notícias sobre os pontos destacados, 

olhei o mapa. Depois li os gráficos e por último o texto ao lado.” 

Informante 8: “Comecei a leitura pelo mapa, depois os tópicos do lado direito “Um 

perfil da multidão”, depois os gráficos na parte de baixo “Passos de elefante” e por 

fim o texto ao lado esquerdo.” 
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Informante 10: “Iniciei a leitura pelas figuras e gráficos e em seguida comecei a ler o 
texto.” 

Informante 13: “Comecei pela informação sobre a Caxemira, desci até o Box 

intitulado “Passos de elefante”, li as últimas três informações a direita no infográfico 

com o Box intitulado ‘Perfil da multidão’.” 

Informante 14: “Iniciei o infográfico pela primeira figura seguindo a ordem de 

aparição das gravuras seguintes.” 

Informante 19: “Comecei pelas gravuras. Li primeiro as informações que continham 

no mapa indiano, depois li os boxes, um perfil da multidão e passos de elefante e por 

último li a reportagem.” 

Informante 28: “Comecei pelas especificações das principais cidades, fui para o 

detalhamento sobre população, línguas, religião etc. Por fim, li as projeções de 

crescimento no final do infográfico.” 

Assim como na primeira fase da pesquisa, também pudemos observar a 

presença de percursos de leituras que se apresentaram presos aos moldes tradicionais: 

Informante 26: “Eu iniciei a leitura do infográfico primeiramente pela esquerda, de 

cima para baixo e depois pela parte direita, também de cima para baixo.” 

Informante 30: “Comecei a leitura da letra realçada, maiúscula, do começo do texto. 

Sempre faço dessa maneira.” 

Observamos que a nossa hipótese de que os leitores de infográficos iniciam a 

leitura do ponto que mais lhes chama atenção se confirmou com as respostas dadas pela 

maioria de nossos informantes, apenas dois dos trinta informantes se prenderam aos 

moldes tradicionais de leitura. 

Nesse momento iniciamos as análises dos desempenhos das habilidades, 

lembrando que durante essa etapa da pesquisa analisamos apenas 3 das habilidades 

observadas na etapa anterior. 

 

6.2.2- Atividades de retextualização do infográfico 
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H 4- Associar informações apresentadas em listas e/ou tabelas simples aos gráficos 

que as respresentam 

 

 Para analisar a habilidade de associar informações apresentadas em listas e/ou 

tabelas simples aos gráficos que as representam elaboramos a atividade de 

retextualização de número 2 apresentada a seguir: “Na parte inferior do infográfico “Um 

gigante de diversidade” existe um box com o título “passos de elefante”, esse Box 

apresenta 3 gráficos. Imagine que você é um jornalista e necessita retextualizar essa 

parte do infográfico, escrevendo um artigo que deverá ser anexado a essa matéria.”  

 Consideramos todos os textos apresentados pelos alunos adequados. 

Observamos que, como a parte a ser retextualizada pelos informantes tinha muitas 

informações gráficas, nem todas as informações contidas nos gráficos foram 

apresentadas pelos informantes. Contudo, consideramos que as informações 

apresentadas foram as primordiais, o que tornou todos os textos adequados. 

 Os textos produzidos pelos alunos referentes a essa questão estão disponíveis no 

apêndice V. A seguir, apresentaremos a habilidade 7, habilidade de localizar 

informações explícitas em um texto. 

 

H 7- Localizar informações explícitas em um texto 

 

 Para a habilidade de localizar informações explícitas em um texto, foram 

elaboradas duas questões que serão apresentadas a seguir: 

Questão 3: Coloque-se na posição de um pesquisador da cultura indiana. Nesse 

momento, você deverá escrever um relatório sobre as informações que você obteve 

sobre a Índia. Para isso você deverá utilizar as informações apresentadas do lado direito 

do infográfico “Um gigante de diversidade” sob o título “um perfil da multidão.” 

Questão 4: Retextualize o mapa apresentado pelo infográfico “Um gigante de 

diversidade” e as informações verbais e não verbais contidas nele, na forma de um 

artigo. 
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Nas duas atividades realizadas para a análise dessa atividade, observamos que os 

textos produzidos por nossos informantes, apesar de não conseguirem trazer, na maioria 

das vezes, todas as informações apresentadas pelo texto original, apresentaram o que 

consideramos essencial, o que os tornou adequados.  

 As retextualizações produzidas por nossos informantes estão apresentadas no 

apêndice V de nossa dissertação. A seguir apresentamos a atividade elaborada para a 

verificação da habilidade de integrar informações entre a linguagem verbal e não verbal 

no corpus do infográfico pesquisado. 

 

H 5- Integrar informações entre a linguagem verbal e não verbal 

 

 Para a verificação da habilidade de integrar informações entre a linguagem 

verbal e não verbal elaboramos a seguinte questão: 

Questão 5: Após realizar as atividades anteriores você deverá estar dominando as 

informações apresentadas no infográfico “Um gigante de diversidade”. Nesse momento, 

retextualize todo o infográfico escrevendo uma notícia para uma revista. 

 Durante essa atividade pedimos que os informantes retextualizassem todo o 

infográfico “Um gigante de diversidade” e não apenas partes do infográfico como foi 

realizado nas atividades anteriores.  

 Na análise das produções apresentadas para essa habilidade, verificamos 

novamente que nem todas as informações foram apresentadas nas retextualização, 

algumas das produções se apresentaram de maneira mais completa e outras de maneira 

concisa, talvez pelo fato de que a retextualização do infográfico por inteiro faria com 

que as produções se tornassem demasiadamente grandes. Assim como nas análises 

anteriores, consideramos, mais uma vez os textos realizados pelos alunos adequados. 

Ressaltamos o fato de que três informentes não realizaram as produções textuais 

correspondentes a essa atividade. 

 As produções realizadas para essa atividade podem ser observadas no apêndice 

V. No próximo capítulo, apresentamos as considerações finais de nosso trabalho. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O que nos motivou a desenvolver esse trabalho foi o fascínio que o gênero 

infográfico exerceu sobre nós, além de termos observado a grande lacuna deixada pela 

linguística com relação aos trabalhos com esse gênero textual em questão. Observamos 

que os infográficos são materiais textuais de grande circulação; dessa forma, eles podem 

ser empregados como via importante para o letramento de nossos alunos.  

Para o desenvolvimento da pesquisa, fizemos uma entrevista de sondagem com 

20 informantes, 10 alunos do 1º ano do Ensino Médio e 10 alunos do Ensino Superior – 

curso de Letras, sobre o infográfico no ensino. Essa sondagem nos possibilitou elaborar 

um questionário de pesquisa para a análise das habilidades envolvidas na leitura desse 

gênero textual. Logo após aplicação dos questionários, selecionamos mais 30 

informantes, dessa vez somente alunos do Ensino Superior para realizarem atividades de 

retextualização do gênero pesquisado a fim de confirmarmos os resultados apresentados 

durante a primeira fase da pesquisa. 

No entanto, antes de iniciarmos os experimentos com nossos informantes, 

optamos por fazer uma análise de alguns infográficos presentes na mídia e compará-los 

à notícia principal que os acompanha, a fim de defini-los como um novo gênero textual 

incorporado pela mídia. Para essa análise nos apoiamos na Análise Semiolinguística do 

Discurso de Patrick Charaudeau (1992). Durante o levantamento de material para a 

pesquisa, optamos por analisar somente infográficos presentes na revista Veja, veículo 

de grande circulação nacional. Dentre os infográficos analisados, escolhemos um para o 

desenvolvimento do questionário de pesquisa. 

A fundamentação teórica da presente pesquisa foi composta por descritores de 

habilidade de leitura, elaborados com base na  matriz dos descritores de habilidades de 

leitura de Língua Portuguesa do PISA (Programa Internacional de Avaliação de 

Estudantes); teoria dos gêneros textuais, baseados em Bakhtin (1992), Bazerman 

(2005), Dionísio (2002, 2006) e Marcuschi (2005, 2006, 2007); conceitos de leitura e de 

letramento, baseados em Coscarelli (1999, 2002, 2003, 2005), Dell’Isola (1988, 1997, 

2005, 2005), Freire (1982), Fulgêncio (2007), Kato (1985), Kleiman (1995, 1997)e 

Soares (2001, 2003), além da Análise Semiolinguística do Discurso de Patrick 

Charaudeau (1983, 1992, 1996,1997,2004). 
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Nosso objetivo foi a verificação da leitura realizada por nossos informantes do 

gênero infográfico, quais as habilidades envolvidas durante a leitura e quais devem ser 

mais trabalhadas nas aulas de Língua Portuguesa a fim de aumentarmos o nível de 

letramento de nossos alunos. Optamos por analisar informantes do 1º ano do Ensino 

Médio e do Ensino Superior para verificarmos se existe alguma habilidade que se 

desenvolva mais após o término da Educação Básica. 

O experimento contou com a participação dos 20 informantes, durante a 

primeira fase da pesquisa, envolvidos na entrevista de sondagem. As questões 

respondidas por eles buscavam avaliar o desempenho dos alunos nas habilidades 

apresentadas a seguir: 

1. ler informações e dados apresentados em infográficos; 

2. identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros; 

3. inferir a razão de uma decisão do autor; 

4. associar informações apresentadas em listas e/ou tabelas simples aos 

gráficos que as representam; 

5. integrar informações entre a linguagem verbal e não verbal; 

6. localizar informações e dados em gráficos; 

7. localizar informações explícitas em um texto; 

8. identificar a localização de pontos no plano cartesiano. 

Durante as análises qualitativas, observamos que os informantes possuem um 

bom nível de familiaridade com infográficos. Observamos, ainda, que, mesmo não 

tendo lidado com infográficos na disciplina Língua Portuguesa, nossos informantes 

foram capazes de adaptar as estratégias adquiridas na leitura de outros textos que 

também trabalham com a linguagem verbal e visual para realização da leitura de 

infográficos. 

As análises quantitativas foram úteis para levantarmos a regularidade de 

respostas apresentadas por nossos informantes. Assim, pudemos perceber que algumas 

respostas dadas provavelmente se relacionam com os gêneros textuais com os quais os 

sujeitos envolvidos na pesquisa possuem mais familiaridade. 
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Para realizarmos uma confirmação dos dados apresentados durante a primeira 

fase da pesquisa, optamos por realizar atividades de retextualização do gênero 

pesquisado com novos informantes. Dessa vez contamos com a participação de 30 

alunos do Ensino Superior, estudantes do 2º período do curso de Letras da Universidade 

Federal de Minas Gerais, UFMG.  

Observamos que os alunos do Ensino Médio apresentaram mais facilidade em 

identificar a finalidade de textos em diferentes gêneros e identificar a localização de 

pontos em planos cartesianos em comparação aos alunos do Ensino Superior. 

Os resultados apresentados pelo experimento nos levam a defender o 

infográfico como um gênero textual. Embora o infográfico seja, na maioria das vezes, 

vinculado a uma notícia complementando-a e enriquecendo-a, constatamos que os 

sujeitos da pesquisa o reconhecem como gênero autônomo não precisando recorrer à 

notícia para compreendê-lo na íntegra.  

Esperamos que a presente pesquisa estimule o trabalho e a inserção de gêneros 

textuais na aula de Língua Portuguesa, especialmente o infográfico dada a sua riqueza.  

Acreditamos que o trabalho com esse gênero bem como o de outros gêneros 

multimodais melhora o nível de letramento dos cidadãos, uma vez que esses exigem a 

adaptação das habilidades envolvidas no processamento de leitura, uma vez que aliam a 

leitura de textos verbais e não verbais. 
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APÊNDICE I: 

 

 

 

QUESTIONÁRIO APLICADO AOS INFORMANTES DURANTE A PRIMEIRA 
FASE DA PESQUISA 
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As questões de 1 a 12 se referem ao infográfico “Um gigante de diversidade” retirado da 
revista Veja. 

1‐Descreva o que você vê no infográfico. 

_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 

2‐ De que parte do infográfico você iniciou a sua Leitura? Descreva os passos seguidos por você 
durante a leitura. 

_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 

3‐Por que, em sua opinião, o autor escolheu o título “Um gigante de diversidade” para esse 
texto? Justifique a sua resposta. 

_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 

4‐Em  sua  opinião  por  que  o  autor  utilizou  esse  gênero  textual  para  retratar  o  assunto 
apresentado pelo infográfico “Um gigante de diversidade”? 

_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 

5‐Segundo o infográfico, como estará, economicamente, a Índia em 2050? 

_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 

6‐Por que o  autor  resolveu  analisar  a  economia mundial  a partir de  2004?  Justifique  a  sua 
resposta. 

_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 

7‐Qual é o tipo de atividade econômica que mais tem crescido na Índia nos últimos anos? 
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_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 

 

8‐No infográfico o autor apresenta 5 estados indianos, 2 cidades e a capital do país.  Quais são 
os 5 estados, quais são as duas cidades e qual é a capital do país. 

_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 

9‐Segundo o infográfico existe uma religião que predomina na Índia. Que religião é essa?  Qual 
a porcentagem da população do país que pertence a essa religião? 

_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 

10‐Segundo o infográfico quantas línguas e  dialetos existem na Índia?  

_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 

11‐Qual é a língua oficial desse país? 

_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 

12‐Imagine que você conheceu as praias da  Índia  localizadas no estado de Goa e gostaria de 
apresentá‐las a um amigo. Explique para o seu amigo onde se localiza Goa na Índia. Para isso 
você deverá orientá‐lo,  levando em consideração os pontos cardeais.  

_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE II: 

 

 

QUESTIONÁRIO APLICADO AOS INFORMANTES DURANTE A SEGUNDA 
FASE DA PESQUISA 
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Após a leitura do infográfico “Um gigante de diversidade” realize as atividades abaixo: 

1- De que parte do infográfico você iniciou a sua Leitura? Descreva os passos seguidos 
por você durante a leitura. 

______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 

2- Na parte inferior do infográfico “Um gigante de diversidade” existe um box com o 
título “passos de elefante”, esse box apresenta 3 gráficos. Imagine que você é um 
jornalista e necessita retextualizar essa parte do infográfico escrevendo um artigo que 
deverá ser anexado a essa matéria. 

______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
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3- Coloque-se na posição de um pesquisador da cultura indiana. Nesse momento, você 
deverá escrever um relatório sobre as informações que você obteve sobre a Índia. Para 
isso você deverá utilizar as informações apresentadas do lado direito do infográfico 
“Um gigante de diversidade” sob o título “um pefil da multidão”. 

______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
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4- Retextualize o mapa apresentado pelo infográfico “Um gigante de diversidade” e as 
informações verbais e não verbais contidas nele, na forma de um artigo. 

______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
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5- Após realizar as atividades anteriores você deverá estar dominando as informações 
apresentadas no infográfico “Um gigante de diversidade”. Nesse momento, retextualize 
todo o infográfico escrevendo uma notícia para uma revista. 

______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
_____________________________________________________________________ 
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APÊNDICE III: 

 

 

QUADROS DE ANÁLISES DAS RESPOSTAS COLETADAS REFERENTE AOS    
INFORMANTES DO 1º ANO DO ENSINO MÉDIO 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 1 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS ADEQUAÇÃO 

1 Vejo gráficos, mapa e 
textos. 

sim 

2 Eu vi no infográfico 
informações, imagens, 

curiosidades sobre o país 
“Índia”. 

sim 

3 O infográfico dá uma visão 
geral da atual Índia do 
ponto de vista sócio-
econômico cultural. 

sim 

4 Colunas de textos, mapa e 
gráficos. 

sim 

5 Informações sobre a 
população Indiana, o PIB 
desta, porcentagem das 
divisões de castas da 

religião hindú, religiões 
predominantes, tipos de 

línguas faladas. 

sim 

6 Um mapa da Índia e várias 
informações sobre vários 

locais desse país em geral. 

sim 

7 Visualiza-se no infográfico 
o mapa da Índia, soldado, 

uma Indiana(representando 
a magia da Índia) e 

gráficos relacionados a 
vários temas sobre a Índia. 

sim 

8 Eu enxerguei no 
infográfico textos, notas, 
gráficos, mapa e imagens. 

sim 

9 Textos. sim 

10 Eu vejo informações gerais 
da Índia, retratadas através 

de imagens, gráficos e 
textos. 

sim 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 2 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS ADEQUAÇÃO 

1 Primeiro fiz a leitura dos 
gráficos e das informações 

contidas no mapa e 
posteriormente li o texto. 

sim 

2 Comecei a leitura pelo mapa. sim 

3 Fiz a leitura de cima para 
baixo da esquerda para a 

direita. 

sim 

4 Comecei lendo a primeira 
coluna, depois fui para a parte 
central do infográfico, lendo 
verticalmente sobre as 
diversas regiões da Índia, logo 
após as outras colunas e os 
gráficos na parte inferior. 

sim 

5 xxxxxx não 

6 Li primeiro da esquerda e 
depois da direita. 

sim 

7 A leitura foi feita da esquerda 
para a direita, ou seja, da parte 

escrita para as imagens. 

sim 

8 Li na seguinte ordem: textos, 
notas, gráficos, leitura 

simultânea: mapa e imagem. 

sim 

9 Introdução, parte inferior do 
texto, lateral direita e após o 

centro do texto. 

sim 

10 Primeiro li as informações 
destacadas no mapa da Índia, 

logo após fiz a leitura da 
notícia e dos gráficos. 

sim 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 3 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS ADEQUAÇÃO

1 O autor escolheu esse título porque a Índia 
apressenta uma diversidade cultural e extensão 

territorial gigantescas. 

sim 

2 Pelo fato da Índia ser um grande país com uma 
enorme variedade, esse título deixa o texto mais 

chamativo para ser lido. 

sim 

3 A escolha do título faz uma alusão a grande 
diversidade cultural do país (religião, línguas) e 

a extensão de seu território. 

sim 

4 Em razão da grande população. Pois um país 
que possui a população como a da Índia é 
esperado que se forme diversas culturas, 

diferenciando os povos por religião, línguas etc 
gerando uma grande diversidade. 

sim 

5 Pois a Índia é um país de grande diversidade 
religiosa, cultural, linguistic, étinica, abriga uma 

grande diversidade. 

sim 

6 Porque percebemos pelo infográfico que há 
diversas informações sobre o assunto: Índia. 

sim 

7 O título foi escolhido por ser a Índia numerosa 
em população e futuro crescimento economico, 
por conter muita diversidade em vários aspectos 

como: lingua, população(divisão de castas), 
entre outros fatores. 

sim 

8 O autor optou por esse título com base em 
características do país abordadas no texto: 

grande extensão territorial, grande população, 
diversidades linguísticas, disparidades 

religiosas. 

sim 

9 Porque a Índia é um país que se destaca em 
diversos aspectos, economico, religioso, 

politico e cultural. 

sim 

10 Pelo fato da Índia ser um país com cerca de 1/6 
da população mundial do planeta e um dos 

maiores em extensão territorial, com isso ele faz 
uma analogia as riquezas culturais, sociais e 

econômicas do país. 

sim 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 4 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS ADEQUAÇÃO 

1 Porque por ser um texto que contem muitos 
dados estatísticos e matemáticos, o infográfico 

facilita a visualização da informação. 

sim 

2 Porque esse título dá uma certa curiosidade no 
leitor. 

não 

3 Esse gênero textual leva a uma exploração maior 
do assunto de forma mais clara, explícita e 
objetiva, transmitindo a informação mais 

rapidamente. 

sim 

4 Pois um infográfico reune diversos dados em 
que realmente podemos ver que a Índia é “um 

gigante de diversidades. 

sim 

5 Porque assim como a Índia o infográfico 
apresenta grande diversidade de assuntos, temas, 

títulos tratados em um só gênero. 

sim 

6 Porque o infográfico dá a ideia de que há várias 
informações a serem passadas. Assim ele 

combina o título, o infográfico e o assunto em 
questão: a Índia (todos dãoideia de diversidade) 

sim 

7 Por ser esse gênero de fácil acesso aos leitores 
(já que pode vincular em revistas e mídia) e por 
apresentar uma linguagem de fácil entendimento 

por parte dos leitores, sendo esse gênero 
característico de meios informativos. 

não 

8 O autor utilizou esse gênero tendo em vista 
atrair os leitores. Isso porque o tema em questão 
é muito relevante na atualidade, considerando-se 

a posição da Índia no contexto mundial. A 
utilização desse gênero textual por vezes torna o 

tema apresentado mais interessante ao leitor. 

não 

9 Pois através do infográfico ele pode demonstrar 
gráficos, seguidos de textos informativos. 

não 

10 Porque fica mais prático e a informação é 
transmitida de forma mais clara já que o leitor 

passa a ter o contato com várias fonts de 
informações que auxiliam na compreensão do 

assunto. 

não 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 5 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS ADEQUAÇÃO 

1 Segundo o infográfico, a Índia 
sera a 3ª maior economia do 
mundo se manter seu ritmo 

atual de expansão. 

sim 

2 Uma super potência com quase 
1/5 da riqueza mundial. 

não 

3 Se mantiver o ritmo atual de sua 
expansão, a Índia terá a 3ª 

maior economia do mundo. 

sim 

4 Estará com uma economia de 3º 
mundo, porém se sua expansão 
mantiver o ritmo. 

sim 

5 Mantido seu ritmo de expansão 
a Índia sera em 2050 a 3ª maior 

economia do mundo. 

sim 

6 Se manter essa espansão, a 
Índia terá a 3ª maior economia 

mundial. 

sim 

7 Em 2050 a Índia estará próspera 
quando superpotência ou 
miserável se estagnada. 

não 

8 Segundo o infográfico, se a 
Índia manter seu ritmo atual de 

expansão, será a 3ª maior 
economia do mundo se. 

sim 

9 Em 2050 a Índia sera a 3ª maior 
potência mundial. 

sim 

10 Estará provavelmente como a 3ª 
maior economia do planeta, 

representando 
aproximadamente 17% da 

economia global. 

sim 

 

 

 



  149

QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 6 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS ADEQUAÇÃO 

1 O autor analisa a economia mundial a partir 
de 2004 porque provavelmente foi a partir do 
ano seguinte que a Índia passou a participar 
significativamente na economia mundial. 

sim 

2 Porque foi a partir de 2004 que a economia 
da Índia teve um maior crescimento. 

não 

3 Porque, a partir desse ano, o PIB da Índia 
acelerou o ritmo de seu crescimento, ficando 

atrás somente da China. 

não 

4 Ele escolheu 2004 para realmente mostrar 
que a Índia está crescendo e que isso não é 

um processo somente do ano em que o 
infográfico foi publicado. 

não 

5 Pois a economia Indiana cresce gradualmente 
a partir de 2004. 

não 

6 Para aprofundar um pouco o estudo. Mostrar 
como a Índia está crescendo em relação aos 
outros países. Se ele pegasse mais recente 
não mostraria esse salto, não haveria nada 

para comparação. 

não 

7 Porque a partir de 2004 a economia mundial 
passa a ter uma dinâmica de crescimento 

diferente, a Índia e China po exemplo, 
passam a crescer. Essa justificativa surge a 

partir da observação dos gráficos presents no 
infográfico. 

não 

8 O autor optou por analisar a economia a 
partir de 2004 para explicitar as projeções de 

crescimento gradativo da Índia, pois esse 
iniciou em 2005. 

sim 

9 Pois o infogáfico foi publicado em 2006, para 
que pudesse ter informações para a criação 

do infográfico. 

não 

10 Porque em 2004 na Índia o partido do 
Congresso assumiu o governo da capital, e 
como essas pesquisas foram realizadas pelo 

governo da Índia, talvez elas sirvam de 
instrumentos para comparação das melhorias 

do governo. 

não 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 7 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS ADEQUAÇÃO 

1 O setor de services é o que 
mais cresce na Índia. 

sim 

2 Atividade de tecnologia da 
informação e nas areas 

farmaceuticas. 

não 

3 O setor de serviços. sim 

4 As atividades relacionadas 
ao setor de services. 

sim 

5 Nos setores de informação 
e pesquisa farmacêutica. 

não 

6 A area de serviços. sim 

7 O setor que mais tem 
crescido na Índia é o setor 

de serviços. 

sim 

8 Nos últimos anos a 
atividade econômica que 

mais tem crescido na Índia 
é o setor de serviços. 

sim 

9 Atividade economica de 
serviços. 

sim 

10 Atividades economicas 
ligadas ao setor de 

serviços. 

sim 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 8 

 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS ADEQUAÇÃO 

1 Capital: Nova Delhe 

Estados: Gujarat, Goa, Caxemira, Bengala 
Ocidental, Uttar Pradesh. 

Cidades:  Mumbai, Hyderabad. 

sim 

2 Estados: Gujarat, Caxemira, Bengala Ocidental, 
Goa, Uttar Pradesh. 

Cidades: Mumbai, Hyderabad. 

Capital: Nova Delhi 

sim 

3 5 estados indianos citados: Caxemira, 
Goa,Gujarat, Uttar Pradesh e Bengala Ocidental. 

2 cidades indianas citadas: Mumbai, Hyderabad. 

Capital da Índia: Nova Delhi. 

sim 

4 As duas cidades indianas são Hyderabad e 
Mumbai. Os cinco estados são: Caxemira, Uttar 
Pradesh, Gujarat, Bengala Ocidental e Goa. E a 

capital do país é Nova Delhi. 

sim 

5 5 estados indianos citados: Caxemira, 
Goa,Gujarat, Uttar Pradesh e Bengala Ocidental. 

Capital da Índia: Nova Delhi. 

2 cidades indianas citadas: Mumbai, Hyderabad. 

 

sim 

6 5 estados indianos citados: Caxemira, 
Goa,Gujarat, Uttar Pradesh e Bengala Ocidental. 

2 cidades indianas citadas: Mumbai, Hyderabad. 

Capital da Índia: Nova Delhi. 

sim 

7 Os cinco estados são: Caxemira, Uttar Pradesh, 
Gujarat, Bengala Ocidental e Goa. As duas 

cidades indianas são Hyderabad e Mumbai. E a 
capital do país é Nova Delhi. 

sim 

8 5 estados indianos citados: Caxemira, 
Goa,Gujarat, Uttar Pradesh e Bengala Ocidental. 

2 cidades indianas citadas: Mumbai, Hyderabad. 

Capital da Índia: Nova Delhi. 

sim 
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9 5 estados - Caxemira, Goa,Gujarat, Uttar 
Pradesh e Bengala Ocidental. 

2 cidades - Mumbai, Hyderabad. 

Capital da Índia - Nova Delhi. 

sim 

10 Os cinco estados são: Caxemira, Uttar Pradesh, 
Gujarat, Bengala Ocidental e Goa. As duas 

cidades indianas são Hyderabad e Mumbai. A 
capital do país é Nova Delhi. 

sim 

 

 

QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 9 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS ADEQUAÇÃO 

1 A religião hindu, com o 
predomínio de 80, 5% da 

população inidiana. 

sim 

2 Religião predominante é o 
hinduísmo, 80,5%. 

sim 

3 A religião predominante na Índia é 
o hinduísmo e 80,5% da população 

é seguidora do mesmo. 

sim 

4 O hinduísmo é cerca de 80,5% da 
população Indiana são fieis dessa 

religião. 

sim 

5 A religião Hindu. Cerca de 80,5% 
da população Indiana. 

sim 

6 O hinduísmo. Cerca de 80,5% da 
população. 

sim 

7 A religião que predomina na Índia 
é o hinduísmo, com 80,5% da 

população segueindo essa religião. 

sim 

8 Religião que predomina na Índia é 
o hinduísmo, 80,5% da população 

segue essa religião. 

sim 

9 Hinduismo, 80,5% da população 
do país ertence a essa religião. 

sim 
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10 Religião do hinduismo, religião 
que representa 80,5% das religiões 
seguidas pela população do país. 

sim 

 

 

QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 10 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS ADEQUAÇÃO 

1 Existem 18 línguas reconhecidas pela 
ocnstituição Indiana e cerca de 2000 

dialetos. 

sim 

2 18 línguas, idiomas dois: Hindu e 
Inglês. 

não 

3 A constituição Indiana reconhece 18 
línguas e 2000 dialetos. 

sim 

4 Existem 18 línguas reconhecidas pela 
constituição e 2000 dialetos. 

sim 

5 18 línguas e cerca de 2000 dialetos. sim 

6 18 línguas e cerca de 2000 dialetos. sim 

7 Segundo o infográfico, existem 18 
línguas reconhecidas pela constituição 

Indiana e cerca de 2000 dialetos. 

sim 

8 

 

Segundo o infográfico há na Índia 18 
línguas reconhecidas e 2 idiomas: hindi 

e ingles. 

não 

9 Existe na Índia 18 línguas e 2000 
dialetos. 

sim 

10 Existem segundo o infográfico, 18 
línguas e 2000 dialetos. 

sim 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 11 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS ADEQUAÇÃO 

1 O hindi é a lingual oficial 
da Índia. 

sim 

2 Hindu não 

3 A lingual oficial da Índia é 
hindi. 

sim 

4 O hindi. sim 

5 O hindi é a lingual oficial. sim 

6 Hindi. sim 

7 A lingual oficial do país é 
o hindi. 

sim 

8 Lingual oficial: hindi sim 

9 O hindi – lingual oficial 

O ingles – lingual dos 
negócios 

sim 

10 A lingual oficial da Índia é 
o hindi, porém a lingual 
dos negócios é o inglês. 

sim 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 12 

 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS ADEQUAÇÃO 

1 As praias de Goa ficam ao longo da costa 
oeste da Índia, mais precisamente ao 

sudoeste. 

sim 

2 As praias se localizam no sudoeste da 
Índia próximo a cidade de Hyderabad. 

sim 

3 Goa é um pequeno estado inidano 
localizado a sudoeste de Nova Delhi, 
capital Indiana e ao sul de Mumbai, o 
centro financeiro e cultural da Índia. 

sim 

4 Goa está localizada na parte sudoeste da 
Índia e próximo ao sul do país que está 
localizado Mumbai. Litoral sudoeste. 

sim 

5 Fica no sul da Índia, 18º a norte da linha 
do Equador e 75º leste do meridiano de 

Greenwich. 

sim 

6 As melhores praias da Índia estão em 
Goa. Esse estado fica no lado sudoeste do 
país. Abaixo do estado onde fica a cidade 

de Mumbai. 

sim 

7 Querido colega, Goa é um estado indiano 
localizado no litoral sudoeste indiano. Há 

alguns quilometros de Mumbai, Goa 
possui lindas ilhas e praias, tenho certeza 

que você vai adorar. 

sim 

8 Amigo, as belíssimas praias indianas 
localizam-se no estado de Goa na porção 
sudoeste da Índia. Vale a pena visitar, o 
lugar conta com maravilhosas paisagens, 

além da riqueza cultural e da 
hospitalidade Indiana para com o turista. 

sim 

9 Goa se localiza a sudoste da Índia e leste 
do Brasil. 

sim 

10 Goa se localiza no sudoeste do país, entre 
o sul da cidade de Mumbai e oeste da 

cidade de Hyderabad. 

sim 
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APÊNDICE IV: 

 

 

 

 

QUADROS DE ANÁLISES DAS RESPOSTAS COLETADAS REFERENTE AOS    
INFORMANTES DO ENSINO SUPERIOR 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 1 

 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS ADEQUAÇÃO 

1 Vejo o mapa da Índia, com dados 
sobre os principais estados e 
cidades, além de pequenos 
gráficos e informações sobre 
PIB, população, línguas, 
religiões, castas… 

sim 

2 Descrição de alguns lugares da 
Índia 

sim 

3 Um panorama da diversidade na 
Índia. 

sim 

4 Vejo o mapa da Índia ao centro e 
ao redor vários fragmentos de 
texto com ilustrações e alguns 

gráficos em formato pizza. 

sim 

5 Um texto descritivo sobre a 
Índia, um mapa, alguns gráficos 
com legenda e pequenos textos e 
imagens com textos explicativos. 

sim 

6 O mapa da Índia ao centro e o 
destaque de diversidades que 

compõem o país, identificando 
lugares. Além disso, gráficos que 
demonstram a situação do país na 

religião e PIB. 

sim 

7 Textos, notas, mapas e tabelas. sim 

8 Vários tipos de textos. sim 

9 Vejo imagens e textos. sim 

10 Eu vi no infográfico textos, 
notas, gráficos, mapa e imagens. 

sim 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 2 

 

 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS ADEQUAÇÃO 

1 Iniciei a leitura pelo mapa 
da Índia, em seguir li os 

gráficos para depois ler os 
textos. 

sim 

2 De cima para baixo e da 
esquerda para a direita.  

sim 

3 Ordem normal de qualquer 
tipo de leitura. 

sim 

4 Iniciei pelo mapa, logo a 
seguir li textos e depois as 

demais ilustrações. 

sim 

5 Pequenos fragmentos de 
texto, mapa e gráficos. 

sim 

6 Mapa, texto e gráficos. sim 

7 Li da seguinte maneira: 
textos, notas, gráficos. 

sim 

8 Iniciei a leitura pelo mapa. sim 

9 Título, mapa, textos e 
gráficos. 

sim 

10 De cima para baixo. sim 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 3 

 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS ADEQUAÇÃO 

1 Porque ele pretendia enfocar, no infográfico, 
diversos aspectos da multifacetada Índia e 
de suas regiões (“diversidade”), além de 
mostrar a impotância crescent desse gigante 
político. 

sim 

2 Devido a extensão territorial e das 
diversidades culturais. 

sim 

3 Gigante, obviamente, pelo tamanho do país 
e da população. Diversidade pelas diferenças 
linguísticas, políticas, religiosas presents no 

país. 

sim 

4 Porque o país da reportage apresenta 
diversidade em vários aspectos: linguísticos, 

religiosos, culturais, politicos, etc. 

sim 

5 Porque a Índia além de ser um país muito 
grande tem a maior população do mundo o 
que acarreta em uma imensa diversidade de 

pessoas, crenças, negócios, etc. 

sim 

6 Porque a Índia é um extenso país, cheio de 
diferenças e extremos. 

sim 

7 Pois a Índia é uma país que apresenta muitas 
diferenças: culturais, religiosas, linguísticas. 

sim 

8 Para chamar atenção do assunto apresentado 
no texto: diversidades apresentadas na Índia.

sim 

9 Em razão da grande população. Pois um país 
que possui a população como a da Índia é 
esperado que se forme diversas culturas, 

diferenciando os povos por religião, línguas 
etc gerando uma grande diversidade. 

sim 

10 A Índia é um país de grande diversidade 
religiosa, cultural, linguistica, étinica, abriga 

uma grande diversidade. 

sim 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 4 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS ADEQUAÇÃO

1 Porque como a Índia pode ser retratada por 
diversos aspectos e contemplada em suas 

inúmeras diferenças regionais, e infográfico 
conseguiria contemplar essas diversas 

informações de maneira esquemática e sucinta, 
associando imagem e textos cuidadosamente 

diagramados. 

sim 

2 Porque chama a atenção do leitor e é possível 
apresentar ilustrações das informações contidas 

no infográfico. 

não 

3 Por facilitar a localização da Índia, com as 
peculiaridades de cada uma delas. Os gráficos 

também facilitam a utilização dos temas. 

não 

4 Utilizou infográfico para tartar superficialmente e 
simultaneamente várias informações sobre a 

Índia, de modo que forma e conteúdo são 
associados, já que esse tipo de texto ao misturar 

escrita e imagens, passa também a ideia de 
diversidade. 

sim 

5 Porque acredito que sua ideia era apresentar 
algumas características da Índia. 

não 

6 Normalmente esse recurso é utilizado pelos 
editores da revista ou jornal. A utilização desse 

gênero, acho que é porque ela prende mais a 
atenção do leitor que o texto, além de ser 

ilustrativa. 

não 

7 Da mesma forma que a Índia, o infográfico 
apresenta grande diversidade de assuntos, temas, 

títulos tratados em um só gênero. 

sim 

8 O gênero apresentado dá a ideia de que há várias 
informações a serem passadas. Ele alia o título, o 
infográfico e o assunto em questão: a Índia (todos 

dãoideia de diversidade) 

sim 

9 Por que esse é um gênero de fácil acesso aos 
leitores e porque apresentar uma linguagem de 
fácil entendimento por parte dos leitores, sendo 

esse gênero característico de meios informativos. 

não 

10 Para atrair os leitores. Porque o tema em questão 
é muito relevante na atualidade, considerando-se 

a posição da Índia no contexto mundial.  

não 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 5 

 

 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS ADEQUAÇÃO 

1 A Índia sera a Terceira maior 
economia do mundo daqui a 

quarto décadas. 

sim 

2 Será a 3ª maior economia do 
mundo. 

sim 

3 Será a 3ª economia do mundo, 
atrás apenas da China e dos 

Estados Unidos. 

sim 

4 Será a Terceira maior 
economia do mundo. 

sim 

5 Será uma super potência. não 

6 A Índia terá a 3ª maior 
economia do mundo. 

sim 

7 Será a 3ª maior economia do 
mundo. 

sim 

8 Ela será a 3ª economia do 
mundo. 

sim 

9 A 3ª maior economia do 
mundo. 

sim 

10 A Índia sera a Terceira maior 
economia mundial. 

sim 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 6 

 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS ADEQUAÇÃO 

1 Porque a partir de 2005 é 
que houve o grande salto 
no crescimento do PIB 

indiano: 8,1% 

sim 

2 Foi a partir deste ano que 
as taxas do PIB começaram 

a crescer. 

não 

3 Talvez por contar com 
dados formados pelo 

Banco Central da Índia 
relativise àquele ano. 

não 

4 Porque a partir de 2004 a 
Índia manteve seu ritmo de 

expansão econômica. 

não 

5  não 

6 Porque o país tem, desde 
2004, no governo uma 
valorização encabeçada 

pelo partido do congresso. 

não 

7 Não sei. não 

8 2004 foi um ano antes do 
início o crescimento da 

Índia. 

sim 

9 A partir do ano seguinte a 
economia da Índia 
começou a crescer. 

sim 

10 Foi próximo a esse período 
que ocoreu um avanço no 
crescimento economico 

desse país. 

sim 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 7 

 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS ADEQUAÇÃO 

1 O setor de serviços. sim 

2 Atividades tecnológicas, 
meios de comunicação que 

influem na economia 
nacional através de call 

centers. 

Sim 

3 Serviços. Sim 

4 O setor de serviços. sim 

5 Tecnologia e indústria 
farmaceutica. 

não 

6 Os serviços. sim 

7 Serviços. sim 

8 Serviços. Sim 

9 O setor de serviços. Sim 

10 Serviços. Sim 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 8 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS ADEQUAÇ
ÃO 

1 Caxemira, Uttar Pradesh, Gujarat, Bengala 
Ocidental e Goa. Hyderabad e Mumbai, são as 

duas cidades. Nova Delhi é a capital. 

sim 

2 Capital : Nova Delhi. Cidades: Hyderabad e 
Mumbai. Estados: Caxemira, Uttar Pradesh, 

Gujarat, Bengala Ocidental e Goa. 

sim 

3 Estados: Caxemira, Uttar Pradesh, Gujarat, 
Bengala Ocidental e Goa. Cidades: Hyderabad 

e Mumbai. Capital : Nova Delhi. 

sim 

4 Os estados são: Caxemira, Uttar Pradesh, 
Gujarat, Bengala Ocidental e Goa. As cidades 
indianas são Hyderabad e Mumbai. E a capital 

do país é Nova Delhi. 

sim 

5 Estados: Caxemira, Uttar Pradesh, Gujarat, 
Bengala Ocidental e Goa. Cidades: Hyderabad 

e Mumbai. Capital : Nova Delhi. 

sim 

6 5 estados: Caxemira, Uttar Pradesh, Gujarat, 
Bengala Ocidental e Goa. 2 cidades: 

Hyderabad e Mumbai. Capital : Nova Delhi. 

sim 

7 Estados: Caxemira, Uttar Pradesh, Gujarat, 
Bengala Ocidental e Goa. Cidades: Hyderabad 

e Mumbai. Capital : Nova Delhi. 

sim 

8 Os estados são: Caxemira, Uttar Pradesh, 
Gujarat, Bengala Ocidental e Goa. As cidades 
indianas são Hyderabad e Mumbai. E a capital 

do país é Nova Delhi. 

sim 

9 Os estados são: Caxemira, Uttar Pradesh, 
Gujarat, Bengala Ocidental e Goa. As cidades 
indianas são Hyderabad e Mumbai. E a capital 

do país é Nova Delhi. 

sim 

10 Os cinco estados são: Caxemira, Uttar Pradesh, 
Gujarat, Bengala Ocidental e Goa. As duas 

cidades indianas são Hyderabad e Mumbai. A 
capital do país é Nova Delhi. 

sim 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 9 

 

 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS ADEQUAÇÃO 

1 O hinduísmo, com 80,5% 
da população. 

sim 

2 Hinduísmo, 80,5%. sim 

3 O hinduísmo, com 80,5%. sim 

4 Hinduísmo, 80,5%. sim 

5 O hinduísmo, com 80,5 por 
cento da população. 

sim 

6 O hinduísmo, com 80,5% 
da população. 

sim 

7 Hinduísmo é a religião 
predominante, 80,5%. 

sim 

8 Hinduísmo, 80,5%. sim 

9 Hinduísmo, 80,5%. sim 

10 O hinduísmo, 80,5% sim 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 10 

 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS ADEQUAÇÃO 

1 18 línguas e cerca de 2000 
dialetos. 

sim 

2 18 línguas reconhecidas 
pela constituição e 2000 

dialetos. 

sim 

3 Há 18 línguas reconhecidas 
pela constituição Indiana e 

cerca de 2000 dialetos. 

sim 

4 18 línguas e 2000 dialetos. sim 

5 Há cerca de 18 línguas e 
cerca de 2000 dialetos. 

sim 

6 Há 18 línguas reconhecias 
na constituição e mais ou 

menos 2000 dialetos. 

sim 

7 18 línguas e cerca de 2000 
dialetos. 

sim 

8 18 línguas e cerca de 2000 
dialetos. 

sim 

9 18 línguas reconhecidas 
pela constituição e 2000 

dialetos. 

sim 

10 Há 18 línguas reconhecias 
na constituição e mais ou 

menos 2000 dialetos. 

sim 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 11 

 

 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS ADEQUAÇÃO 

1 O hindi. sim 

2 O hindi. sim 

3 O hindi. sim 

4 Hindi. sim 

5 O hindi. sim 

6 O hindi é a lingual official. sim 

7 Hindi. sim 

8 Hindi. sim 

9 Hindi. sim 

10 Hindi. sim 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 12 

 

 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS ADEQUAÇÃO 

1 Goa se localiza no sudoeste 
da Índia. 

sim 

2  não 

3 Goa está localizada no 
sudoeste da Índia. 

sim 

4 Goa fica no sudoeste da 
Índia. 

sim 

5 Goa fica localizada parte 
leste da Índia mais ao sul. 

não 

6 Goa não 

7 Sudoeste da Índia. sim 

8 Se localiza no sudoeste da 
Índia. 

sim 

9 Sudoeste do país. sim 

10 Goa se localiza no sudoeste 
do país. 

sim 
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APÊNDICE V: 

 

 

 

 

ATIVIDADES DE RETEXTUALIZAÇÃO APLICADAS NOS  INFORMANTES 
DO ENSINO SUPERIOR 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 1 

 

 

 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS 

1 1º) Primeiro, “passos de elefante”, observando os gráficos da parte inferior da 
página. 2º) Li as informações que circundam o mapa da Índia. E, por último, o “perfil 
da multidão”. 

2 Pelo título, depois li os blocos de notícias sobre os pontos destacados, olhei o mapa. 
Depois li os gráficos e por último o texto ao lado. 

3 Eu iniciei aminha leitura pelo texto, a parte que começa com “um país contém...” e 
depois segui para “Um gigante de diversidade e por fim, observei os gráficos. 

4 Primeiro olhei em geral o infográfico, depois à direita, o título e a data. Comecei a 
ler então pela direita e em sguida “Um gigante de diversidade”, “Um perfil da 
multidão”, “Passos de elefante” e por fim a fonte. 

5 Do texto à esquerda, acima, para a parte “Passos de elefante”, para “Um gigante de 
diversidade”, olhando assim informações de cada estado indiano, depois para as 
castas, depois para a religião, depois para línguas e depois para população. 

6 Primeiramente li o texto à esquerda depois os boxes e por último o mapa. 

7 Comecei a leitura pelo mapa, depois os tópicos do lado direito “Um perfil da 
multidão”, depois os gráficos na parte de baixo “Passos de elefante” e por fim o texto 
ao lado esquerdo. 

8 1º) Um perfil da multidão (lado direito gráfico e setores) 

2º) Passos de elefante (na parte inferior, com outros gráficos) 

3º) Texto à esquerda 

4º) Mapa ao centro 

9 Iniciei a leitura pelas figuras e gráficos e em seguida comecei a ler o texto. 

10 Iniciei a leitura do texto pela parte central (mapa), depois pela matéria propriamente 
dita e depois os gráficos na parte inferior. 

11 A leitura foi iniciada pela esquerda do infográfico, a partir do fragmento intitulado 
“Caxemira”. Após isso, foi seguida a ordem contínua, ou seja, de cima para baixo. 

12 Eu segui o infográfico pela coluna escrita a esquerda e a partir daí comecei a analisar 
as figuras juntamente com as escritas e por fim a leitura dos gráficos na parte inferior 
da matéria. 

13 Comecei pela informação sobre a Caxemira, desci até o Box intitulado “Passos de 
elefante”, li as últimas três informações a direita no infográfico com o Box intitulado 
“Perfil da multidão”. 

14 Iniciei o infográfico pela primeira figura seguindo a ordem de aparição das gravuras 
seguintes. 
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15 Primeiramente li o que estava embaixo do título “Um gigante de diversidade”(da 
esquerda para a direita) e por último “Passos de elefante”(da esquerda para a direita). 

16 Comecei da esquerda para a direita, formando um ângulo de 360º, ou seja, iniciei na 
explicação, em seguida fui para o tópico “Um gigante de diversidade”, em terceiro li 
“Um perfil da multidão” e por último “Passos de elefante”. 

17 Iniciei a leitura pelo texto do lado esquerdo do infográfico, passando em seguida para 
o mapa e as descrições de algumas cidades e estados da Índia, começando em 
Caxemira e terminando em Goa. Logo após li o Box um perfilda multidão e depois 
finalizei lendo o Box “Passos de elefante”. 

18 Minha leitura foi iniciada em sentido anti-horário pelas informações contidas no 
infográfico, em seguida direcionei a leitura para o gráfico à direita da página e por 
último o gráfico da parte inferior da folha. 

19 Comecei pelas gravuras. Li primeiro as informações que continham no mapa 
indiano, depois li os boxes, um perfil da multidão e passos de elefante e por último li 
a reportagem. 

20 Iniciei pelas figuras. Li o que está escrito nas figuras e depois “Um perfil da 
multidão”, logo após “Passos de elefante” e por último o texto à esquerda. 

21 Dos pequenos textinhos perto das figuras. Depois de ler os textinhos e analisar as 
figuras, passei para a parte que fala do perfil da população indiana, após isso, fui para 
os gráficos, e , por fim para o texto ao lado direito. 

22 Iniciei a leitura primeiramente pelas figuras, depois pelos gráficos e posteriormente 
pelo texto (de cima para baixo). 

23 O título, os tópicos das regiões e observei as figuras e o mapa; depois “Um perfil da 
multidão, posteriormente, li “Passos de elefante”. 

24 Comecei lendo as informações sobre as guerrilhas, segui lendo sobre as informações 
de algumas cidades, como: Muambai, Guajarat etc. Li sobre línguas e populações e 
terminei analisando os gráficos. 

25 Comecei pelo texto da lateral esquerda e depois fui lendo od pequenos trechos 
seguindo uma ordem mais ou menos organizada, no sentido anti-horário. 

26 Eu iniciei a leitura do infográfico primeiramente pela esquerda, de cima para baixo e 
depois pela parte direita, também de cima para baixo. 

27 Comecei pelo título para saber do que se trata, logo depois vi o mapa da Índia e os 
gráficos, li o texto por último. 

28 Comecei pelas especificações das principais cidades, fui para o detalhamento sobre 
população, línguas, religião etc. Por fim, li as projeções de crescimento no final do 
infográfico. 

29 Comecei a ler pelo texto na lateral. Depois li as informações ao redor do mapa, as 
figuras as legendas das fotos, os quadros do lado direito e finalmente, o quadro de 
baixo. 

30 Comecei a leitura da letra realçada, maiúscula, do começo do texto. Sempre faço 
dessa maneira. 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 2 

 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS 

1 Divulgados os números da economia em 2004, o ranking entre as 5 maiores economias globais e 
composto pelos países da União Européia com crescimento de 34%, os EUA 28%, Japão 12%, 
China 4% e Índia que cresceu 2% em 2004. Juntos esses 5 países representam 80% de toda a 
economia global. O desenvolvimento da Índia soa modesto, contudo estipula-se que em quatro 
décadas, ela se torne a terceira maior economia do planeta com crescimento por volta de 17% em 
2050. 

Entretanto, para que essa projeção se torne realidade, é preciso investimento que impulsione o 
crescimento do PIB indiano. Hoje, o setor de serviços é o “carro-chefe” da economia seguido pala 
indústria que cresce a passos lentos. O setor agrário, porém carece de investimentos maiores do 
governo e da iniciativa privada caso a Índia queira se consolidar como uma grande potência 
global. 

Informações anunciadas pelo governo indiano mostram que a miséria no país diminuiu nos 
últimos anos. Em 2007 apenas 220 milhões, dos 1,1 bilhões de habitantes do país vivem com 
menos de 1 dólar por dia. 

Está claro que o gigante da diversidade cultural, populacional e lingüística, agora quer ser também 
um gigante econômico, basta saber se ele continuará a caminhos com passos de elefante, que é um 
dos símbolos do país. 

 

2 Índia, país que concentra um sexto da população mundial, apresenta um crescimento do PIB 
relevante. Os serviços estão se valorizando, a indústria começando a se destacar e a agricultura 
precisa de mais investimentos. 

Com a previsão de ser uma superpotência, o país segue o rumo da riqueza econômica. No futuro, a 
Índia poderá passar dos dois por cento da economia mundial para dezessete por cento, 
estigmatizando o cenário de miséria. 

A futura potência mostra também a diminuição da pobreza, estando na vanguarda da globalização. 

A Índia investe atualmente na tecnologia da informação e na pesquisa farmacêutica. O país 
indiano possui um mosaico de diversidade, desde conflitos religiosos, até estrelas de cinema. 

Um país de 1,1 bilhão de pessoas não passa despercebido aos olhos do mundo. Desde sua 
independência, pela primeira vez a Índia é vista como um país viável e próspero. Sendo 
considerada até uma ameaça para as potências atuais. 

 

3 A Índia se tornou, nos últimos tempos, um dos países emergentes com maior crescimento 
econômico. Só perde para China quando se trata de expansão do PIB, e vários elementos 
justificam esse avanço. 

O setor de serviços é o impulsor principal do crescimento da Índia, seguido pelo lento avanço da 
indústria. A agricultura é o setor que menos cresceu nos últimos anos.  

O PIB real do país passou de um crescimento de 6,2% em 2001 para 8,1% em 2005, e a tendências 
é que continue avançando.  

As projeções desenvolvimento da Índia são favoráveis. O que se imagina é que o país vai avançar 
mais do que as grandes potências. Estados Unidos, União Européia e Japão tendem a desacelerar, 
ao contrário de China e Índia, esta podendo se tornar a terceira maior economia do mundo em 
quatro décadas. 

Um reflexo dessa expansão é a diminuição da miséria. Nos últimos anos o numero de indianos que 
vivem com menos de um dólar por dia. Em 1993 320 milhões de  indianos (36% da população) 
estava na linha da miséria. Em 1999 esse número caiu para 260 milhões (26%) e as projeções para 
2007 era de 220 milhões (19%). 

4 Entre 2001 e 2005 houve variações no PIB da Índia, mas o crescimento é visível. O setor com 
maior desenvolvimento foi o de serviços, seguido pelas indústrias. O setor agrícola não é muito 
significativo. Ainda sim, se a sua expansão continuar nesse ritmo, a Índia terá a terceira maior 
economia do mundo em quatro décadas, ficando atrás apenas do EUA e da China. 

Não é somente na economia que há melhoras no país. A miséria entre os indianos vem diminuindo 
nos últimos anos. Se em 1993 320 milhões de habitantes, ou 36% da população, viviam com 
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menos de um dólar por dia, em 1999 esse número caiu para 260 milhões (26% da população). A 
projeção para 2005 é que caia mais ainda, indo para a faixa dos 220 milhões, 19% da população. 

5 A Índia vem crescendo economicamente a taxa superiores a 7% desde 2003. O setor de serviços é 
a principal estrela da novela econômica. Logo atrás vem a indústria e a agricultura precisa de uma 
injeção de ânimo.  

Se, o atual ritmo de expansão se manter, a Índia será a terceira maior economia do mundo em 
quatro décadas. Em 2004, o país teve aproximadamente 2% de participação no comércio mundial. 
Prevê-se 5% do total em 2025 e 17% em 2050. Pode parecer pouco, mas para se ter uma ideia, o 
Japão, que hoje tem 12%, ficará um terço desse valor nesta data.  

Nos últimos anos, o numero de indiano que vivem com menos de um dólar pode dia caiu quase 
20%, se contada desde 1993 até 2007.   

6 Mesmo com todas as guerrilhas quem envolvem conflitos religiosos e conflitos partidários na 
Índia, é possível dizer que o país está se desenvolvendo a passos lentos. 

O crescimento do PIB (Produto Interno Bruto) aumentou em  cinco anos apenas 2%, de 6,2% em 
2001 para 8,1% em 2005. Nesses cinco anos, os serviços lideraram as estatísticas, a indústria ficou 
em segundo lugar e agricultura em terceiro. 

De acordo com especialistas, nas projeções para o futuro a Índia será, daqui a quatro décadas, a 
terceira maior economia do mundo. Em 2025 ela deterá 5% da economia, o Japão 7%, a China 
15%, a União Européia 25% e os EUA 27%. Já em 2050 a Índia deterá 17% da economia mundial, 
perdendo apenas para os EUA e a União Européia. 

As pesquisas feitas nos últimos quatorze anos apontam que esta diminuindo o número de indianos 
que vivem com apenas um dólar por dia. Em 1993, 36% da população vivia com esta renda diária, 
em 1999 o número caiu apenas para 26%, e nos últimos dados de 2007 este número baixou para 
19%. 

7 Na Índia, o crescimento esta em expansão. O setor de serviços esta em alta, sendo a atividade mais 
importante do país. A indústria não é tão promissora e a agricultura não é um ponto forte no país. 
Porém, com o setor de serviços sendo tão bem sucedido, as taxa de expansão do PIB só perdem 
para a da China. 

Se a Índia mantiver seu ritmo atual de expansão, ela será a terceira maior economia do mundo em 
um período de quatro décadas. Em 2004 o país ocupava a ultima posição se comparado aos EUA , 
à União Européia, ao Japão e à China, em relação aos aspectos econômicos. Em 2025, a Índia 
melhora seu índice, mais ainda fica atrás desses países. Contudo, e 2050, a Índia perde apenas para 
os EUA e a China, alcançando lugar de destaque na economia mundial.  

A miséria na Índia está diminuindo. Nos últimos anos, caiu o número de indianos que ganham 
menos de um dólar por dia. Em 1993 36% da população eram consideradas miserável. Em 1999, 
esse índice caiu para 26%. Já em 2007, 19% da população era considerado miserável, ou seja, de 
1993 a 2007, o número de pessoas que viviam na miséria caiu de 320 milhões para 220 milhões, o 
que gera uma queda significativa.   

8 Apesar de ter a segunda maior população do mundo, com cerca de 1,1 bilhão de pessoas, a Índia a 
lentos passos está mudando sua economia. 

Conflitos religiosos, grande população e diversidade lingüística. Mesmo com tantos motivos para 
um não desenvolvimento, o país tem avançado, o PIB tem crescido e os agricultores têm mostrado 
ânimo, isso de acordo com o Banco Central da Índia. 

Estima-se que mesmo em ritmo lento de expansão, a Índia terá a terceira maior economia do 
mundo em quatro décadas. O que será uma grande surpresa para os atuais países desenvolvidos. 

Pelo exposto não se pode estimar países grandemente populosos e em desenvolvimento como a 
Índia, que em breve estará no topo da economia mundial. 

 

9 Nos últimos 5 anos, o crescimento do PIB da Índia teve um aumento significativo, chegando a 
8,5% em 2003. O fator impulsionador é o setor de serviços, em crescimento. A indústria e a 
agricultura tem caminhado em um ritmo mais lento, precisando de uma injeção de recursos. 

Nesse ritmo de crescimento, sendo mantido pela economia, esta pode ser a terceira maior do 
mundo em 2050. Influenciada pelo crescimento da população e o aumento da mão de obra ativa, a 
participação econômica chagará a 17%, atrás apenas da China, com 28%, e dos EUA com 25%. 

Em 15 anos, o número percentual da miséria em relação à população indiana reduziu-se quase à 
metade. Em 1993, era de 36%, em 1999, de 26%, e a projeção para 2007 é de 19% de indianos 
vivendo com menos de 1 dólar por dia. 

10 A Índia é um país com potencial tecnológico crescente. Um dos países mais populosos do mundo, 
possui conflitos religiosos e sistemas de castas, porém o desenvolvimento no setor de serviços e 



  174

tecnológicos contribui para a elevação do PIB. O Produto Interno Bruto tem crescido pela 
quantidade de jovens profissionais que a Índia possui. Enquanto o setor de serviços se desenvolve, 
a indústria e agricultura vão em um ritmo lento. 

Mantendo a expansão atual, a Índia terá a terceira maior economia do mundo em quatro décadas, o 
país aparece como um país viável de possuir uma população jovem, a mão-de-obra é barata. Em 
2004, a União Européia com 34% era a maior economia mundial, os EUA com 24% em segundo 
lugar, outros 20% e a Índia 2%. Já em 2050 o quadro se modifica, a China é a primeira economia 
mundial do mundo com 28%, os EUA com 26% e a Índia com 17%. Um crescimento de 15%. 

A miséria na Índia está diminuindo, cai a cada ano o número de pessoas que vivem com menos de 
1 dólar por dia, o desenvolvimento do país significa melhoria para a população na área da 
educação, saúde, segurança, infra-estrutura, entre outros. Em 1993, eram 320 milhões de pessoas e 
já em 2007, esse número caiu para 220 milhões. 

11 A Índia é uma dos países mais populosos do planeta e sua população tende a crescer cada vez 
mais, assim como sua economia. O país até 2004, tinha uma crescimento mínimo de 6% ao ano. 
Em 2005, esse número cresceu para 8,1%. O setor de serviços é o que mais contribui com o PIB, 
depois vem a indústria em um ritmo mais lento e a agricultura que precisa de uma injeção de 
ânimo.  

É preciso fazer previsões futuras, se o país manter seu ritmo de crescimento, ficará com a 3ª maior 
economia do mundo em aproximadamente 4 décadas, ficando atrás apenas dos EUA e da China.  

Pode-se dizer que a miséria vem caindo, pois nos últimos nos diminuiu o número de indianos que 
vivem com menos de 1 dólar por dia. Em 1993, havia uma taxa de 36% de indianos nessa 
situação. Em 1999, essa taxa caiu para 26% e em 2007 haverá uma redução de 7% de acordo com 
as projeções. 

É bastante evidente o crescimento indiano, que deve ser exemplo para outros países, difundindo a 
ideia de que é possível mudar de situação econômica. 

12 A Índia tem tido crescimento em seu PIB. Os serviços são os que regem a economia indiana, a 
indústria cresce lentamente e a agricultura precisa de incentivos. 

Em 2001, esse crescimento era de 6,2%, em 2002 passou a 4,8 e em 2003, 8,5%,em 2004 7,5% e 
em 2005 alcançou a porcentagem de 8,1%. 

Caso seu ritmo expansionista seja mantido a Índia terá a terceira maior economia mundial em 40 
anos. 

Em 2004 ela representava 2% da economia mundial. Projeta-se que em 2025, ela irá representar 
5%. Em 2050 esse número representará 8,1% perdendo só para a China com 28% e para os EUA 
com 25%. 

O número de indianos que vivem com menos de 1 dólar por dia caiu nos últimos anos. 

Em 1993, esse número chegava a 320 milhões (36% da população indiana). Em 1999, caiu para 
260 milhões (26%). Em 1997, era de 220 milhões ( 19%). 

Esses dados demonstram o quanto a Índia vem crescendo nos últimos anos. 

 

13 A Índia hoje acena como uma das maiores economia do mundo. Dados lançados em 2004, o país 
possuía 2% de toda riqueza mundial, enquanto que a China possuía 4%, o Japão 12%, a União 
Européia 34%, os EUA 28% e os demais países 20%. Essa ascensão indiana é resultado do 
investimento no setor de serviços, sobretudo nas áreas da informática e farmacêutica. 

O PIB indiano em 2001 era de 6,2%, em 2005 esse número saltou para 8,1%. Uma conseqüência 
dessa valorização do PIB do país, é a diminuição do número de pessoas consideradas miseráveis, 
que vivem com menos de 1 dólar por dia. Em 1993, esse número chegava a 36%, em 2007 caiu 
para 19%. 

Estima-se que em 2050, a Índia despontará como a 3ª maior economia do mundo, ficando atrás 
somente da China com 28% e dos EUA com 26%. A Índia concentrará nesse ano 17% de toda 
economia mundial. O país vem demonstrando que sua economia cresce com uma tremenda força. 

 

14 Nos últimos anos foi observado um crescimento estrondoso nos países denominados BRIC (Brasil, 
Rússia, Índia e China). Cada um desenvolve a passos largos em suas respectivas áreas e 
apresentam suas falhas particulares. 

Analisando-se apenas o perfil indiano pode-se observar o caminho de sua economia. A agricultura 
mantém-se em último plano com crescimento irrisório, chegando até a uma decréscimo no ano de 
2002, fechando abaixo de 1% no ano de 2005 numa escala de -2 a 10. 

A indústria apresenta um crescimento mais otimista oscilando pouco desde 2001 e fechando na 
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margem de 2% no ano de 2005. 

Os serviços são os que apresentam crescimento mais satisfatórios, com grande atividade, 
começando no ano de 2002 em 6,2% e fechando em alta de 8,1% no ano de 2005. 

Analistas prevêem que mantendo-se nesse ritmo de expansão, em quatro décadas, a Índia terá a 
terceira maior economia do mundo, ficando atrás apenas dos EUA e China, ultrapassando até a 
União Européia. 

Nesse cenário de bons elementos vê-se que a miséria também está diminuindo vertiginosamente, 
considerando-se que em 1993, 36% da população vivia com menos de 1 dólar por dia, e em 2007 
essa parcela da população não passa de 19%. 

15 Atualmente a vida da população da Índia está cada vez melhor. O número de indianos que vivem 
com menos de 1 dólar por dia vem caindo nos últimos anos. De acordo com o governo da Índia, 
do ano de 1993 a 1999 esses números caíram de 36% para 26%, e entre o período de 1999 a 2007 
caíram mais 7%. Durante esses 14 anos de observação, o número de indianos que vivem na 
miséria diminuiu consideravelmente. 

16 A Índia cresce cada vez mais a fim de se tornar uma super potência: 

• Crescimento do PIB 

Nos últimos cinco anos é possível observar o crescimento do produto interno bruto (PIB) da Índia 
que passou de 6,2% em 2001 para 8,1% em 2005, tendo seu apogeu em 203 quando atingiu o 
índice de 8,5%. O setor que mais se destaca nesse índice é o setor de serviços seguido da indústria 
e da agricultura, que ao contrário dos outros dois cresce em ritmo incrivelmente lento. 

• Projeções para o futuro 

Em comparação com outras grandes potências a Índia cresce cada vez mais, podendo chegar em 4 
décadas ao posto de terceira maior economia mundial. Um estudo mostra que no ritmo que o país 
cresce sua economia pode ultrapassar a economia do Japão ( que pode diminuir 
consideravelmente) e a da União Européia, até o ano de 2050. 

• A miséria está diminuindo 

Nos últimos 14 anos estima-se que o número de indianos que vivem com uma renda inferior a 1 
dólar por dia diminua em torno de 14%. Esse índice que em 1993 era de 36% da população, em 
2007 pode se tornar em 19%. E pode diminuir cada vez mais visto o crescimento cada vez maior 
que o país passa. 

17 A Índia, país anteriormente conhecido pelo seu atraso econômico, social e industrial, vem 
mudando as estatísticas, crescendo a “passos de elefante”, animal símbolo de prosperidade e 
idolatrado pelos indianos. Os últimos números mostram que o PIB, principalmente o da área de 
serviços, cresceu quase 2% nos últimos anos(dados de 2001 a 2005), o que é realmente 
surpreendente. A indústria também vem crescendo, é verdade, mas a passos mais lentos. Já a 
agricultura, antigo puxador da economia, vem em declínio, necessitando de investimentos e 
modernização, visto ser uma área importantíssima para um país tão populoso. 

Esse crescimento econômico vem propiciando grandes mudanças sociais no país. A miséria está 
efetivamente diminuindo, já que nos últimos anos caiu o número de indianos que vivem com 
menos de um dólar por dia.Em 1993 esse número era de 360 milhões, representando 36% da 
população, em 1999 caiu para 26% da população e a projeção é de que em 2007, apenas 19%, ou 
seja, 220 milhões de pessoas estejam nessa situação. 

Assim, as projeções para o futuro da economia indiana são grandiosas. Mantido o seu ritmo atual 
de expansão, a Índia será a terceira maior economia do mundo em quatro décadas. A Índia que 
detém 2% do bolo da economia mundial (2004), em 2025 participará com 5%, e em 2050 com 
17%, ultrapassando o Japão que hoje é considerado a terceira potência mundial, e também a União 
Européia, que em 2050 só participará com 17% da fatia. É bom ficar de olho nesse gigante 
populacional, que está se tornando referência em tecnologia de ponta e que com certeza trará 
grandes surpresas para a economia mundial. 

18 A Índia está crescendo, seu PIB aumentou de 6,2% ao ano para 8,1%. A prestação de serviços foi 
a área que ganhou mais destaque, seguida pela indústria e agricultura. Com a economia acelerada, 
o país se modificou, sendo dono de uma das maiores economias mundiais, perdendo apenas para a 
União Européia, Estados Unidos, Japão e China. Se em quatro décadas o país mantiver o seu ritmo 
poderá ser a quarta economia mundial passando o Japão. 

Com o desenvolvimento econômico, houve uma diminuição do desempenho e assim uma grande 
erradicação da miséria, nos últimos 14 anos caiu o número de indianos que vivem com menos de 1 
dólar por dia. O país está mudando fazendo com que se destaque, sendo um dos países emergentes 
com mais desenvolvimento sócio-econômico no mundo. 

19 Índia, o sexto país mais populoso do mundo está crescendo, e não vai parar tão cedo. Mantendo o 
seu ritmo atual de expansão, a Índia terá a terceira maior economia do mundo em quatro décadas, 
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atrás apenas dos EUA, China e União Européia. 

Nos últimos anos, a miséria está diminuindo, com a queda da porcentagem de indianos que viviam 
com menos de 1 dólar por dia de 36% em 1993 para 19% em 2007. Ainda um nível alto para um 
país de 1º mundo mas esse mundo só tende a diminuir. 

Pela 1ª vez desde 1997, a Índia aparece aos olhos do mundo como um país viável e uma economia 
rumo à riqueza. Os serviços são a estrela no crescimento do PIB, mas a indústria vai em ritmo 
mais lento e a agricultura precisa de uma injeção de ânimo para ajudar a manter esse progresso. 

20 De acordo com o crescimento do PIB na Índia, o setor destinado a serviços apresenta um 
crescimento considerável durante o período de 2001 a 2005; a indústria apresenta um ritmo mais 
lento e o setor da agricultura sofreu um leve aquecimento em 2003 comparado com os dois anos 
anteriores, já em 2004 e 2005 o crescimento foi quase insignificante sendo suprimido pelos setores 
de serviços e indústrias nesse último período. 

As projeções para o futuro econômico da Índia são, de fato, notáveis em âmbito mundial. 
Conforme dados de pesquisas realizadas em 2004, a indústria ocupa o quinto lugar no ranking das 
maiores economias mundiais, através de projeções para 2025 a índia estará a somente 2% abaixo 
da economia Japonesa e em 2050 as projeções indicam um crescimento acentuado no qual a Índia 
apresentará uma economia de 17% sobre 15% da União Européia e 4% da economia do Japão, 
ocupando assim o terceiro lugar na economia mundial. 

A Índia, até os dias atuais, é considerada um dos países mais populosos do planeta e a miséria 
dentro do país representa um dado preocupante, porém, nos últimos anos esse quadro está sendo 
modificado, houve uma queda na porcentagem de indianos que vivem com menos de 1 dólar por 
dia. De acordo com dados gráficos de pesquisas concentradas no quesito miséria em 1993, a 
porcentagem da população que vivia com menos de 1 dólar por dia era de 36%, em 1999 esse 
dado despencou 10% chegando a 26% e em 2007 caiu para 19%, o que demonstra uma diminuição 
de 17% de miseráveis na Índia em dez anos. 

A Índia se desenvolveu consideravelmente de um modo gradual nos últimos anos, mantendo o 
mesmo ritmo atual de expansão econômica a Índia ocupará um papel sumariamente notável 
perante as demais economias e a queda no número das pessoas que vivem na miséria representa 
um dado animador rumo a erradicação da pobreza na Índia. 

21 Na Índia, país considerado com um satisfatório poder evolutivo, elementos que caracterizam o 
desenvolvimento de uma nação crescem significativamente. Esse crescimento pode ser 
considerado positivo se levar em consideração os benefícios e vantagens demonstrados por 
pesquisas. 

Dessa forma, elementos que embasam esse ponto de vista relacionam-se com o crescimento do 
PIB (Produto Interno Bruto) da Índia. Isso pode ser afirmado porque informações do Banco 
Central da Índia revelam um considerável aumento dos serviços, da indústria e da agricultura entre 
os anos de 2001 e 2005. 

Além disso, ao retratar a projeção para o futuro, percebe-se que diferente das grandes potências 
atuais a Índia possui uma expectativa de crescimento satisfatório. Isso é confirmado a partir de 
dados da mesma fonte, em que esse país demonstra ser a terceira maior economia mundial em 
quatro décadas. Essa informação pode ser considerada bastante positiva pois isso irá injetar maior 
credibilidade mundial na nação. Assim o aspecto negativo criado nesse país terá possibilidade de 
ser erradicado. 

Outro fator de importância vincula-se à diminuição da miséria na Índia. Dados demonstram que 
nos últimos anos houve queda de pessoas cuja renda diária é inferior a 1 dólar por dia. Desse 
modo, verifica-se mais um elemento de significativa importância para esse país. 

A Índia portanto é um país cuja representatividade mundial tende a aumentar. Esse aspecto deve 
ser considerado porque uma nação onde o desenvolvimento é demonstrado possui grande 
possibilidade de ser um alicerce para países que têm dificuldades de se desenvolver. Afinal, a 
Índia pode servir inclusive de exemplo. 

22 O PIB da Índia apresenta variações ao longo dos anos, após a queda em 2002, em comparação 
com 2001, houve um crescimento que se manteve nos próximos anos. 

O setor de serviços é o que apresenta os maiores valores e o maior índice de crescimento,, o 
industrial vem bem abaixo, apresentando índices muito menores, mas com crescimento. Por fim a 
agricultura apresentou uma queda considerável ao longo dos anos e necessita de um incentivo se 
quiser se reerguer. 

Se a Índia manter o crescimento que ela vem apresentando atualmente ela conseguirá se tornar 
uma das maiores economias do mundo (segundo previsões a terceira maior) em quatro décadas, 
passando de uma representação de 2% da economia mundial em 2004, para 17% em 2050. 

Além dessa melhora na economia a Índia está conseguindo diminuir a miséria em seu país, a 
população miserável passou de 36% em 1993 para 19% em 2007. 
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23 A Índia é um país que caminha a “passos de elefante”. O PIB cresce pouco a pouco, estando mais 
concentrado nos serviços do país. Sua indústria leva um ritmo lento e a cada ano a agricultura 
parece diminuir. 

Se a Índia continuar mantendo o seu ritmo de expansão, ela terá a terceira maior economia do 
mundo em quatro décadas, passando assim na frente da União Européia e da China. 

A miséria vem diminuindo consideravelmente ao longo dos anos e nos últimos que se passaram o 
número de indianos que vivem com menos de 1 dólar por dia abaixou. 

24 A Índia é um país que caminha a “passos de elefante”, e isso pode ser comprovado pelos últimos 
dados da pesquisa realizada pelo governo do país. A economia nunca esteve melhor. O PIB 
indiano não para de aumentar impulsionado principalmente pelo setor de serviços. A indústria 
também vem apresentando crescimentos, porém em ritmo mais lento. Já o setor agrícola tem 
apresentado resultados negativos com crescimento ínfimo ou nulo. 

Quanto às projeções para o futuro, a Índia deverá ser a terceira maior economia mundial dentro de 
quarenta anos. Isto se mantiver o seu ritmo atual de expansão. 

A pobreza também tem diminuído. Em 1993, 320 milhões de indianos eram considerados pobres 
que viviam com menos de 1 dólar por dia, ou seja, 36% da população. Em 2007, esse número caiu 
para 220 milhões, ou 19% da população. 

Por tudo isso, podemos afirmar que a Índia caminha para se tornar uma potência mundial dentro 
em breve. 

25 Segundo o Banco Central da Índia, a indústria na Índia apresenta um crescimento lento e a 
agricultura necessita de um estímulo para se desenvolver. No ano de 2001, a taxa de expansão do 
PIB real da agricultura apresentou aproximadamente índice 2 e no ano de 2005 essa taxa ficou 
abaixo de 1. 

Para o futuro, se mantido o ritmo atual de expansão a Índia terá a terceira maior economia do 
mundo em quatro décadas. Tal expansão é guiada eplo setor de serviços que em 2005 apresentou 
índice de 8,1%. Prevê-se que em 2025 a Índia apresentará um crescimento econômico de 5% e em 
2050, o crescimento será de 17%. 

Nos últimos anos, diminuiu o número de indianos que vivem em condições de miséria. Em 1993, 
cerca de 36% da população vivia com menos de 1 dólar por dia, e em 2007, esta porcentagem caiu 
para 19%. 

26 O crescimento do PIB na Índia apresenta diversidades entre os setores econômicos. A indústria, 
por exemplo, se desenvolve em um ritmo mais lento e, junto com a agricultura, precisa de uma 
injeção de ânimo. Já o setor de serviços possui números significativos de crescimento no PIB, 
tornando-se a estrela da economia indiana. É devido principalmente a esse último setor que apesar 
das oscilações o PIB teve um crescimento de 6,2% em 2001 para 8,1% em 2005. 

As projeções para o futuro coloca a Índia como a terceira maior economia do mundo. Em quatro 
décadas, enquanto se estima a queda dos EUA de 28% para 26% na economia mundial, e a queda 
de 34% para 15% da União Européia no mesmo cenário, estima-se que a Índia, nesse mesmo 
pe´riodo, por volta de 2050, terá um salto de 2% para 17%, sendo assim, só ficará atrás da China, 
que também apresenta um grande crascimento nesse cenário mundial e dos EUA. 

A porcentagem da população que vive com menos de um dólar por dia caiu de 36% em 1993 para 
26% em 1999 e supõe-se que esse número caiu para 19% em 2007. Ou seja, são aproximadamente 
100 milhões de pessoas que aumentaram a renda e a miséria na Índia conseguiu diminuir.  

27 O PIB indiano sofreu variações nos últimos anos. De 2001 para 2002 houve uma queda de1,4%, 
mas em 2003 o PIB teve um crescimento de 3,7% e nos anos de 2004 e 2005 ocorreram pequenas 
oscilações. A maior parte do PIB da Índia se deve a serviços, depois a indústria e por último a 
agricultura. 

Se o crescimento econômico da Índia for mantido, em quatro décadas eles serão a terceira maior 
economia do mundo. Em 2025 eles terão um crescimento econômico de 3% e haverá uma 
diminuição na economia dos EUA, da União Européia e do Japão. Em 2050 a Índia será a terceira 
meior economia do mundo com 17%, perdendo para China e para os EUA. 

Com o crescimento econômico da Índia o número de pessoas nesse país que vive com menos de 1 
dólar por dia caiu consideravélmente. De 320 milhões de habitantes em 1993 (36%) para 220 
milhões em 2007 (19%), ou seja, houve um decréscimo de 17% de pessoas miseráveis na Índia. 

28 A Índia vem apresentando um crescimento no PIB praticamente apoiado no setor de serviços, pois 
esse tem sido o que mais tem sido lucrativo ao país. Em segundo lugar vem a indústria e em 
terceiro, disprovido de atenção e de insentivo suficiente vem a agricultura. Em 2001 o PIB esteve 
em 6,2%, caindo em 2002 para 4,8%, subindo assustadoramente em 2003 para 8,5%, voltando a 
cair em 2004 para 7,5%, e, em 2005 para 8,1%. 

Mantido o seu ritmo atual de expansão, a Índia terá a maior economia do mundo em apenas 4 
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décadas. Enquanto que em 2004 o país respondia por apenas 2% da economia mundial, em 
2025esta representação subirá para 5%, chegando a seu auge em 2050 quando representará 17% da 
economia mundial. 

Concomitantemente, atitudes do governo tem colaborado significativa e visivelmente para a 
diminuição da desigualdade social e melhor distribuição de renda no país. A miséria tem graças a 
estes esforços diminuído significativamente a acda 6/7 anos aproximadamente. Enquanto em 1993 
esta estava em 36% da população indiana, em 1999 caiu para 26%, chagando em 2007 aos 
agradáveis 19%. 

29 O crescimento do PIB geral da Índia tem sido lento e contínuo ao passar dos anos. Fontes do 
Banco Central da Índia, informam dados dos anos de 2001 a 2005 que comprovam esse crescimeto 
através dos setores de serviços, indústria e agricultura.  Os serviços são a estrela pois apresentam 
um maior desenvolvimento que os outros setores,  entre 2001 e 2003 mantiveram 4 pontos e nos 
anos de 2004 e 2005 chegaram a 6 pontos de crescimento. A indústria vai em ritmo mais lento, 
desenvolveu-se pouco de 2001 para 2002 e se manteve mais estável durante os outros anos. A 
agricultura precisa de uma injeção de ânimo, seu desenvolvimento é cada vez menor, atingindo 
assim pontuações negativas. Do ano de 2001 para o ano de 2002 a agricultura, estatísticamente, 
sofreu uma grande queda passando a menos dois pontos no PIB real. Conseguiu uma recuperação 
pouco acima de 2 pontos positivos em 2003, sofrendo nova queda em 2004 e uma pequena 
recuperação em 2005. No geral a Índia consegue manter em média um bom crescimento, em torno 
de 4,3% neste período, desde 2001 a 2005, contrapondo com 1,4% de queda. As projeções para o 
futuro da Índia são otimistas e se mantiver esse ritmo de expansão esse país terá a terceira maior 
economia mundial em quatro décadas, ficando atrás somente da China e dos EUA. Segundo essas 
previsões, por volta de 2050 a Índia terá 17% da economia mundial onde a China terá 28% e os 
EUA 26%, logo atrás aparecem fortes economias como a União Européia com15%, o Japão com 
4% e outros países totalizando 10% da economia mundial. 

O governo da Índia forneceu dados que comprovam que nos últimos anos caiu o número de 
indianos que vivem com menos de 1 dólar por dia. No ano de 1993, 320 milhões de indianos, 36% 
da população vivia na miséira. Dessa forma, a Índia cresce lentamente mas ganhando seu espaço 
no mercano mundano com projeções de grandiosidade assim como nos passos de elefante. 

30 Apesar dos problemas políticos e cinematográficos do país e de suas polêmicas lingüísticas e 
religiosas, a Índia se encontra em um cenário de expansão. Pesquisas mostram que a miséria no 
país está diminuindo, o número de pessoas que vivem com menos de um dólar por dia está caindo. 
Outro fator que contribui para o seu crescimento é o seu atual índice de expansão. Se o país 
conseguir mantê-lo em quatro décadas será a terceira maior economia mundial. 

Também é interessante analisar seu PIB, os serviços são os que mais se destacam em termos de 
crescimentoa indústria tem o ritmo mais lento. A agricultura também necessita de uma maior 
dedicação e investimento. 

Esses dados comprovam a melhoria e o crescimento, não só nacional como também internacional 
da Índia. 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 3 

 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS 

1 A Índia é uma verdadeira caixa de surpresas. Composta por uma imensa população cheia de 
diverdidades, a língua e a religião são grandes fatores que integram à cultura indiana. 
Embora o hindu abrage mais de 80% da população, a Índia apresenta a terceira maior 
população do mundo. 

A religião da Índia é a principal causadora da diversidade existente. O hindu é 
majoritariamente a religião predominante. Ela separa os homens em quatro distintas castas: 
os brâmanes, xátrias, vaiscás e sudras. Porém, há um grupo denominado dalits que luta 
contra o preconceito, são conhecidos como os intocáveis, eles fazem os serviços 
menospresáveis pela população, como varrer rua e recolher o lixo da cidade e ainda são 
privados de ter contato físico com pessoas de casta. A divisão da religião nessas castas foi 
abolida pela constituição indiana de 1950, no entanto, o preconceito ainda existe entre a 
população. 

A constituição da Índia reconhece 18 línguas que são faladas no país, mas há cerca de 2000 
dialetos usados pela população. Oficialmente, a língua híndi é a adotada pela constituição, e 
o inglês é a língua usada para fazer o comércio. 

Toda essa diversidade encontrada em um país é resultado de uma população de 1,1 bilhão 
de pessoas. Está prevista para 2050 cerca de 1,6 bilhões de pessoas, a Índia se tornará o país 
mais populoso do mundo. Com toda essa população, a força de trabalho será também a 
maior e mais jovem de todo planeta. 

2 A população da Índia é de 1,1 bilhão de pessoas e, em 2050 terá se tornado o país mais 
populoso do mundo com 1,6 bilhões de pessoas. Sua força de trabalho se tornará a mais 
jovem e a maior, ultrpassando, inclusive a China. 

Em relação às línguas são 18 reconhecidas pela Constituição indiana, e por volta de 2000 
dialetos. A língua oficial, entretanto, é o híndi, mas o inglês é mais utilizado em transações 
de negócios. 

Quanto à religião, a principal é o hindu, mas a Índia tem a terceira maior população do 
mundo. O hinduísmo divide a população em quatro castas: os brâmanes, xátrias, vaixás e 
sudras, sendo os sudras a maior porcentagem da população. Ainda existem os intocáveis, ou 
dalits, que ficam fora deste sistema. 

Em 1950, essas divisões foram abolidas pela constituição indiana, mas ainda existem no dia 
a dia da população. 

3 As pesquisas feitas com a população indiana mostram-na em um ritmo crescente e sua 
relação com a língua e a religião. Atualmente a população indiana ultrapassa cerca de 1,1 
bilhão de pessoas e projeções para 2050 mostra que a Índia terá se tornado o país mais 
populoso da Terra, com 1,6 bilhões de pessoas. Com esse crescente aumento de população 
a força de trabalho indiana será a maior e a mais jovem do planeta com 220 milhões de 
pessoas ativas a mais do que a China. 

Na Índia o híndi é a língua oficial e o inglês é a língua dos negócios, é um país multilíngüe 
com 18 línguas reconhecidas pela constituição indiana e cerca de 2000 dialetos. 

Assim como a população e as línguas, a religião também é bem diversificada na Índia. O 
cristianismo abrange 2,3%; o islamismo 13,4%; o sikhismo 1,9% e outras somatizam 1,9% 
da população. Majoritaramente é um país hindu abrangendo 80,5%, mas tem a terceira 
maior população muçulmana do mundo. A religião hindu separa os homens em quatro 
castas: brâmanes, xátrias e vaixás, correspondendo a 15% da população e os sudras 50% da 
população e fora desse sistema de castas, os dálits, intocáveis, que totalizam 15% da 
população. Mas a constituição indiana de 1950 aboliu essas divisões, mas elas continuam 
influenciando a vida cotidiana. 

4 Atualmente a Índia possui um sexto da população mundial, tendo 1,1 bilhão de pessoas. E 
até 2050 prevê que este número chegue a até 1,6 bilhões de pessoas, tornando o país o mais 
populoso da Terra. Com isso o país possuirá também uma maior força de trabalho e mais 
jovem do planeta: a Índia terá 220 milhões de pessoas ativas a mais que a China. 

Com relação as línguas faladas no país, existem 18 reconhecidas pela constituição indiana e 
cerca de 2000 dialetoslíngua oficial do país é a híndi. Logo após vem o inglês, ocupando o 
segundo lugar como a língua dos negócios. No aspecto religião, a Índia é majoritariamente 
hindu, apesar de ter a terceira maior população muçulmana do mundo. Sendo então a 
reliagião oficial  o hinduísmo (80,5% do país, enquanto que o islamismo corresponde a 
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13,4%), tem-se a população indiana dividida em castas conforme determina a religião 
hindu, separa os homens em quatro castas: brâmanes, xátrias, vaixás e sudras. Sendo que 
fora deste sistema ainda temos os intocáveis, atualmente chamados de dálits. A constituição 
indiana de 1950 aboliu essa divisão, entretanto ela continua influenciando a vida da 
população. Enquanto temos os brâmanes, os xátrias e os vaixás respondendo por 15% da 
população, os sudras respondem por 50% desta, e, por último mas não menos importantes 
temos os dálits com 15% da população. 

5 A Índia é hoje um dos países mais populosos do mundo, possuindo 1,1 bilhão de habitantes. 
Em quatro décadas a Índia será o país mais populoso do mundo, tendo 220 milhões de 
pessoas a mais que a China. 

Há 18 idiomas reconhecidos pela constituição indiana, e cerca de 2000 dialetos, sendo o 
híndi a língua oficial do país e o inglês a língua dos negócios. 

A religião predominante na Índia é o hinduísmo, seguido por cerca de 80,5% da população 
indiana, seguido pelo islamismo que é seguido por cerca de 13,4% da população, sendo 
portanto, a 3ª maior população indiana do mundo. O cristianismo e o sikhismo são seguidos 
por 2,3% e 1,9% da população respectivamente. 

O hinduísmo divide o homem em quatro castas: brâmanes, xátrias, vaixás e sudras. Fora 
desse sistema ficam os intocáveis, hoje chamados de dálits. Brâmanes, xátrias e vaixás 
correspondem a cerca de 15% da população, os sudras são a maioria correspondendo a 50% 
da população e os intocáveis representam 15%. O sistema de castas foi abolido na 
constituição indiana de 1950, porém continua influenciando a vida cotidiana dos indianos. 

6 A Índia, independente da área analisada é um país que surpreende e convida a conhecê-lo. 
Sua religião predominante é o hinduísmo, crença de 80,5% da população. Essa religião 
separa os homens em castas: brâmanes, xátrias, vaixás, sudras e dálits. Em 1950 a 
constituição aboliu essas divisões, mas é inegável que elas ainda influenciam a vida 
cotidiana. O islamismo é a segunda religião mais seguida, 13,4% da população, mas isso 
não exclui outras religiões como o cristianismo e o sikhismo. 

Em relação às línguas a Índia apresenta duas que dominam: o híndi, que é a língua oficial, e 
o inglês, língua dos negócios.  Ao todo são 18 línguas reconhecidas pela constituição 
indiana e mais de 2000 dialetos. 

Após quatro décadas, por volta de 2050, a Índia terá se tornado o país mais populoso do 
mundo, com aproximadamente 1,6 bilhoes de pessoas. Consequentemente terá a maior e 
mais jovem força de trabalho do planeta, com aproximadamente 220 milhões de pessoas 
ativas a mais que a China. Por tais razões a Índia se destaca cada vez mais no cenário 
mundial mostrando riquezas que vão além da economia. 

7 A Índia possui cerca de 1,1 bilhões de pessoas. Além disso são reconhecidas pela 
constituição indiana cerca de 18 línguas e aproximadamente 2000 dialetos. O híndi é a 
língua oficial e o inglês é a língua utilizada para os negócios. Quanto a religião, cerca de 
80,5% da população é hindu. Por outro lado, possui a terceira maior população muçulmana 
do mundo. O hinduísmo separa os homens em quatro castas: brâmanes, xátrias, vaixás e 
sudras. Fora desse sistema ficam os “intocáveis” atualmente chamados de dálits. A 
constituição indiana de 1950 aboliu essas divisões, entretanto elas continuam influenciando 
a vida cotidiana da população. 

Prevê-se que em 2050, a Índia terá se tornado o país mais populoso do mundo, com 1,6 
bilhões de pessoas. Consequentemente, sua força de trabalho será a maior e mais jovem do 
planeta. Sendo assim, a Índia terá 220 milhões de pessoas a mais do que a China. 

8 A Índia possui uma população de 1,1 bilhão de pessoas. Em 2050, essa população será de 
1,6 bilhões, tornando-se então o país mais populoso do mundo. 

A força de trabalho será a maior e mais jovem do planeta, ultrpassando a China em 220 
milhões de pessoas ativas. 

Há no país 18 línguas reconhecidas pela constituição da Índia, e cerca de 2000 dialetos. O 
híndi é a língua oficial do país e o inglês é a língua dos negócios. 

A religião predominante é o hinduísmo (80,5% de seguidores), seguida pelo islamismo – a 
Índia apresenta a 3ª maior população muçulmana do mundo com um índice de 13,4% do 
povo sendo de muçulmanos que vivem no país. 

A população indiana é segundo preceitos da religião hindu, dividida em castas. Há 4 castas 
no país: a dos brâmanes, a dos xátrias, a dos vaixás e a dos sudras. Há ainda os 
“intocáveis”, também chamados atualmente de dálits e que ficam fora desse sistema de 
castas. Em 1950, a constituição indiana aboliu essa divisão mas ainda há uma influência 
dela na vida cotidiana por toda a Índia. Quinze por cento da população local é de dálits, 
outrso 15% se dividem entre brâmanes, xátrias e vaixás, enquanto a metade da Índia (50% 
da população) corresponde aos sudras, portanto a maior casta do país. 
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9 A Índia é um dos países mais populosos, tendo 1,1 bilhão de pessoas e, com esse 
crescimento, estima-se que em 2050 terá 1,6 bilhão. Assim sua força de trabalho será 
também a amaior e mais jovem do planeta, tendo 220 milhões de pessoas ativas a mais do 
que a China. 

Há 18 línguas reconhecidas pela constituição indiana, sendo o híndi, a língua oficial e o 
inglês a língua dos negócios. A Índia possui cerca de 2000 dialetos. 

Em termos de religião éum país majoritariamente hindu, com 80,5% da população, mas tem 
a terceira maior população muçulmana do mundo, com 13,4%. Possui algumas outras 
poucas religiões como o cristianismo e o sikhismo, mas esses são apenas 6,1% da 
população. 

O hindu separa os homens em castas: brâmanes, xátrias e vaixás que equivalem a 15% da 
população e os sudras, que são 50%. Fora dessa divisão há os “intocáveis”, que são 
chamados de dálits e correspondem a 15% da população. Em 1950, a constituição indiana 
aboliu essa divisão, mas elas continuam influenciando a vida cotidiana. 

10 A Índia possui uma população de 1,1 bilhão de pessoas. A previsão é de que em 2050 a 
Índia seja o país mais populoso do mundo com cerca de 1,6 bilhão de pessoas, com uma 
população economicamente ativa de 220 milhões de pessoas a mais do que a China, o que 
fará com que a força de trabalho do país seja a maior e mais jovem do mundo. 

Na Índia existem aproximadamente 2000 dialetos e em sua constituição são reconhecidas 
18 línguas diferentes, sendo que o híndi é a língua oficial e o inglês a utilizada nos 
negócios. 

Apesar de ser um país predominantemente hindu, a Índia possui a terceira maior população 
muçulmana do mundo. A religião hindu faz uma separação da população em castas, que 
apesar de abolidas pela constituição indiana, ainda funcionam na prática. As castas são 
quatro: brâmanes, xátrias, vaixás e sudras. Os brâmanes, xátrias e vaixás representam 15% 
da população; os sudras 50% e os dalits, os chamados “intocáveis”, que estão fora dessa 
divisão por castas, representam 15% da população. 

11 Pesquisa a respeito da Índia mostram que esse país possui características que  mantêm 
relações com outras nações mundiais e, ao mesmo tempo, individuais. Desse modo é 
possível relatar aspectos relacionados à população, às línguas, à religião e às castas. 

A Índia possui uma população de 1,1 bilhão de pessoas. No entanto esse número não tende 
a ficar estático pois pressupõe-se que em 2050 essa nação será formada por 1,6 bilhões de 
pessoas, o que irá caracterizá-la como mais populosa da Terra. 

Diferente da maioria dos países, a Índia possui 18 línguas reconhecidas pela constituição 
indiana e cerca de 2000 dialetos. Porém, dve-se considerar que o hindu é a língua oficial e o 
inglês é consideradoa língua dos negócios. 

Além disso, tem-se a religião que também se diversifica no país. Apesar de a maioria ser 
adeptos ao hinduísmo, há relações religiosas também com o cristianismo, o islamismo, o 
sikhismo, entre outras. 

Deve-se considerar uma característica peculiar desse país. Nele encontram-se as castas, 
ideologia da religião hindu que separa o homem em quatro categorias: Brâmanes, xátias, 
vaixás e sudrasqcorrespondem a 15% os treês primeiros e 50% o último. Todavia, apesar da 
constituição indiana ter abolido aqueles considerados “intocáveis” a tradição ainda os 
segrega, denominando-os como dalits. Estes fazem parte de 15% da população. 

12 Atualmente a Índia é ocupada por uma população que chega a 1,1 bilhão de pessoas, ou 
seja, um número bastante considerável perante os dados populacionais do mundo, em 2050 
a Índia alcançará o número de 1,6 bilhão de pessoas se tornando o país mais populoso da 
Terra. Por conseqüência do aumento da população indiana a força de trabalho será 
tamnbém a mais jovem do planeta, com 220 milhões de pessoas ativas a mais que a China. 

Na Índia o híndi é considerada a língua oficial e o inglês a língua que permeia os negócios, 
porém, existem 18 línguas reconhecidas epla constituição indiana e cerca de 2000 dialetos 
falados na Índia em geral. 

A religião na Índia é majoritariamente representada eplo hinduísmo com 80,5% da 
população, porém a Índia carrega a terceira maior população indiana do mundo com o total 
de 13,4%, o cristianismo é considerado com 2,3%, o sikhismo atinge 1,9% de indianos e as 
outras religiões representam 1,9% do percentual da população indiana. 

Desde o início da civilizaçaõ indiana, as castas hierarquizam a população. A religião hindu 
separa os homens em quatro diferentes castas e cada uma delas apresentam uma parcela da 
população indiana como a casta dos xátrias, vaixás e brâmanes que representam 15%, a 
casta dos sudras representam 50%, e ainda existem os chamados dalits, os “intocáveis”, 
caracterizados como se não possuíssem castas e inferiorizados pelos costumes indianos, 
representam 15% da população. Em 1950 a constituição indiana aboliu essas divisões, mas 
a influencia das caracterizações desse costume indiano ainda é evidente permeando a vida 
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cotidiana da Índia. 

A Índia abrange uma das maiores populações mundiais, futuramente será a maior, com uma 
diversidade considerável de dialetos. Um país que vive sob forte influencia religiosa no 
qual os costumes evidenciam um modo diferente de ver o mundo sob a perspectiva de um 
povo que vive em um país tão particularmenet caracterizado como a Índia. 

13 Índia, um país em crescimento, tem uma população considerável de 1,1 bilhão de 
habitantes. Uma análise futura para 2050 prevê um crescimento nesse número para 1,6 
bilhão, fazendo da Índia o país mais populoso da Terra. Sua força será também a maior e 
mais jovem do planeta com cerca de 220 milhões de pessoas ativas a mais que a China. 

Um país de línguas e religiões diversas, possui 18 línguas reconhecidas pela constituição 
indiana, e cerca de 2000 dialetos espalhados pelo país. Em relação a religião, a Índia é um 
país majoritariamente hindu, com o pouco da população restante dividida entre outras 
religiões diversas, como o cristianismo, islamismo e sikhismo. Ainda assim tem a 3ª maior 
população muçulmana do mundo. 

A religião hindu divide os homens indianos em quatro castas: brâmanis, xátrias e vaixás ( 
15% da população) e sudras (50% da população). Fora desse sistema ficam ainda os 
intocáveis, hoje chamados de dálits. A constiuição indiana de 1950 aboliu essas divisões, 
mas elas continuam influenciando a vida social e econômica no país. 

14 A Índia é um país de aproximadamente 1,1 bilhão de habitantes, com a estiamtiva de se 
tornar o país mais populoso do planeta, ultrapassando a China. Até 2050 poderá ter1,6 
bilhão de pessoas. Com o aumento significativo da população sua força de trabalho será a 
maior com aproximadamente 220 milhões de pessoas ativas no mercado de trabalho. 

A religião tem uma forte presença no país de maioria hindu. Sendo também a terceira maior 
população muçulmana do mundo. Devido ao hinduísmo os homens são divididos em qustro 
castas, brâmanes, xátrias, vaixás e sudras, fora desse sistema existem os “intocáveis”, 
chamados de dálits. A constituição indiana em 1950 aboliu essas castas, porém a população 
ainda se divide dessa maneira, gerando muita polêmica no país. 

Há uma grande variedade de línguas faladas no país. Existem 18 línguas reconhecidas e 
mais de 2000 dialetos. Sendo o híndi a língua oficial da Índia o inglês a língua para os 
negócios. 

Sendo um país super populoso as variedades, políticas, religiosas e culturais se destacam 
dos demais países do mundo. 

15 A Índia, país composto por uma população de mais de 1 bilhão de habitantes, tem muita 
diversidade cultural, social e religiosa. Por exemplo, existem 18 línguas reconhecidas pela 
população no país, mas há cerca de 2000 dialetos falados pelos indianos. O híndi é a língua 
oficial e o inglês é a língua utilizada nos negócios. 

Com respeito à religião, a Índia é um país majoritariamente hindu, mas tem a 3ª maior 
população muçulmana do mundo, ficando atrás da Indonésia e do Paquistão. Hà também 
parcelas de cristãos, sikhistas e outras religiões minoritárias. 

Outro aspecto relevante na cultura indiana é o sistema de castas. Apesar de ter sido abolido 
pela constituição indiana de 1950, esse sistema continua influenciando a vida cotidiana dos 
indianos. Nesse sistema, a religião hindu separa os homens em quatro castas hierárquicas: 
brâmanes, xátrias e vaixás, que compõem 15% da população, sudras que são 50% da 
população (maioria) e os dálits ou intocáveis, que também são 15% da populção. 

Com essas pequenas informações percebemos a imensa ainda, já que em 2050 a Índia terá 
se tornado o país mais populoso da Terra, com 1,6 bilhões de pessoas, tendo a maior e mais 
jovem força de trabalho com 220 milhões de pessoas ativas a mais do que a China, outro 
gigante populacional. 

16 Com uma população de 1,1 bilhão de pessoas, a Índia representa uma país amplamente rico 
em cultura e diversidade. Um exemplo claro disso é o número de línguas e dialetos falados 
no país, são 18 línguas reconhecidas pela constituição indiana e cerca de 2000 dialetos, 
atualmente o idioma oficial do país é o híndi. 

A diversidade religiosa do país é ampla e embora 80,5% da população pertença a religião 
hindu, o país conta com a terceira maior população muçulmana do mundo com 13,4% de 
fiéis além de possuir adeptos do cristianismo (2,3% da população) e o sikhismo (1,9%). 

Na Índia é possível encontrar o sistema de castas implantado pela p´ropria religião hindu. 
Embora em 1950 a constituição indiana tinha abolido esse sistema elas continuam 
influenciando o cotidiano de milhares de indianos. A religião hindu separa os homens em 4 
castas: brâmanes, xátias e vaixás que correspondem a 15% da população, os sudras que 
correspondem a 50% da população e os dálits que são considerados intocáveis e são 15% 
dos indianos. 

Estima-se que até 2050 a população indiana cresça por volta de 500 milhôes de habitantes, 
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passando de 1,1 bilhão para 1,6 bilhão de pessoas, dessa forma sua força de trabalho será a 
maior e mais jovem do planeta, possuindo 220 milhões de pessoas ativas a mais do que a 
China que atualmente é a quinta maior potência mundial. 

17 A população indiana é imensa, comportando 1,1 bilhão de pessoas, e a previsão é de que 
esse número aumente para 1,6 bilhão de pessoas em 2050 tornando-se assim o país mais 
populoso da Terra. Ela também concentrará a maior e mais jovem força de trabalho, num 
contraste de 220 milhões de pessoas ativas a mais do que a China. 

As línguas da Índia se dividem em cerca de 2mil dialetos, sendo apenas 18 o número de 
línguas reconhecidas pela constituição. O hindu se destaca por ser a língua oficial, porém 
para os negócios o inglês é a língua mais usada. 

A situação religiosa da Índia se divide em um verdadeiro mosaico tendo parcelas 
significativas do cristianismo e islamismo, porém o induismo retém a maior parte da 
população com cerca de 80,5% de fiéis. A Índia é também o país que retém a terceira maior 
população indiana do mundo. 

No quesito de divisão social a Índia apresenta uma peculiaridade curiosa. No país ainda 
existe um sistema arcaico de classificação do indivíduo segundo o seu nascimento. Essa 
classificação é denominada “castas”, e ela separa os indivíduos em quatro categorias 
diferentes os brâmanes, xátrias, vaixás e sudras, existindo ainda fora desse sistema o grupo 
dos “intocáveis”, os dálits. Em 1950 foi abolido pela constituição indiana esse tipo de 
sistema, porém a população ainda segue influenciada por ele. 

18 Na Índia não existe um perfil padrão, já que a população vem crescendo demasiadamente. 
Calcula-se que em 2050 a Índia terá se tornado o país mais populoso da Terra, com 1,6 
bilhão de pessoas. A força de trabalho será maior, já que o país terá mais jovens e 
consequentemente maior número de pessoas ativas. 

A língua oficial do país é o híndi, mas no mundo dos negócios o idioma usado é o inglês. 
Além da língua oficial e a dos negócios, outras 18 línguas são reconhecidas pela 
constituição indiana. 

Ao tratar sobre a índia pode-se identificar que a maior parte da população é hindu, e que 
também tem a terceira maior população muçulmana do mundo. 

Os homens na religião hindu são separados em 4 castas: brâmanes, xátrias, vaixás e sudras. 
Há ainda também os que nos dias atuais são chamados de dálits, que são os “intocáveis” e 
ficam fora do sistema citado anteriormante. De acordo com o gráfico apresentado, os sudras 
constituem 50% da população, enqunto que o número de dálits conta com a mesma 
quantidade que o agrupamento dos brâmanes, xátris e vaixás. Apesar de no ano de 1950 a 
constituição ter abolido tais dvisões, elas ainda influenciam a vida cotidiana na Índia. 

19 A população indiana hoje é composta por 1,1 bilhão de pessoas, estima-se que em 2050, a 
Índia se tornará o país mais populoso da Terra, com 1,6 bilhão de pessoas. 

Em consequência disso a força de trabalho no país será a mais forte e mais jovem do 
planeta. A Índia terá 220 milhões de pessoas ativas a mais do que a China. 

A Índia é um país plurilíngüe e há cerca de 2000 dialetos. O híndi é a língua oficial e o 
inglês é a língua dos negócios. 

A maior parte da população indiana é hindu (80,5%), porém há outras religiões também 
praticadas 13,4% da população são islamistas, 2,3% são cristãos, 1,9% praticam sikhismo e 
1,9% outras religiões. 

A religião hindu, majoritária no país, separa a população em quatro castas: brâmanes, 
xátrias e vaixás (15% da população), sudras(50% da população). Fora do sistema de castas 
encontram-se os “intocáveis”, também conhecidos como dálits (15% da população). Em 
1950 a Constituição indiana aboliu essa divisão, entretanto ela continua influenciando a 
vida cotidiana do país e gera muitas discussões. 

20 A população indiana é de 1,1 bilhão de pessoas. Em 2050, a Índia se tornará o país mais 
populoso do planeta com 1,6 bilhão de pessoas. A essa altura sua força de trabalho será a 
maior e mais jovem da Terra. A Índia terá 220 milhões de trabalhadores a mais do que a 
China. 

Há 18 línguas reconhecidas e 2000 dialetos. O híndi é o idioma oficial. O inglês é utilizado 
nos negócios. 

A índia é um país predominantemente hindu, mas possui a terceira maior população 
muçulmana da Terra. 

A religião hinduísta divide os homens em quatro castas: brâmanse, xátrias, vaixás e sudras. 
Fora desse sistema ficam ainda os intocáveis, hoje chamados de dálits. A Constituição 
indiana de 1950 acabou com essas divisões, mas elas continuam influenciando o cotidiano 
dos indianos. 
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21 A Índia, atualmente, apresenta uma população de 1,1 bilhão de pessoas que deverá 
aumentar muito até 2050, fazendo com que o país se torne o mais populoso do mundo e 
com a maior e mais jovem força de trabalho. Com relação às línguas, 18 são reconhecida 
pela constituição indiana e cerca de 2000 são dialetos. A língua oficial éo híndi e o inglês é 
a língua dos negócios. No que diz respeito à religião, é majoritariamente hindu, mas tem a 
terceira maior população muçulmana e, é disputada por Índia e Paquistão, a volência é 
constante. 

A Índia possui um sistema de castas. A religião hindu separa os homens em quatro castas: 
brâmanes, xátrias e vaixás são 15% da população, os sudras representam a metade da 
população (50%) e a margem desse sistema ficam os “intocáveis”, hoje chamados de dálits. 
A Constituição indiana de 1950 abolui essas divisões, mas elas continuam influenciando, e 
muito, a vida cotidiana. 

Ao se falar de Índia o fator primordial é a grande diversidade cultural, que faz desse país 
um belo objeto de estudo. 

22 A população indiana é de 1,1 bilhão de pessoas. Em franco ritmo de expansão, no ano de 
2050 será de 1,6 bilhão de pessoas, tornando a Índia o país mais populoso da Terra. Maior 
também será sua força de trabalho, e mais jovem: 220 milhões de pessoas ativas a mais do 
que a China. 

O híndi é a língua oficial da Índia, e o inglês a dos negócios. Além delas, há mais 16 outras 
línguas reconhecidas pela Constituição, e cerca de 2000 dialetos. 

80,5% da população é hindu, mas os 13,4% de muçulmanos exsitentes configuram a 
terceira maior população muçulmana do mundo. O cristianismo participa com 2,3%, 
sikhismo com 1,9%, e outras religiões com também 1,9%. 

A Constituição indiana aboliu em 1950 a divisão em castas, mas elas ainda influenciam a 
vida da sociedade. Estabelecidas pela religião hindu, são quatro: brâmanes, xátrias, vaixás e 
sudras. Além deles, também  os “intocáveis”, atualmente chamados de dálits. As três 
primeiras castas reúnem 15% da população; os sudras, 50%; e os dálits, 15% da população 
indiana. 

23 A Índia éum país que contém um sexto da população mundial, que soma um total de 1,1 
bilhão de pessoas. Estima-se que em 2050, a Índia terá se tornado o país mais populoso da 
Terra, com 1,6 bilhão de pessoas. 

A essa altura, a força de trabalho do país será a maior e a mais jovem do mundo. Seguindo 
essalinha de reciocínio, a Índia terá 220 milhões de pessoas ativas a mais que a China. 

Quanto às línguas faladas no país, há 18 reconhecidas pela constituição indiana, e ecrca de 
2000 dialetos. Oficialmente, a língua falada é o híndi. Já para os negócios, o inglês 
predomina. 

A religião da Índia é majoritariamente o hindu, contudo o país tem a terceira maior 
população muçulmana do mundo. As outras principais religiões do país são o cristianismo e 
o sikhismo. 

A religião hindu separa os homens em quatro castas: brâmanes, xátrias, vaixás e sudras. 
Fora dessas quatro denominações, existe uma outra que não faz parte do sistema. São os 
chamados “intocáveis”, hoje chamados de dálits. Apesar da Cosntituição indiana de 1950 
ter abolido essa divisão, elas continuam influenciando a vida cotidiana. Os sudras 
constituem 50% da população; 15% é constituída de brâmanes, xátrias e vaixás;outros 15% 
é formada de dálits. 

24 A cada dia tem sido mais complicado viver em um país como a Índia. Com uma população 
de 1,1 bilhão de habitantes e uma grande diversidade lingüística e religiosa como 
muçulmanos e hindus, também a política e a cultura são marcantes no país. 

A pesar da diversidade lingüística com 18 línguas econhecidas pela constituição indiana 
cerca de 2000 dialetos, o português é falado em Goa, marca da herança deixada em 1498 
por Vasco da Gama. 

A religião oficial do país é i hindu, mas tem a terceira maior população muçulmana do 
mundo. O hinduísmo sepra os homens em quatro castas: brâmanes, xátrias, vaixás e sudras. 

Pode-se observar que a Índia conta com a maior e mais forte força de trabalho do planeta, 
com 220 milhões de pessoas ativas a mais do que a China. 

Assim, a Índia é um lugar fascinante e diversificado, cheia de grandes culturas e cidades 
para conhecer e estudar. 

25 A Índia possui grande variedade de culturas, uma mistura de religiões e línguas. Em todas 
as partes de seu território existem peculiaridades, a cidade de Mumbai, a mais populosa da 
Ásia com 14 milhões de habitantes é um centro financeiro e cultural, o estado da Caxemira 
possui uma população majoritariamente muçulmana e é disputada por Índia e muçulmanos. 



  185

Hideralad é o novo centro tecnológico da Índia e ameaça emparelhar com a cidade vizinha 
Bangalore. 

A Índia é majoritariamente hindu com cerca de 80,5% da população, o islamismo com 
13,4% e outros com 1,9%. Existe através da religião hindu, a divisão dos homens pelo 
sistema de castas que são quatro: brâmanes, xátrias, vaixás e sudras, existe também fora 
desse sistema os chamados “intocáveis” ou dálits. 

Há 18 línguas reconhecidas pela constituição indiana e mais de 2000 dialetos. A população 
indiana é de 1,1 bilhão de pessoas. Em 2050, a Índia terá se tornado o país mais populoso 
da Terra, com 1,6 bilhão de pessoas. A Índia terá 220 milhões de pessoas ativas a mais do 
que na China. 

A Índia não acena ao mundo com produtos manufaturados, mas sim com soluções baratas e 
engenhosas em áreas como a tecnologia da informação e pesquisas farmacêuticas. Ela tem 
usado os meios de comunicação para influir na economia internacional. 

Mais do que país emergente, a Índia é próspero e será uma superpotência. 

26 Na minha pesquisa sobre cultura indiana, eu pude destacar grandes aspectos culturais e 
dados impressionantes. A população da Índia hoje chega a 1,1 bilhão de habitantes. Em 
2050, esse número aumentará para 1,6 bilhão de pessoas, e o país se tornará o mais 
populoso da Terra. Consequentemente, a força de trabalho indiana será também a maior e a 
mais jovem do planeta. É possível dizer que a Índia terá 220 milhões de pessoas ativas a 
mais do que a China. 

O híndi é a sua língua oficial. O inglês fica na condição de uma língua utilizada para os 
negócios. Hoje há 18 línguas reconhecidas pela constituição indiana, e cerca de 2000 
dialetos. 

A Índia é um país hindu, mas tem a terceira maior população muçulmana domundo. Apenas 
2,3% da população é cristã, menos ainda é o número de pessoas que seguem o sikhismo, 
somente 1,9% da população. O islamismo é a segunda maior religião com 13,4%, o hindu, 
que é a religião majoritária se manifesta com 80,5% da população indiana. 

O hinuismo separa os homens em quatro grupos chamados “castas”. Existem quatro castas: 
brâmanes, xátrias, vaixás e sudras. A casta dos brâmanes, xátrias e vaixás se manifestata em 
15% da população, e as sudras em 50% da população. Fora desse sistema ficam ainda os 
“intocáveis”, hoje chamados dálits. A Cosntituição indiana de 1950 aboliu essas divisões, 
mas elas continuam a vida cotidiana da Índia. 

27 A população indiana é de 1,1 bilhão de pessoas. Nesse ritmo, a projeção para 2050 é que 
atinja 1,6 bilhão de pessoas, tornando a Índia o país mais populoso da Terra. Entretanto, 
não é um dado preocupante, pois também possuirá a maior e mais jovem força de trabalho, 
com 220 milhões de pessoas ativas a mais do que a China. 

Um país tão extenso e populoso também detém um grande número de línguas faladas. São 
18 as línguas reconhecidas pela contituição indiana, cerca de 2000 dialetos. Apeser de o 
híndi ser a língua oficial, o inglês é a língua usada nos negócios. 

No quesito religião, a Índia é majoritariamente hindu, mas é grande a presença de 
muçulmanos no país. É a terceira maior população muçulmana do mundo. O cristianismo 
vem em seguida com 2,3% da população. O sikhismo abrange 1,9% e outras religiões, 
também 1,9% da população. 

Na Índia prevalece o sistema de castas, mesmo com a abolição dessas divisões pela 
Constituição, em 1950. Os sudras abrangem 50% da população, enquanto que os brâmanes, 
xátrias e vaixás, 15%. Os chamados dálits ou “intocáveis”, também abrangem 15% da 
população indiana. O sistema de castas, mesmo abolido, continua influenciando a vida dos 
indianos.  

28 Atualmente a Índia é o segundo país mais populoso do mundo, atrás apenas da China. Com 
uma população de 1,1 bilhão de pessoas, em 2050, terá se tornado o maispopuloso, com 1,6 
bilhão. 

Pode-se concluir que a essa altura a foarça de trabalho será a maior do mundo. Serão 220 
milhões de pessoas a mais do que a cHina, o segundo colocado. 

Um caldeirão lingüístico, existem 18 línguas reconhecidas pela Constituição e cerca de 
2000 dialetos espalhados pelo território indiano. A língua oficiaç é o híndi, o onipresente 
inglês é usado comolíngua dos negócios e seviços. 

Majoritariamente hindu, o país tem a terceira maior população muçulmana do planeta. 
Conflitos freqüentes no estado de Gujarat mostram que a convivência étinica e religiosa 
nem sempre é pacífica. 

Conflitos surgem entre os hindus causados pelo sistema de castas, que divide os homens em 
quatros classes distintas: brâmanes, xátrias, vaixás e sudras. Fora desse sistema ficam ainda 
os intocáveis, conhecidos como dálits. Em 1950, a constituição indiana aboliu essas 
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divisões, mas a tradição continua influenciando a vida cotidiana. 

29 A Índia é o segundo país mais populoso do mundo, com 1,1 bilhão de pessoas e segundo 
projeções, em 2050 terá se tornado o primeiro, com 1,6 bilhão. 

Quando isso acontecer sua força de trabalho já será a maior e mais jovem do planeta. A 
Índia terá 220 milhões de pessoas a mais do que a China. 

Sua cultura diversificada se justifica pela grand quantidade de línguas, por exemplo. São 18 
reconhecidas pela constituição indiana, cerca de 2000 dialetos. A língua oficial é o híndi, 
mas o inglês é a língua dos negócios. 

No que diz respeito à religião, os indianos são majoritariamente hindus, mas tem a terceira 
maior população indiana do mundo. Os hindus são cerca de 80,5% e os muçulmanos 13,4% 
da população. 

A religião hindu separa os homens em castas: brâmanes, xátrias, vaixás e sudras. Além 
dessas 4 castas há o grupo dos dálits, ou “intocáveis” que são considerados como a classe 
mais inferior. A cosntituição de 1950 aboliu essa divisão, mas ela ainda influencia a vida 
das pessoas. 

30 Um país com 1,1 bilhão de pessoas, um sexto da população mundial não e´um assunto 
banal quando se trata demudanças, sendo boas ou ruins. 

A previsão é de que em 2050, a população da Índia atinja 1,6 bilhão de pessoas, tornando-
se o país mais populoso da Terra. Nessa época, sua força de trabalho será também a maior e 
mais jovem do planeta. 

Uma curiosidade é que possuindo 18 línguas reconhecidas pela constituição indiana, 
existem cerca de 2000 dialetos. 

A Índia é um país majoritariamente hindu, mas tem a terceira maior população muçulmana 
do mundo. A religião hindu separa o homem em quatro castas: brâmanes, xátrias, vaixás e 
sudras. Fora desse sistema ficam ainda os intocáveis, hoje chamados de dálits. A 
constituição indiana de 1950 aboliu essas divisões, mas elas continuam influenciando a vida 
cotidiana. 

O país indiano é um país gigante de diversidade. 
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QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 4 

 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS 

1 A Índia  é um país marcado por guerrilhas, conflitos religiosos a armados, passeatas de 
intocáveis e uma indústria cinematográfica que chega a ser comparada a Hollywood no 
número de filmes produzidos anualmente. Uma mistura de glamour, exotismo, bilhões de 
habitantes e motins caracterizam essa nação.  

A região setentrional do país concentra os principais conflitos armados. O mais conhecido 
deles é entre a Índia e o vizinho Paquistão. Ambos os países disputam pela posse do 
território da Caxemira; a Índia mantem 700 mil soldados naquela região e a violência local 
é constante. Os hindus são a grande maioria populacional no país e é comum as lutas entre 
eles e os muçulmanos na região de Gujarat. Guerrilheiros maoístas escondidos na floresta 
de Uttar Pradesh controlam as regiões rurais desse estado que é um dos mais pobres da 
Índia e eles são um problema para o governo indiano. Os desentendimentos entre as castas 
também causam tumultos. Em Nova Delhi, que desde 2004 é a capital da Índia, o governo, 
uma coalizão encabeçada pelo partido do congresso, ao anunciar uma nova política de cotas 
para beneficiar as castas mais pobres, gerou protestos nas ruas da capital. 

A região mais ao sul do país é a mais desenvolvida, Hyderibad é o novo centro de 
desenvolvimento tecnológico do país. Goa é onde ficam as praias de veraneio e Mumbai é 
onde está localizada a famosa cinematografia de Bollywood.  

2 A Índia possui grande diversidade, desde guerrilhas de esquerda, conflitos religiosos, 
passeatas de intocáveis até estrelas de cinema. 

Caxemira, área de maior população muçulmana, é disputada pelo país indiano e pelo 
Paquistão. Ela mantém 700 mil soldados ali e o Paquistão financia atividades terroristas na 
região. A violência é constante. 

Na capital Nova Delhi, com o anúncio de que o governo criaria uma nova política de cotas 
beneficiando as castas mais pobres, vários protestos foram organizados. 

O estado de Gujarat tem sido foco de conflitos entre hindus e muçulmanos. No mês de 
maio, seis muçulmanos foram mortos após choque na cidade de Ahmedabad. 

Mumbai é a cidade mais populosa do continente asiático com cerca de 14 milhões de 
habitantes. Representa em centro financeiro e cultural. Está localizada ali a grande indústria 
cinematográfica indiana, Bollywood. 

Goa, cidade na qual Vasco da Gama aportou no ano de 1498, possui herança que ainda hoje 
é sentida pelo fato de muitos habitantes falarem português. Nesse pequeno estado é que se 
encontra as praias para veraneio da Índia. 

 O novo centro tecnológico da Índia é  Hyderabad conhecida também com Cyderabad, é 
uma ameaça à sua cidade vizinha Bangabore pois estão a ponto de se igualar no quesito 
tecnologia. 

Estado governado já há 29 anos pelo partido comunista indiano, Bengala Ocidental teve 
eleições no mês passado obtendo a vitória novamente o PCI, com ampla vantagem. 

Um dos estados mais pobres da Índia, Uttar Pradesh abriga guerrilheiros maoístas em suas 
florestas, estes controlam as regiões rurais do estado. 

3 A Índia é uma espécie de mosaico cultural, um quebra-cabeça composto tanto de conflitos 
políticos e sociais, quanto pelo sucesso na indústria do cinema e na tecnologia. E podemos 
notar essa diversidade olhando o mapa do país. 

Ao norte, a Caxemira, região majoritariamente muçulmana, é disputada por Índia e 
Paquistão. 700 mil soldados indianos são mantidos ali, e as atividades terroristas na área 
são financiadas pelo Paquistão. 

Do outro lado do país, em Uttar Pradesh, guerrilheiros maoístas se escondem nas florestas e 
controlam regiões rurais de um dos estados mais pobres da Índia. 

Nova Delhi é a capital do país que, em 2004, passou a ser governado por uma coalizão 
encabeçada pelo Partido do Congresso. O anúncio, em 2006, de que o governo imporia uma 
nova política de cotas para beneficiar as castas mais pobres gerou protestos na capital. 

No lado oposto do mapa, a Bengala Ocidental manteve no poder do estado o Partido 
comunista indiano, que venceu as eleições com ampla vantagem em 2004, mesmo depois 
de 29 anos no poder. 
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Mas o destque cultural vai para Mumbai, a cidade mais populosa, da Ásia, com 14milhões 
de habitantes. Mumbai é um centro financeiro e cultural, sede da famosa Bollywood, 
indústria cinematográfica indiana. 

Em Hyderabad, também conhecida como Cyderabad, está o novo centro de 
desenvolvimento tecnológico do país e ameaça emparelhar nesse quesito com Bangalore. 

 Poucos sabem, mas a Índia e o Brasil tem uma semelhança cultural: em Goa, uma pequena 
região do sudoeste, Vasco da Gama, deixou sua herança em 1498, fazendo com que muitas 
pessoas falassem (e ainda falem) português. O estado é onde se concentram as praias de 
veraneio da Índia. 

4 A Índia é sinônimo de mosaico. Um grande mosaico composto por conflitos religiosos, 
guerrilhas de esquerda, passeatas de intocáveis e estrelas de cinema.  

Formada por 16 estados, a federal indiana enfrenta problemas de ordem étnica e religiosa 
na região de Gujarat, a oeste da capital, Nova Delhi. Em maio de 2004, choques entre 
hindus e muçulmanos 6 mortos. Descendo um pouco, ao sul, fica a cidade de Mumbai. A 
mais populosa cidade da Ásia tem 14 milhões de habitantes. Centro financeiro e cultural, é 
sede da pujante indústria cinematográfica, Bollywood. 

Em 1498, Vasco da Gama, aportou em Goa, lugar que ainda conserva como herança o 
português dos colonizadores. Neste pequeno estado ficam as praias de veraneio da Índia. 

Capital da Índia, Nova Delhi é controlada desde 2004 por uma coalizão encabeçada pelo 
partido do congresso. No começo do ano, o anúncio de uma nova política de cotas para 
beneficiar as castas mais pobres gerou protestos nas ruas da cidade. A leste guerrilhas 
maoístas se escondem entre florestas e controlam regiões rurais de um dos estados mais 
pobres do país, Uttar Pradesh. Bengala Ocidental, estado controlado a quase 30 anos pelo 
partido comunista indiano completa o mosaico político.  

Centro do setor de tecnologia e serviços na Índia, a cidade de Hyrabad – também conhecida 
como Cyrabad – mostra a força da Índia nesse setor da economia mundial. 

5 São 8 os principais estados da Índia, os mais significativos e conhecidos devido aos seus 
conflitos ou improtância. 

A capital Nova Delhi tem, desde 2004, uma coalizão emcabeçada pelo partido do 
congresso. Suas ruas foram palco de protestos quando o governo anunciou que imporia uma 
nova política de cotas que benecifiaria as castas mais pobres. Sua localização geográfica 
não é muito recomendável, uma vez que tem Uttar Pradesh em uma fronteira. Este é um dos 
estados mais pobres da Índia, onde guerrilheiros maositas se escondem nas florestas e 
controlam as regiões rurais. 

Há muitos conflitos nos estados de Gujarat e Caxemira. Em Gujarat, há o cheoque entre 
hindus e muçulmanos que deixaram 6 muçulmanos mortos em maio de 2006. A famosa 
Caxemira cuja população é majoritariamente muçulmana, é disputada por Índia e Paquistão. 
Por isso, aquele mantém 700 mil soldados no estado e este financia atividades terroristas na 
região. 

Mumbai e Hyderabad (ou Cyderabad) são famosos por sua população e desenvolvimento, 
respectivamente. Mumbai, com 14 milhões dehabitantes, é a cidade mais populosa da Ásia 
e um centro financeiro e cultural. É onde se encontra Bollywood, a indústria 
cinematográfica da Índia. Já Hyderabad é o novo centro de desenvolvimento tecnológico da 
Índia e pode se emparelhar com a vizinha Bangalore. 

Os outros dois principais estados da Índia são Goa, onde Vasco da Gama aportou em 1498 
e deixou sua herança no português falado por muitos habitantes, além de ser o local onde as 
praias de veraneio indianas e Bengala Ocidental, um estado governado pelo partido 
comunista indiano há mais de 29 anos. 

6 Guerrilhas de esquerda, passeatas de intocáveis, conflitos religiosos e estrelas de cinema 
são alguns dos elementos do grande mosaico que é a Índia. 

A Caxemira fica localizada ao norte da Índia, sua população é majoritariamente 
muçulmana. Esta região é disputada pelo Paquistão. A Índia mantém 700 mil soldados na 
Caxemira e o Paquistão financia atividades terroristas. A violência é constante. 

Também ao norte da Índia se localiza sua capital, Nova Delhi. Na fronteira da capital há 
uma região chamada Uttar Pradesh, na qual guerrilheiros maoístas se escondem nas 
florestas e controlam regiões rurais de um dos estados mais pobres da Índia. Ao oeste 
indiano fica localizado Gujarat, este estado é o foco de conflitos entre hindus e 
muçulmanos. No mapa, abaixo da cidade de Gujarat fica localizada a cidade mais populosa 
da Ásia, Mumbai, que tem 14 milhões de habitantes. Esta cidade é o centro financeiro e 
cultural. Em Mumbai há a chamada “Bollywood”, pujante indústria cinematográfica da 
índia. 

Ao sudoeste da Índia há o estado de Goa, que foi onde Vasco da Gama se aportou em 1498. 
Ali muitos de seus habitantes fala português. No pequeno estado de Goa é que se 
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concentram as praias de veraneio. 

No centro-sul do país fica localizada a cidade de Hyderabad, também conhecida como 
Cyderabad. Esta importante cidade é o novo centro de desenvolvimento tecnológico da 
Índia e ameaça emparelhar nesse quesito com a cidade vizinha Bangalore. 

Por fim, entre os pontos mais importantes da Índia, fica localizado ao leste indiano o estado 
da Bengala Ocidental, que há anos é governado pelo partido comunista. 

7 A Índia é definida como um gigante de diversidade pelos seus elementos que constituem 
um grande mosaico. Na Caxemira, o Paquistão financia atividades terroristas e a violência é 
constante. 

A cidade de Nova Delhi é a capital da Índia, que desde 2004 tem no governo uma coalizão 
encabeçada pelo partido do congresso. Na região oeste, o estado Gujarat tem sido foco de 
conflito entre hindus e muçulmanos. Mumbai é a cidade mais populosa da Ásia, com 14 
milhões de habitantes e é o centro financeiro e cultural. 

Bollywood, a pujante indústria cinematográfica indiana está localizada em Mumbai. Goa 
possui grande herança portuguesa e também possui praias para veraneio da Índia. 

Na região sul do país a cidade de Hyderabad, conhecida como Cyderabad é o novo centro 
de desenvolvimento tecnológico da Índia. Ao leste se localiza o estado de Bengala 
Ocidental que é governado pelo partido comunista indiano há 29 anos. Mais ao norte da 
Índia, tem-se o estado de Uttar Pradesh no qual guerrilheiros maoístas se escondem nas 
florestas e controlam regiões rurais de um dos estados mais pobres da Índia. 

A Índia é um país extenso com um sexto da população mundial, possui diversidade cultural 
e principalmente diversidade religiosa. Guerrilhas de esquerda, passeatas de intocáveis e 
conflitos religiosos são alguns elementos que constituem o país. 

8 A Índia tem uma população de 1,1 bilhão de pessoas, 18 línguas reconhecidas 
constitucionalmente e cerca de 2000 dialetos, cresce a cada dia. Estima-se que em 2050, o 
país será o mais populoso do mundo, com 1,6 bilhão de pessoas. 

Entretanto, conflitos religiosos entre hindus e muçulmanos aterrorizam várias cidades: 
Caxemira, área de população majoritariamente muçulmana é disputada por Índia e 
Paquistão e em Gujarat conflitos religiosos deixam 6 mortos na cidade. Guerrilheiros 
maoístas se escondem nas floretas e controlam regiões rurais de um dos estados mais 
pobres da Índia, Uttar Pradesh. 

Em Mumbai, cidade mais populosa da Ásia com 14 milhões de habitantes é o centro 
cultural e financeiro. Bollywood, a pujante indústria cinematográfica se encontra ali.  

Além disso, a cidade Cyderabad é o novo centro tecnológico da Índia e ameaça emparelhar 
nesse quesito com a vizinha Bangalore, e que tem trazido grandes expectativas de 
crescimento para o país. 

Com toda essa diversidade cultural e lingüística, o português também está presente. Levado 
em 1498 por Vasco da Gama e falado por muitos habitantes na cidade de Goa. 

9 A Índia é um país de contrastes diversos. Guerrilhas de esquerda, conflitos religiosos, 
passeatas de intocáveis e estrela de cinema são alguns elementos do grande mosaico que é a 
Índia. 

O estado de Caxemira, com a maior parte da população muçulmana, ocupa uma área 
disputada por Índia e Paquistão. Existem 700 mil soldados indianos no local, enquanto o 
Paquistão financia atividades terroristas na região. A violência na Caxemira é constante. 

Nova Delhi, capital da Índia, desde 2004 tem no governo uma coalizão liderada pelo 
Partido no Congresso. Em 2006, o governo anunciou que imporia uma nova política de 
cotas para beneficiar as castas mais pobres, porém a notícia gerou protestos nas ruas da 
capital. 

O estado de Gujarat tem sido foco de conflitos entre hindus e muçulmanos. Frequentemente 
ocorrem choque religiosos. Em maio de 2006, conflitos dessa natureza na cidade de 
ahmedabad resultaram em 6 muçulmanos mortos. 

A cidade de Mumbai é a mais populosa da Ásia, com 14milhões de habitantes. Trata-se de 
um centro financeiro e cultural. Localiza-se nessa cidade a Bollywood, pujante indústria 
cinematográfica indiana. 

Em 1498, Vasco da Gama aportou no pequeno estado de Goa, e sua herança ainda faz sentir 
no português falado por muitos de seus habitantes. Em Goa se concentram as praias para o 
veraneio na Índia. 

Hyderabad, também conhecida como Cyderabad, é uma cidade considerada o novo centro 
tecnológico da Índia e ameaça se igualar nesse sentido com a cidade de Bangalore. 

A Bengala Ocidental é um estado há 29 anos governado pelo Partido Comunista indiano. 
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Em maio de 2006, este mesmo partido venceu as eleições locais, com ampla vantagem. 

Em Uttar Pradesh, um dos estados mais pobres da Índia, guerrilheiros maoístas se 
escondem nas florestas e controlam regiões rurais. 

Dinate deste cenário tão diverso, a Índia, ainda assim é um país em franca ascensão 
econômica. 

10 A Índia é um grande mosaico de situações diferentes. Cada região apresenta um panorama 
contrastante se comparados. Guerrilhas de esquerda, conflitos religiosos, passeatas de 
intocáveis e estrela de cinema caracterizam o cotidiano indiano atual. 

A área da Caxemira de população majoritariamentemuçulmana, é disputada por Índia e 
Paquistão. A Índia mantém 700 mil soldados ali. O Paquistão financia atividades terroristas 
na região. A violência é constante.  Na mesma linha conflitante estão Gujarat e Uttar 
Pradesh. O primeiro estado tem sido foco de conflitos entre hindus e muçulmanos. Em 
maio choques na cidade de Ahmedabad deixaram seis muçulmanos mortos. Em Uttar 
Pradesh guerrilheiros maoístas se escondem nas florestas e controlam regiões rurais de um 
dos estados mais fortes da Índia. 

 Nova Delhi é a capital da Índia, que desde 2004 tem no governo uma coalizão encabeçada 
pelo Partido do Congresso. No mês passado, o anúncio de que o governo imporia uma nova 
política de cotas para beneficiar as castas mais pobres gerou protestos nas ruas da capital. 
Ainda no ambiente político, Bengala Ocidental, estado que há 29 anos é governado pelo 
Partido Comunista Indiano. No mês passado, o PCI venceu novamente as eleições locais 
com ampla vantagem. 

Em Mumbai, cidade mais populosa da Ásia com 14 milhões de habitantes, está Bollywood, 
a pujante indústria cinematográfica indiana, além de ser um centro financeiro e cultural. 
Hiderabad, também conhecida como Cyderabad, é o novo centro de desenvolvimento 
tecnológico da Índia e ameaça emparelhar nesse quesito com a vizinha Bangalore. 

As praias de veraneio indianas se concentram no pequeno estado de Goa que preserva como 
herança de 1498, quando Vasco da Gama ali aportou, o português falado por muitos de seus 
habitantes. Essa é a Índia, recheada de conflitos e cultura, um gigante de diversidade. 

11 A população indiana é de 1,1 bilhão de pessoas e a projeção é que cresça ainda mais, soma-
se a isso a gigantesca diversidade. Guerrilhas de esquerda, conflitos religiosos, passeatas de 
intocáveis e estrela de cinema são alguns elementos do grande mosaico que é a Índia. Na 
Caxemira, por exemplo, área de população majoritariamente muçulmana, que é disputada 
por Índia e Paquistão, a violência é constante. Em Uttar Pradesh, guerrilheiros maoístas se 
escondem nas florestas e controlam regiões rurais de um dos estados mais pobres da Índia; 
em Nova Delhi, capital da Índia, que desde 2004 tem no governo uma nova política de 
cotas para beneficiar as castas mais pobres gerou protestos violentos nas ruas; em Gujarat, o 
estado tem sido foco de conflitos entre hindus e muçulmanos. Enfim, a Índia é também 
cenário de longos e violentos conflitos, sobretudo os de ordem religiosa. 

Espera-se que aliado ao crescimento econômico que a Índia tem alcançado e concerteza 
crescerá ainda mais, é o que indica as projeções, esteja também o fim dessa violência 
caótica. 

12 Guerrilhas de esquerda, conflitos religiosos, passeatas de intocadaveis e estrela de cinema 
são alguns elementos do grande mosaico que é a Índia. 

Caxemira é área de população praticamente muçulmana e tem sido disputada por Índia e 
Paquistão. São mantidos 700.000 soldados no local. Atividades terroristas são mantidas 
pelo Paquistão. A violência é constante. 

A capital da Índia é Delhi, que tem desde 2004 no governo uma junção liderada pelo 
partido comunista. O anúncio de que o governo iria impor uma política de cotas para ajudar 
as castas mais humildes gerou protestos nas ruas da cidade no mês passado. 

Gujarat tem sido cenário de guerrras entre hindus e muçulmanos. Choques na cidade de 
Ahmedebad gerou seis mortos, em maio. 

Mumbai é a cidade mais populosa da Ásia tendo 14 milhões de habitantes. É um centro 
cultural e financeiro. Bollwood, a indústria cinematográfica indiana encontra-se nesse local. 

Em 1498, Vasco da Gama aportou em Goa e sua herança ainda é sentida no português 
usado por muitos habitantes. Nesse pequeno estado é que se encontra as praias de veraneio 
da Índia. 

Há 29 anos, Bengala Ocidental, é governada pelo partido comunista indiano. Cyderabad 
novo centro de desenvolvimento tecnológico indiano, ameaça igualar nesse quesito com 
Bangalore. 

13 A Índia é um país rico em diversidade, entretanto, essa grande diversidade gera muitas 
conseqüências, pois as culturas que ali existem muitas vezes se chocam e geram diversos 
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conflitos. 

Exemplos que ilustram esse fato conflituoso indiano é o que acontece no estado da 
Caxemira, onde a população é majoritariamente muçulmana, e Paquistão e Índia disputam 
esse território. A Índia mantém 700.000 soldados ali, enquanto que o Paquistão financia 
ataques terroristas na região. Outro exemplo de conflito étnico-religioso é o que acontece 
no estado de Gujarat que também tem sido foco de conflitos de hindus e muçulmanos. 

Não só de conflitos vive a Índia, o país também é reconhecido pela sua ascenção econômica 
e pela sua produção cultural. Cidade como Mumbai destaca-se pela sua economia, pois é o 
centro financeiro indiano e pela sua cultura, pois Bollywood, a famosa indústria 
cinematográfica indiana licaliza-se ali. O mesmo acontece com a cidade Hyderabad, 
também conhecida como Cyderabad, a cidade tornou-se o novo centro tecnológico da Índia 
e ameaça a vizinha Bangladore nesse quesito. 

A política indiana divide-se entre duas ideologias partidárias. O Partido do Congresso e o 
Partido Comunista Indiano, divide o poder no país. Nova Delhi, capital da Índia no país 
desde 2004, tem no governo, o Partido do Congresso, que tem sido alvo de protestos por 
quem beneficia as castas mais pobres. Em Bengala Ocidental há 29 anos é governado pelo 
Partido Comunista Indiano, nas últimas eleições o partido venceu novamente em larga 
escala. 

Além dos destinos conhecidos, há também na Índia outros pontos turísticos, um exemplo éo 
pequeno estado de Goa, onde se concentram as praias para veraneio da Índia. 

Um país com uma imensa diversidade. A Índia é um retrato das diferenças, seja ela cultural 
ou social. Infelizmente é comum encontrar nesse país estados ricos demais como já citados 
e pobres demais como Uttar Pradesh, um dos estados mais pobres do país, que ultimamente 
tem sido controlado por guerrilheiros maoístas. 

14 A Índia tem um grande mosaico constituído por elementos variados. Estrelas de cinema, 
conflitos religiosos, guerrilhas de esquerda e passeatas de intocáveis são alguns desses 
elementos. 

Mumbai, a cidade mais populosa da Ásia é o centro cultural e financeiro. Bollywood a 
pujante indústria cinematográfica indiana estálocalizada ali. A atriz Aishwarya Pai é a 
rainha de Bollywood. A população total da cidade é de 14 milhões de habitantes. 

Os conflitos entre hindus e muçulmanos tem tido o estado de Gujarat como foco. Seis 
muçulmanos morreram nos choques na cidade de Ahmedabad em maio deste ano. 

A capital da Índia, Nova Delhi, tem desde 2004, uma coalizão encabeçada pelo partido do 
congresso no governo. No mês passado o governo nunciou que imporia uma nova política 
de cotas que beneficiaria as castas mais pobres, o que gerou protestos nas ruas da capital. 

A área de Caxemira, cuja maioria da população é muçulmana, é disputada pelo Paquistão e 
pela Índia. As atividades terroristas na região são financiadas pelo Paquistão e a Índia 
mantém 700 mil soldados. A violência é constante. 

Em Uttar Pradesh as florestas viraram esconderijos para guerrilheiros maoístas. Nos estados 
mais pobres da Índia eles controlam as regiões mais pobres. 

Há 29 anos o estado de Bengala Ocidental é governado eplo partido comunista indiano. O 
PCI, no mês passado, foi novamente o vencedor nas eleições locais com ampla vantagem. 

A cidade de Hyderabald, também conhecida como Cyderabad, é o novo centro de 
desenvolvimento tecnológicoda Índia e ameaça emparelhar nesse quesito com a vizinha 
Bangalore. 

Vasco da Gama em 1498, aportou em Goa e sua herança ainda faz sentir no português 
falado por muitos de seus habitantes. As praias para veraneio da Índia se concentram no 
pequeno estado de Goa. 

15 O território indiano é extenso, tendo um dos maiores índices populacionais do planeta, é 
dividido em diversas fronteiras. A Caxemira que fica ao norte do país tem sua população de 
maioria muçulmana, sua área é constantemente atingida por ações terroristas pois é 
disputada por indianos e paquistaneses, a violência é constante na região. Os conflitos no 
país existem também em Gujarat onde a população hindu e muçulmana brigam pelo poder 
do estado. A capital Noa Delhi desde 2004 tem uma coalizão exarcebada pelo Partido do 
Congresso. 

 Mumbai é a cidade mais populosa da Ásia, é o centro financeiro e cultural do país, a 
indústria cinematográfica do país se localiza em Bollywood. Como pólo tecnológico a 
cidade deHydirabad se destaca com grande desenvolvimento. 

Mesmo com tantos conflitos com a vasta diversidade cultural, religiosa a Índia tornou-se 
um país com um destaque diferenciado em toda sua região. 
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16 A Índia é um país de contrastes. Situada no sudoesteda Ásia, esse gigante cultural concentra 
desde a beleza exótica de suas dançarinas até o deslumbrante Taj Mahal, mas esconde 
também um enorme abismo quando o assunto é diferença social. 

Nos últimos anos a Índia foi incluída na lista dos países emergentes, aqueles que mostram 
potencial e capacidade para, no futuro, posicionarem-se ao lado das grandes potências 
mundiais, Não é para menos. Com uma economia que se encontra no sexto lugar em 2004 
com projeções de chegar a ser a quarta até 2050, ela faz jus ao seu reconhecimento. Com 
um crescimento considerável do PIB, onde apenas a agricultura e a indústria precisam de 
uma leve injeção de ânimo ela garante com uma das potências que valem a pena observar. 

Enquanto sua economia se fortalece mais pela perticipação nos serviços, a Índia encontra 
um impasse social. Enraizada em sua tradição, o sistema de castas (que divide a população 
desde o berço entre classes sociais) é um verdadeiro atraso para o país. Grande parte da 
população é enquadrada na categoria dos dálits, ou intocáveis, casta que retringe o poder de 
ação de quem recebe essa denominação. 

17 Por ser formada de inúmeras culturas, a Índia se tornou um imenso mosaico onde a arte se 
confunde com diversas manifestções e guerrilhas. 

Embora grande parte da população indiana pertença a religião hindu é impossível ignorar 
que o país possui o terceiro maior grupo de muçulmanos, o que favorece a proliferação de 
numerosas guerrilhas. Os estados mais atingidos pelos conflitos são a Caxemira, onde 
ocorrem diversos ataques terroristas financiados pelo Paquistão que disputa o território com 
a Índia e tem população majoritariamente muçulmana e o estado de Gujarat que assim 
como a Caxemira é foco de disputa entre hindus e muçulmanos. 

 Mas a Índia não é palco apenas de conflitos religiosos, o país mantém um histórico político 
conturbado sendo que em alguns estados como em Bengala Ocidental e o Uttar Pradesh são 
controlados por sistemas comunistas. 

Apesar de numerosos conflitos o país é um grande caldeirão cultural e tecnológico, prova 
disso são as cidades de Mumbai, que além de possuir a maior população do continente 
asiático, possui 14 milhões de pessoas, é onde funciona uma das maiores indústrias 
cinematográficas do mundo: Bollywood. A Índia também é dona de um avançado centro 
tecnológico na cidade de Hyderabad que ficou também conhecida como Cyderabad. Como 
cidade turística temos Goa, que em 1498 recebeu uma pequena herança portuguesa sentida 
até hoje na língua que é falada, onde também possui grande parte das praias de veraneio 
indiano. 

18 A Índia, país conhecido por sua grande diversidade de povos, línguas e religiões esconde 
uma realidade não tão bonita. A maior parte das pessoas só ouve por alto dos conflitos da 
Caxemira, região majoritariamente muçulmana, disputada com o Paquistão, onde a 
violência é constante. Mas existem outros focos de conflitos no país. Por exemplo o estado 
de Gujarat também concentra lutas entre hindus e muçulmanos, e que nos últimos tempos 
tem registrado mortes. Além disso na região de Uttar Pradesh guerrilheiros maoístas se 
escondem nas florestas e controlam este que é um dos estados mais pobres da Índia. 

Apesar desses conflitos, a Índia não é sinônimo de violência. Esse gigante populacional 
possui grandes riquezas culturais e belezas naturais para se conhecer. Mumbai, a cidade 
mais populosa da Ásia é o centro financeiro e cultural do país. É nessa cidade que se 
localiza a cidade de Bollywood, a famosa e grandiosa indústria cinematográfica indiana, 
que cada vez mais está conquistando o ocidente. No estado de Goa as pessoas podem se 
surpreender com as belas praias de veraneio e com o português que ainda é falado por lá, 
por causa da influencia portuguesa. 

Mesmo com essas belezas e com o avnço tecnológico que ocorre na cidade de Hyderab e 
Bangalore, a Índia ainda precisa de mais democracia em sentido político, já que ainda 
existem estados como Bengala Ocidental que são governados há anos pelas mesmas mãos e 
protestos por causa de medidas conflituosas tomadas pelo governo da capital, Nova Delhi. 

No entanto, percebe-se alguns avanços ao se lidar com tamanha diversidade e com certeza a 
Índia enriquece o mundo com sua beleza, seupovo e sua cultura. 

19 Guerrilhas de esquerda, conflitos religiosos, passeatas de intocadaveis e estrela de cinema 
são alguns elementos do grande mosaico que é a Índia. 

A área da Caxemira, de população majoritariamente muçulmana, é disputada pela Índia e 
Paquistão. A violência é constante com o Paquistão financiando atividades terroristas da 
região e a Índia mantendo cerca de 700.000 soldados em oposição. 

O estado de Gujarat tem sido foco de conflitos entre hindus e muçulmanos. Em maio, 
choques na cidade de Ahmedabad deixaram seis muçulmanosmortos. 

Em Uttar Pradesh, guerrilheiros maoístas se escondem nas florestas e controlam regiões 
rurais de um doa estados mais pobres da Índia. 

Nova Delhi é a capital da Índia desde 2004 tem no governo uma coalizão encabeçada pelo 
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partido do congresso. No mês passado, o  anúncio de que o governo imporia uma nova 
política de cotas para beneficiar as castas mais pobres, gerou protestos nas ruas da capital. 

Mas nem tudo se resume em guerras. Mumbai, a cidade mais populosa da Ásia com 14 
milhões de habitantes, é um centro financeiro e cultural. Bollywood, a pujante indústria 
cinematográfica indiana está localizada ali. 

Em Goa se encontram as praias para o veraneio n Índia, onde Vasco da Gama aportou em 
1498 deixando como herança a língua portuguesa. 

20 É possível considerar a Índia como um país cuja representatividade pode ser comparada a 
um mosaico. Isso pode ser afirmado porque a nação possui desde conflitos religiosos e 
passeatas de intocáveis, até estrelas de cinemas. Esses aspectos demonstram a diversidade 
existente no convívio dessa nação. 

Nesse ambiente encontram-se localidades conflituosas como Caxemira e Nova Delhi, as 
quais sustentam em algum aspecto, uma imagem negativa para o país. A primeira 
corresponde a área de disputa entre a Índia e o Paquistão. A segunda, capital da Índia, por 
ser palco de constantes manifestações, a última por causa da nova política de cotas que 
pretende beneficiar as castas mais pobres. 

Porém, claro, não há só aspectos negativos no país tem-se por exemplo o centro financeiro, 
Mumbai, onde se encontra Bollywood, uma pujante indústria cinematográfica. 

A Índia, infelizmente, apesar de sue aspectos positivos é demarcada mundialmente pelos 
seuas aspectos de guerrilhas. Exemplo disso é Uttar Pradesh onde guerrilheiros maoístas se 
escondem nas florestas e controlam regiões rurais de um doa estados mais pobres da Índia. 

21 Realizando uma análise do mapa da Índia é possível localizar pontos territoriais que são 
determinantes para a cultura, economia, desenvolvimento, governo, tecnologia, religião, 
etc. Guerrilhas de esquerda, conflitos religiosos, passeatas de intocadaveis e estrela de 
cinema são alguns elementos do grande mosaico que é a Índia. 

Em Caxemira, a área que abrange uma população majoritariamente muçulmana, é disputada 
por Índia e Paquistão. A Índia mantem 700.000 soldados no território e o Paquistão financia 
ataques terroristas, levando a região a uma violência constante. Nova Delhi representa a 
capital da Índia que desde 2004 mantém no governo a coalizão encabeçada pelo partido do 
congresso. Em maio de 2006, o anúncio do governo que iria impor um sistema de cotas que 
favoreceria as castas mais pobres fez com que a população protestasse.O estado de Gujarat 
a oeste da Índia, tem sido foco de conflitos entre hindus e muçulmanos. Seis muçulmanos 
foram mortos em maio durante um conflito. Mumbai se caracteriza como a região mais 
populosa da Ásia com 14 milhões de habitantes.Conhecida como o centro financeiro e 
cultural, abriga a pujante indústria cinematográfica, Bollywood. 

Goa, território no qual Vasco da Gama se instalou em 1498, ainda carrega lembranças 
deixada por ele através do português falado por muitos.É no pequeno estado que 
concentram-se as praias de veraneio. Uttar Pradesh é considerado o estado mais pobre da 
Índia, guerrilheiros maoístas se escondem nas florestas e controlam regiões rurais de um 
doa estados mais pobres da Índia. 

A Índia, sendo atualmente, um país de imensas diversidades e contrates marcantes, carrega 
por toda a sua extensão territorial, cidades, estados extremamentes determinantes na 
caracterização da Índia como um todo, um país em crescimento constante e possuidor de 
uma vasta riqueza cultural arraigada na sociedade até os dias de hoje. 

22 A Índia forma um grande mosaico constituído por elementos variados. Estrelas de cinema, 
conflitos religiosos, guerrilhas de esquerda e passeatas de intocáveis são alguns desses 
elementos. 

Em caxemira, no extremonorte do país, onde a maioria da população é muçulmana, ocorre 
uma violenta disputa  de área entre a Índia e o Paquistão. Enquanto aquele mantém 700.000 
soldados na região, este financia atividades terroristas. 

A capital da Índia, Nova Delhi, possui desde 2004 um governo formado desde 2004 por 
uma coalisão liderada pelo Partido do Congresso, que ao anunciar uma medida que traria 
benefícios para as castas mais pobres fez surgir manifestações nas ruas da capital. 

Um dos estdaos mais pobres do país, Uttar Pradesh, guerrilheiros maoístas se escondem nas 
florestas e controlam regiões rurais de um doa estados mais pobres da Índia. 

Gujarat, um estado a oeste do país, é o foco de conflitos entre hindus e muçulmanos. 

Já Mumbai se destaca por ser a cidade mais populosa da Ásia, com 14 milhões de 
habitantes. E onde está localizada Bollywood, a próspera indústria cinematográfica. 

Concentram-se em Goa, um pequeno estado a sudoeste do país, as praias de veraneio.É em 
Hyderabad o novo centro tecnológico da Índia. 

O estado de Bengal Ocidental é há 29 anos governado pelo partido comunista, que continua 
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vencendo as eleições com ampla vantagem. 

Os muitos lugares com características distintas fazem da Índia um verdadeiro gigante de 
diversidade. 

23 Cercada pelo oceano Índico, a Índia fica em um lugar de conflito. Um de seus vizinhos, 
Paquistão, trava uma batalha árdua para conquistar o estado de Caxemira. Mesmo com 
700.000 soldados ali, espalhados pelo estados ou na fronteira, o Paquistão financia 
atividades terroristas ali, gerando uma violência constante. 

No estado de Uttar Pradesh, guerrilheiros maoístas se escondem nas florestas e controlam 
regiões rurais de um doa estados mais pobres da Índia. E no Gujarat tem acontecido 
conflitos entre hindus e muçulmanos. 

Mumbai é a cidade mais populosa da Ásia, com 14 milhões de habitantes. E onde está 
localizada Bollywood, a próspera indústria cinematográfica. 

Hyderabad que ficou também conhecida como Cyderabad, é o novo centro de 
desenvolvimento tecnológico, ameaçando emparelhar-se com a vizinha Bangalore nesse 
quesito. 

Sua capital, Nova Delhi, tem no governo uma coalizão encabeçada pelo partido do 
congresso desde 2004. Em maio de 2006 o governo anunciou que iria impor uma nova 
política de cotas para beneficiar as castas mais pobres e isso gerou protestos nas ruas. 

Em 1498, Vasco da Gama aportou no estado de Goa onde tem as praias para Veraneio da 
Índia e sua herança ainda se faz sentir no português falado por muitos de seus habitantes. 

24 A Índia é um país de grande extensão territorial dividido entre muitos estados com 
diferentes culturas, religiões, línguas, dialetos e aspectos sócio-econômicos. Por causa 
dessas diferenças, há choque de idéias e vários conflitos ocorrem la´. 

A capital da Índia é Nova Delhi. Recentemnete ocorreram protestos por suas ruas devido ao 
anúncio de que o governo iria impor uma nova política que beneficiaria as castas menos 
favorecidas. 

Mumbai é a cidade mais populosa de toda Ásia, 14 milhões de habitantes. É nessa cidade 
que fica Bollywood, a grande e poderosa indústria cinematográfica da Índia. Seu nome é 
uma referência a indústria cinematográfica americana, Hollywood. 

O pequeno estado de Goa fica no litoral do país e concentra  muitas praias para veraneio. A 
língua portuguesa é falada por uma parcela da população local por causa dos portugueses 
que se instalaram por lá por volta do século XVI. 

O estado da Caxemira é palco de violências constante porque o seu território é disputado 
por Índia e Paquistão, sendo por isso alvo de terroristas. 

Em Gujarat, os conflitos acontecem por causa de diferenças religiosas entre hindus e 
muçulmanos. 

Uttar Pradesh é um dos estados mais pobres da Índia, enquanto que Hyderabad é um 
importante centro de desenvolvimento tecnológico do país. 

Por conta destes contrastes todos é que a Índia não poderia deixar de ser chamada de 
gigante de diversidade com sua riqueza cultural admirada pelo resto do mundo. 

25 A Índia é um país que atualmente tem 1,1 bilhão de habitantes. Estima-se que em 2050 terá 
1,6 bilhão. Desde sua independência em 1947, a Índia se mostra como um país viável e com 
uma economia a caminho da riqueza. A cidade de Mumbai é o centro financeiro e cultural. 
Bollywood é a indústria cinematográfica indiana e está localizada nessa cidade. 

As taxas de expansão do PIB são guiadas pelo setor de serviços, destacando-se como 
solução barata e engenhosa em campos como o da tecnologia da informação e o da pesquisa 
farmacêutica. 

Por outro lado, as guerrilhas e os conflitos religiosos fazem parte desse gigante de 
diversidade. Caxemira é disputada por Índia e Paquistão e esse último financia atividades 
terroristas na região. 

Ocorreram protestos na capital, Nova Delhi, quando o governo anunciou que imporia uma 
nova política de cotas que beneficiaria as castas mais pobres. 

De acordo com as estimativas do futuro a Índia terá a maior e mais jovem força de trabalho 
do mundo. 

26 A Índia, país de grande importância no cenário internacional, possui diversidades tão 
significativas que ultrapassa o sentido territorial quando julgamos gigante. 

Analisando de um extremo ao outro, seja norte ao sul ou leste a oeste, encontra-se 
diversidades culturais políticas e econômicas.  
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Caxemira, no extremonorte do país, onde a maioria da população é muçulmana, ocorre uma 
violenta disputa  de área entre a Índia e o Paquistão. Enquanto aquele mantém 700.000 
soldados na região, este financia atividades terroristas. 

Na região leste, o estado Bengala Ocidental, terá o partido comunista no poder novamente, 
há 29 anos o PCI governa o estado. 

O estado de Gujarat, no oeste do país, os conflitos acontecem por causa de diferenças 
religiosas entre hindus e muçulmanos. 

A capital, Nova Delhi, desde 2004 é governada pelo partido do congresso. Atitudes 
tomadas pelo país que beneficiam as castas mais baixas foram motivo de protestos. 

Enquanto que o estado de Uttar Pradesh, nordeste do país, maoístas controlam estados mais 
fracos e se escondem nas florestas. A cidade de Mumbai ao sudeste é motivo de orgulho. 
Mumbai tem uma população de 14 milhões de habitantes e é lá que se localiza Bollywood., 
a mais importante e crescente indústria cinematográfica do país. 

As praias de veraneio do país também se encontram  no sudeste do país, destaque para o 
estado de Goa, onde Vasco da Gama desembarcou em 1498 e deixou marcas ainda notadas 
no português falado por parte da população. 

27 A Índia enfrenta hoje vários conflitos em seu território. A região da Caxemira abrange uma 
população majoritariamente muçulmana, é disputada por Índia e Paquistão. A Índia mantem 
700.000 soldados no território e o Paquistão financia ataques terroristas, levando a região a 
uma violência constante. 

Outros conflitos ocorrem nos estados de Gujarat e de Uttar Pradesh. No primeiro existem 
conflitos entre hindus e muçulmanos. Em maio o choque entre esses religiosos deixou seis 
muçulmanosmortos na cidade de Ahmedabad. No outro estado, Uttar Pradesh, um dos 
estados mais pobres da Índia, guerrilheiros maoístas se escondem nas florestas e controlam 
regiões rurais. 

Outro problema ocorre na capital, Nova Delhi que tem no coverno uma coalizão 
encabeçada pelo partido do congresso. No mês passado, o anúncio de que o governo 
imporia o sistema de cotas que beneficiaria as castas mais pobres fez com que ocorressem 
protestos nas ruas da capital. 

A cidade de Hyderabad mostra um outro lado  da Índia já que é um novo centro tecnológico 
do país, ameaçando emparelhar nesse quesito com o vizinho Bangalore. 

A cidade de Mumbai, a mais populosa da Ásia com 14 milhões de habitantes, é o grande 
centro financeiro e cultural. Bollywood, indústria cinematográfica da Índia está localizada 
em Mumbai. 

A língua portuguesa também é falada na Índia. Vasco da Gama aportou  em Goa em 1498, 
deixando a língua como herança. Em Goa se localizam as praias de veraneio do país. 

28 A Índia é marcada por vários conflitos devido a diferentes culturas, religiões, línguas, 
dialetos e aspectos sócio-econômicos. 

Caxemira,por exemplo, localizada ao norte do país, onde a maioria da população é 
muçulmana, ocorre uma violenta disputa  de área entre a Índia e o Paquistão. Enquanto 
aquele mantém 700.000 soldados na região, este financia atividades terroristas. 

Nova Delhi, capital da Índia, sofreu protestos contrária a imposição do governo de 
implantar uma política de cotas para beneficiar as castas mais pobres da população. 

Gujarat, os conflitos acontecem devido as diferenças religiosas entre hindus e muçulmanos. 

Em Mumbai está localizada Bollywood. Esse estado éo centro financeiro e cultural e tem a 
cidade mais populosa da Ásia com 14 milhões de habitantes. 

Hyderabad também é muito conhecido, seu novo centro de desenvolvimento tecnológico 
ameaça emparelhar com seu vizinho Bangalore. E para finalizar no estado a sudoeste do 
país, ainda é possível ver a herança de Vasco da Gama, marcada pelo português falado por 
vários habitantes. É lá que se encontram as praias de veraneio. 

Através de vários exemplos dados é possível comprovar que os conflitos estão muito 
presentes na Índia, mas não somente eles. Este páis tem mostrado um grande índice de 
crescimento sendo também muito reconhecido em quesitos culturais e tecnológicos. 

29 A grandeza e diversidade indiana impressionam. É um país populoso plurilíngüe, várias 
religiões, PIB crescendo a cada ano e projeções de crescimento e desenvolvimento gerando 
admirações.  É um país marcado por conflitos religiosos, guerrilhas de esquerda e passeatas 
de intocáveis além de estrelas de cinema. 

Na capital Nova Delhi, ao norte da Índia, desde 2004 tem no governo uma coalizão 
encabeçada pelo partido do congresso. No mês passado, o anúncio de que o governo 
imporia o sistema de cotas que beneficiaria as castas mais pobres fez com que ocorressem 
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protestos nas ruas da capital. 

O estado de Gujarat, a oeste, tem sido foco de conflitos entre hindus e muçulmanos e 
naquele mês de maio choques na cidade de Ahmedabad deixaram seis muçulmanos mortos. 

A Caxemira é a área da população mojoritariamente muçulmana, é disputada por Índia e 
Paquistão, que financia atividades de terrorismo tornando a violência uma constante. A 
nordeste da Índia, Uttar Pradesh onde localizam-se guerrilheiros maoístas que se escondem 
nas florestas e controlam regiões rurais de um dos estados mais pobres da Índia. 

Mais a leste Bengala Ocidental é o estado que há mais de 29 anos é governado pelo partido 
comunista indiano. Em maio de 2006, com as eleições locais o PCI venceu novamente com 
ampla vantagem. Ao sul Hyderabad, conhecida também com Cyderabad a cidade é o novo 
centro tecnológico da Índia e ameaça emparelhar-se com a vizinha Bangalore. 

A cidade de Mumbai é a região mais populosa da Índia com 14 milhões de habitantes e 
Bollywood que é q pujante indústria cinematográfica indiana se localiza lá. Em Goa pode-
se notar a grande influencia portuguesa deixada por Vasco da Gama através da língua, é o 
estado pequeno onde se localizam as praias para veraneio da Índia. A Índia é assim um país 
que cresce e surpreende o mundo a cada dia mostrando a sua grande potência de 
desenvolvimento, um verdadeiro gigante de diversidade. 

30 Um país de cultura diversificada. A Índia é um mundo dentro do mundo. É impressionante 
que haja tanta diferença dentro de um só país. A explicação para tanto está na sua grandeza 
territorial. 

No norte da Índia está a Caxemira, uma região composta por muçulmanos. Essa área 
apresenta muitos conflitos, embora esteja no território indiano, o Paquistão luta pela posse 
da região e sustenta atividades terroristas. No norte também há Uttar Pradesh, uma região 
de florestas e montanhas, a violência que os guerrilheiros maoístas causam são 
assustadoras, eles controlam toda a região. Uttar Pradesh é o estado mais pobre da Índia. 

A leste da Índia situa o estado de Bengala Ocidental, esse estado é governado pelo partido 
comunista indiano há 29 anos. 

A oeste do país localiza-se Gujarat, outro estado que é foco de conflito religioso, os hindus, 
religião majoritariamente predominante contra os muçulmanos. 

Na região central da Índia está uma das cidades mais desenvolvidas tecnologicamente, a 
cidade de Hyderabad, também conhecida como Cyderabad. 

No centro-oeste indiano está a famosa cidade de Mumbai, é a mais famosa cidade da Índia 
e de toda a Ásia. Sua população é de 14 milhõesde habitantes. É uma grande centro cultural 
e financeiro. Estálocalizada em Mumbai Bollywood, a indústria cinematográfica reveladora 
de talentos indianos. 

Localizada mais ao sul do país está a cidade chamada de Goa, foi nessa região que o 
português Vasco da Gama aportou em 1498 e até hoje há traços deixados pela cultura 
portuguesa, como o idioma que é falado por muitos de seus habitantes. 

Resumidamente, esse relato retrata um pouco esse país que é um gigante de diversidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  197

 

QUADRO DE ANÁLISES REFERENTE À QUESTÃO 5 

 

INFORMANTES 

número 

RESPOSTAS 

1 É inegável o fato de que hoje a Índia atrai a atenção das pessoas: seja por todo aquele ar 
exótico, roupas coloridas e bastante diferentes daquelas que estamos acostumados a usar, 
ou seja pelo modo de vida que se difere do nosso. É comum vermos notícias na mídia sobre 
esse gigante de diversidade. Mas antes de continuar a leitura, faço uma pergunta a você 
leitor: será que você conhece verdadeiramente a Índia? 

O país caminha a passo de elefante na economia: O crescimento do PIB indiano está entre 
os maiores de todas as economias globais e grande parte dessa renda vem do setor de 
serviços, seguido pela indústria. Mesmo com a segunda maior população mundial – 
perdendo apenas para a China – a Índia apresenta um fraco desenvolvimento agrícola e esse 
setor precisaria de uma injeção de ânimo caso o país queira consolidar-se em 2050 como a 
terceira maior economia do mundo – hoje ela ocupa a 5ª posição no ranking dos países de 
maior desenvolvimento econômico. 

A Índia já possui uma população com mais de 1,1 bilhão de pessoas, projeções apontam 
que em quatro décadas esse número pule para 1,6 bilhão de pessoas. Para se ter uma idéia 
melhor do que representa esse número de gente, basta se comparar com a população 
brasileira que no ano de 2007 foi estimada em 127molhões de pessoas. Um fato que pode 
ser considerado animador é que entre esse bilhão de pessoas apenas 19% vive com menos 
de 1 dólar pó dia, em 1993 essa porcentagem chegava a 36%. 

A religiosidade é marcante na vida indiana. Mais de 80% da população da nação é 
hinduísta, que convive com a  terceira maior população muçulmana do mundo, algo 
emtorno de 13% da população seguem os ensinamentos de Alá. Além desses 2,3% dos 
indianos são cristãos, 1,9% professam o sikhismo e outros 1,9% apresentam outra doutrina 
religiosa. Embora tenha sido abolido pela constituição indiana em 1950, o sistema de castas 
da religião hindu ainda dita suas regras. Essa divisão separa os homens em quatro castas: 
brâmanes, xátrias, vaixás somam 15% da população e sudras são a maioria, cerca de 50% 
de toda a população. Fora dessas quatro castas ainda existem os intocáveis, também 
deniminados como dálits, que são marginalizados e quase não possuem direitos. 

O governo de Nova Delhi, a nova capital da Índia, tentou impor uma nova política de cotas 
que beneficiaria as castas menos favorecidas, o que gerou protestos na rua da capital. O 
desentendimento entre as castas não é único no país. Conflitos armados com o Paquistão 
são comuns na região da Caxemira, ambos os países reivindicam a posse da província. 
Conflitos enre muçulmanos e hinuístas atingem o estado de Gujarat. Na divisa com a 
China, guerrilheiros maoístas permanecem escondidos na floresta controlando as regiões 
rurais mais pobres do estado de Uttar Pradesh. Se tudo isso não bastasse para o governo 
indiano, o estado de Bengala Ocidental há 29 anos é governado pelo partido comunista 
indiano, e o país ainda venceu as eleições locais recentemente e estará no poder por mais 
algum tempo. 

Porém, não só de coisas ruins a Índia é feita. Hoje a Índia é um dos países que mais 
investem em tecnologia, a cidade de Hyderabad é um pólo econômico e pode ser 
emparelhado com Bangalore. Vasco da Gama ao desembarcar em Goa no ano de 1498, 
certamente não esperava que a região se tornasse a praia de veraneio dos indianos. Goa 
apresenta paisagens encantadoras e se esse não for motivo suficiente para os brasileiros 
quererem viajar para lá, é bom saber que muitos habitantes locais falam português. Porém, 
a grande vedete turística da Índia não é mais o famoso Taj Mahal, a cidade de Mumbai, 
coração da indústria cinematográfica indiana, atrai cada vez mais turistas interessados em 
ver o que ela tem para oferecer. As produções de Bollywood podem ser comparadas com as 
produções da famosa concorrente americana Hollywood. Bollywood possui até a sua 
própria Angelina Jolie, a talentosa indiana Aishwarija Rai que por onde passa atrai milhões. 
Então depois de ler todas essas informações você leitor concorda que conhecia tão bem a 
Índia. 

2 A Índia um país de 1,1 bilhão de pessoas está em amplo crescimento. Apesar de haver 
muitos conflitos com os estados da Caxemira, Gujarat e Uttar Pradesh (território disputado 
por Índia e Paquistão, conflitos entre hindus e muçulmanos e presenças de guerrilheiros 
maoístas que controlam regiões rurais, respectivamente), a projeção para o futuro é 
animadora. 

O crescimento do PIB é grande no setor de serviços, lento no ramo industrial e menor ainda 
no ramo agrícola. Se o país manter sua expansão, porém, terá a terceira maior economia do 
mundo em apenas quatro décadas, atrás apenas da China e dos Estados Unidos. Outro dado 
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animador:a miséria está diminuindo. 

A Índia possui diversidade de línguas reconhecidas pela constituição ( são 18 sendo o híndi 
a língua oficial e o inglês a língua dos negócios) e grande número de dialetos. Apesar de ser 
uma país majoritariamente hindu, possui a terceira maior população muçulmana do mundo. 
A religião hindu, aliás separa os homens em quatro castas, mas os chamados intocáveis. 
Mesmo a constituição abolindo essas divisões, ainda influenciam muito a vida cotidiana. 

No que se refere a questão governamental, a capital Nova Delhi possui uma coalisão 
encabeçada pelo partido do congresso, enquanto o Estado Bengala Ocidental é governado 
pelo partido comunista indiano. 

Cultura, lazer e desenvolvimento tecnológico podem ser encontrados na Índia. No estado de  
Mumbai localiza-se a indústria cinematográfica indiana, Bollywood; no estado de Goa, 
onde muitos habitantes falam português devido a herança deixada por Vasco da Gama, 
encontram-se as praias para veraneio, Hyderabad é ,agora, a cidade com o novo centro de 
desenvolvimento tecnológico. 

3 A seguir apresentam-se informações sobre o país: 

População: 

A população indiana é de 1,1 bilhão de pessoas, projeções apontam que em quatro décadas 
esse número pule para 1,6 bilhão de pessoas, tornando-se o país mais populoso da Terra. A 
essa altura ele comportará a mais jovem e maior força de trabalho do planeta. 

Línguas: 

O hindu se destaca comolíngua oficial e o inglês é a língua dos negócios. Ao todo são 18 
línguas reconhecidas pela constituição e 2000 dialetos. 

Religião: 

A Índia não apresenta religião oficial, porém é de mioria hindu, comportando também a 
terceira maior população muçulmana do mundo. 

Castas: 

O sistema de castas é uma peculiaridade do país. Desde o nascimento os indivíduos são 
classificados eplas castas que são quatro: os brâmanes, os xátrias, vaixás e sudras; há ainda 
a casta dálit. Esse sistema limita o poder de atuação do indivíduo e foi abolido pela 
constituição de 50, porém ainda persiste com grande influencia na cultura. 

Economia: 

A índia cresce a passos largos, apresentando enorme avanço no sistema de serviços, porém 
a gricultura e a indústria ainda caminham a passos largos. 

Miséria: 

O índice que mede a porcentagem da população que vive com menos de 1 dólar por dia 
registrou quedas significativas desde 1993 quando 33% da população era enquadrada nessa 
categoria. Hoje o número de indianos nessa situação passa de 19%. 

4  

5 A Índia aparece aos olhos do mundo como um país próspero e uma economia no mundo da 
riqueza. Ela será uma superpotência e terá 220 milhões de habitantes ativos a mais do que a 
China em 2050. Desde a sua independência do império britânico em 1947, a Índia vem 
crescendo no setor de serviços. Com suas soluções engenhosas e baratas no campo 
tecnológico e pesquisa farmacêutica. Tem usado meios de comunicação para influir na 
economia mundial atendendo pessoas de diversas partes do mundo em seus call centers. 

A Índia tem uma das maiores taxas de crescimento do PIB, perdendo apenas para a China. 
Hoje o país com 1,1 bilhão de habitantes possui 18 línguas oficiais e cerca de 2000 dialetos. 
O hindu é a língua oficial da nação e o inglês e a língua usada nos negócios. É um país 
majoritariamente hindu, mas tem a terceira maior população muçulmana do planeta. A 
religião hindu separa os homens em qustro castas: brâmanes, xátrias, vaixás e sudras. A 
constituição indiana aboliu essa divisão de castas, mas elas continuam influenciando a vida  
cotidiana da população. 

 O país possui guerrilhas de esquerda, conflitos religiosos, passeatas de intocáveis que são 
chamados de dálits, além de violência constante na área da Caxemira, onde o Paquistão 
financia atividades terroristas. Apesar dos conflitos religiosos a Índia vem crescendo e vai 
se tornar uma superpotência e um dos países mais poderosos do mundo. 

6 A Índia, país independente da Inglaterra desde 1947 contém em sua fronteira 1/6 da 
população do mundo. Ela atualmente tem 1,1 bilhão de habitantes. 

Se alguém deseja conhecer um país grande em diversidade cultural e lingüística, a Índia é o 
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lugar.Há 18 línguas reconhecidas pela população e 2000 dialetos eo inglês é a língua 
utilizada nos negócios. 

 Além disso, várias cidades são vitimas de conflitos religiosos entre hindus e muçulmanos, 
como o estado de Gujarat que tem sido foco de ataques e fatalidades. 

Contudo o país tem tido um crescimento animador. A Índia não acena ao mundo com 
produtos alimentíssios ou manufaturados, mas sobretudo no campo das soluções baratas e 
engenhosas como a tecnologia de informação e pesquisas farmacêuticas. 

Mais do que outras nações, ela tem usado meios de comunicação para entrar no mercado 
internacional, monitorando a distância redes de computação e atendendo pessoas que se 
encontram emoutros continentes em seus call centers. 

De acordo com o Banco Central da Índia, mantendo o seu ritmo atual de expansão a Índia 
será em 2050 a terceira maior economia mundial. Também em 2050, a Índia se tornará o 
país mais populoso do mundo com 1,6 bilhão de pessoas, 220 milhões de pessoas 
economicamente ativas a mais do que a China. 

Assim a Índia tem se mostrado ao mundo de forma impressionante; com toda sua cultura e 
variedade, com todo seu grandioso número de habitantes e ainda assim com grandes planos 
para o futuro. 

7  

8 A Índia é um país que contém um sexto da população mundial, e sua expansão econômica 
não tem passado despercebida aos olhos da população do mundo. 

O crescimento do PIB, na Índia está em alta. O setor de serviços cresce, sendo a tividade 
mais importante do país. As taxas de expansão do PIB só perdem para a China. 

Se a Índia mantiver o progresso econômico, em 2050 será a terceira maior economia do 
mundo. 

A miséria nesse país tem diminuído significativamente. Em 1993, 36% da população 
indiana era considerada miserável. Em 2007, esse índice caiu para 19%. 

Existem grandes contrastes no país sendo um deles a religião. A índia é majoritariamente 
hindu, mas tem a terceira maior população muçulmana do mundo. 

 Na Índia são faladas 18 línguas e cerca de 2000 dialetos, mas o híndi é a língua oficial do 
país. Já o inglês é a língua usada nos negócios. 

Essse são apenas alguns exemplos do grande número de diversidades encontradas em um 
único país, que está em pleno processo de transição. A Índia começa a sair da posição de 
desvantagem econômica e passa a ser uma economia em ascenção, alcançando o nível de 
grandes potências, tendo, até mesmo, que superá-las economicamente, mesmo ainda com 
tantos problemas e conflitos internos. 

9 A Índia se manifesta hoje no mundo como um gigante de diversidade, com contextos 
sociais, econômicos e políticos em contraste lém de um elevado retorno de crescimento em 
vários setores. Atualmente, a população da Índia é de 1,1 bilhão de habitante, em 2050 será 
de 1,6 bilhão, sendo a índia o país mais populoso da Terra e com a maior população jovem 
na força de trabalho, tendo 220 milhões de pessoas ativas a mais do que a China. 

Crescendo também está o PIB, que durante duas décadas foi de 6% anualmente, e em 2005 
chegou a 8,1%. A principal área econômica da Índia é a de serviços, seguida por indústria e 
agricultura. Mantendo tal ritmo de expansão em quarenta anos a índia será a terceira maior 
economia mundial, atrás paenas da China e dos EUA, e ainda terá menos miséria, que no 
país vem caindo há alguns anos, de 36% da população em 1993 e 26% em 1999, a projeção 
para 2007 é de 19% da população vivendo com 1 dólar por dia. 

Culturalmente, a Índia é palco de manifestações variadas, muitas regidas pela religião. É 
um país majoritariamente hindu (80,5% da população), mas tem a terceira maior população 
muçulmana do mundo, de 13,4% dos habitantes, taxa concentrada principalmente na 
Caxemira, de população majoritariamente islâmica, disputada por Índia e Paquistão, país 
que financia o terrorismo na região. Em relação às línguas há 18 reconhecidas pela 
constituição e cerca de 2000 dialetos. O híndi é a língua oficial e o inglês a dos negócios. A 
religião noteia também uma antiga divisão da sociedade hindu. Os homens são divididos 
em quatro castas: brâmanes, vaixás, xátrias(15% da população) e sudras(50% da 
população), além desses ainda existem os dálits que compõem mais 15% da população. 

Cada região da Índia tem um contexto. A capital, Nova Delhi, tem no governo uma 
coalizão encabeçada pelo partido do congresso. O anúncio de que o governo imporia uma 
nova política de cotas que favoreceria as castas mais pobres fez com que ocorrecem 
protestos nas ruas da capital. Em Gujarat, existem conflitos entre hindus e muçulmanos. 
Choque na cidade de Ahmedabad deixaram seis muçulmanosmortos. Mumbai, a cidade 
mais populosa da Ásia, tem 14 milhôes de habitantes. É o centro financeiro e cultural do 
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país, é onde se localiza Bollywood, a pujante indústria cinematográfica indiana. 

Em Goa, a herança deixada por Vasco da Gama que aportou na cidade em 1498, se faz 
sentir no português falado por seus habitantes. Nesse pequeno estado também estão as 
principais praias de veraneio indiano. Guerrilheiros maoístas se escondem nas florestas e 
controlam regiões rurais de Uttar Pradesh, um dos estados mais pobres da Índia. 

Na Bengala Ocidental, o partico comunista indiano governa há 29 anos, venceu novamente 
as elições com ampla vantagem. 

Em Hyderabad, também conhecida como Cyderabad, o desenvolvimento fez a cidade se 
tornar o novo centro de desenvolvimento tecnológico da Índia, ameaçando se emparelhar 
nesse quesito com a visinha Bangalore. 

10 A Índia é um dos países mais populosos do planeta e vem apresentando um crescimento 
econômico bastante satisfatório, porém soma-se a isso uma grande esfera de conflitos 
violentos, relacionados diretamente com a grande diversidade do país. 

Durante duas décadas as taxas de expansão do PIB indiano foram da ordem de 6% ao ano. 
Em 2005, chegaram a 8,1% e o setor que mais contribuiu foi o de serviços; as projeções 
indicam que essas taxas não tendem a cair e sim crescer ainda mais ao longo dos anos. No 
que diz respeuto à religião, o que predomina é o hinduísmo, mas comparando com o resto 
do mundo, a Índia tem a terceira maior população muçulmana. A religião está diretamente 
ligada com o sistema de castas; o hinduísmo separa os homens em quatro castas: brâmanes, 
xátrias e vaixas representam 15% da população, os sudras, 50% . Fora desse sistema ficam 
ainda os intocáveis, conhecidos como dálits. A religião é tão importante na Índia que vários 
conflitos tem razões religiosas além de políticas. É o caso dos conflitos da Caxemira, do 
Gujarat, da Nova Delhi etc. 

Apesar de todo o progresso econômico, o país regressa em outros aspectos, sendo 
totalmente refém dos costumes e tradições. 

11 Conflitos religiosos, guerrilhas de esquerda e astros de cinemas são constituintes do grande 
mosaico da Índia. 

Caxemira, uma área de população praticamente muçulmana, é disputada por Paquistão e 
Índia. São mantidos 700 mil soldados na região. Atividades terroristas são financiadas pelo 
Paquistão. É constante a violência. 

A capital Nova Delhi que tem desde 2004 no governo a junção liderada pelo partido do 
congresso. O anúncio de que o governo iria impor uma política de cotas que beneficiaria as 
castas mais pobres gerou protestos nas ruas. 

Mumbai é a cidade mais populosa da Ásia, tendo 14 milhões de habitantes. 

Bollywood é a indústria cinematográfica da Índia. 

12 Diversidade cultural, ascenção econômica, diferanças sociais e uma enorme população. 
Essa é a situação atual da Índia. Um país propicio a se tornar uma das maiores potencias 
mundiais. 

Estima-se que em 2050 a Índia se tornará a 3ª maior economia do mundo ficando na frente 
do Japão e União Européia, que hoje possuem destaque na economia mundial. Esse grande 
crescimento econômico indiano se dá sobretudo pelo grande investimento no setor de 
serviços ( insdústria farmacêutica e informática). 

A Índia possui uma cultura muito vasta e diversificada. A maior parte da população é hindu 
(80,5%), o islamismo é a segunda religião da Índia (13,4%), o cristianismo (2,3%), o 
sikhismo (1,9%) e outras religiões também 1,9%. 

Devido a essa diversidade étnico-religiosa, são presentes na Índia constantes conflitos 
entremuçulmanos e hindus. Exemplos desses conflitos é o que acontece nos estados da 
Caxemira e no Gujarat. 

A diferença social na Índia está enraizada em um sistema de castas que não permite 
mobilidade social. A população está dividida entre brâmanes, xátrias , vaixás (15%) e 
sudras (50%) e fora do sistema de castas, encontram-se os intocáveis, conhecidos como 
dálits (15%). Desde 1950, esse sistema de castas foi abolido pela constituição, entretanto 
ele continua presente no cotidiano da população. 

A Índia possui hoje 1,1 bilhão de pessoas. Em 2050 esse número chegará a 1,6 bilhão, 
tornando-se o país mais populoso. Com isso a força de trabalho indiana será a mais jovem e 
maior do planeta com cerca de 220 milhões de pessoas ativas a mais do que a China. 

Além de ser conhecida por sua economia em ascenção, pelos conflitos ocnstantes e pelo 
sistema de castas, a Índia é conhecida também pela sua irreverente indústria 
cinematográfica, Bollywood, uma alusão a indústria americana, Hollywood. Seus filmes 
que na maioria das vezes mostram a cultura hindu do país, é uma mistura entre romântico e 
musical, fazendo dos filmes produzidos ali bastante originais. 
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13 A Índia um país que tem atualmente 1,1 bilhão de pessoas, próspera será uma 
superpotência. Em 2050, estima-se que a sua população será a maior do planeta com 1,6 
bilhão de habitantes, 220 milhões de pessoas economicamente ativas a mais do que a 
China. 

A constituição indiana reconhece 18 línguas, contando também com a língua oficial, o 
híndi, e o inglês usado nos negócios. 

O hinduísmo prevalece na Índia, sua população muçulmana é a terceira maior do mundo. A 
religião hindu separa os homens em quatro castas: Brâmanes, xátrias, sudras e vaixás, e fora 
do sistema ficam os intocáveis ou dálits. 

A Índia tem um grande mosaico constituído por cinema, guerras, passeatas e conflitos 
religiosos. 

Em Caxemira, onde a população é predominantemente muçulmana ocorre uma disputa 
entre a Índia e o Paquistão pelo território, enquanto a Índia mantém 700 mil soldados na 
região, o Paquistão financia ataques terroristas. 

Nova Delhi, a capital do país tem no governo a coalizão encabeçada pelo partido do 
congresso. 

O estado de Gujarat tem sido foco de conflitos entre muçulmanos e hindus. 

Mumbai é a cidade mais populosa da Ásia, com 14 milhões de habitantes. 

Goa é a cidade onde se concentram as praias de veraneio da Índia. 

Hyderabad conhecida também como Cyderabad é o novo centro de desenvolvimento 
tecnológico da Índia. 

A Bengala Ocidental é governada pelo Partido Comunista Indiano há 29 anos. 

Em Uttar Pradesh, guerrilheiros maoístas se escondem nas florestas e controlam as regiões 
rurais mais pobres do país. 

Neste momento em que os dados estão sendo lançados, as notícias são auspiciosas. Pala 
primeira vez após a sua independência do Império Britânico em 1947, a Índia aparece aos 
olhos do mundo como um país economicamente viável. 

14 A Índia é um país que sofre constantes mudanças. Sua economia vem crescendo e 
destacando-se dos demais países emergentes. O PIB do país se fortalece aumentando de 
6,2% para 8,1%. Com um desenvolvimento econômico acelerado o desemprego erradicou-
se, diminuindo a miséria, caindo o número de indianos que vivem com menos de 1 dólar 
por dia. 

Com aproximadamente 1,1 bilhão de habitantes. A Índia poderá ter em 2050, 1,6 bilhão de 
pessoas com aumento de sua força de trabalho, a Índia terá 220 milhões de pessoas ativas a 
mais do que a China. 

Sendo um país populoso as diversidades culturais são claramente percebidas. São 18 
línguas reconhecidas pela constituição indiana que se misturam com 2000 dialetos. O inglês 
é a língua usada nos negócios. A religião também é um contraste no país, a população de 
maioria hindu, tendo a terceira maior população muçulmans do planeta que gera  inúmeros 
conflitos religiosos no país. 

Com uma grande extensão geografica as fronteiras indianas se diferem significativamente. 
Com áreas voltadas para a diversidade cultural e tecnológica como Mumbai e Hyderabad, 
existem regiões com vários conflitos religiosos como acontece em Caxemira que é 
constantemente atacada por terroristas paquistaneses que querem o domínio do território. 
Em Gujarat a diferença entre hindus e muçulmanos é agravada por guerras entre o povo 
indiano. 

No país existe também uma enorme desigualdade social e econômica mesmo com a 
erradicação da miséria, existe uma população pobre vivendo em condições de desigualdade. 
Embora a pobreza ainda existindo na Índia com enormes chances de desenvolvimento 
social. 

15 A índia é um país que espanta pela sua grandeza, embora tenha se tornado independente a 
pouco mais de 60 anos (até 1947 a Índia era uma colônia do império britânico) é capaz de 
colecionar números que demonstram um país que nas próximas décadas se tronará uma 
superpotência. Com uma população que corresponde a um sexto da população mundial, o 
país vê seu PIb crescer cada vez mais no decorrer dos anos sendo que sua principal 
alavanca é a prestação de serviços e a indústria tecnológica. 

A população indiana é de 1,1 bilhão de pessoas que falam 18 línguas reconhecidas pela 
população e cerca de 2000 dialetos e que usam oficialmente o híndi. A religião do país é 
diversificada embora 80,5% da população seja hinduísta, a Índia possue a terceira maior 
população muçulmana do mundo (13,4% da população). 
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A economia indiana cresce cada vez mais o PIB do país teve média 7,2% nos últimos 5 
anos sendo que o país aposta para o crescimento do país e para a prestação de serviços, 
estima-se que em 2050 a Índia terá a terceira maior economia do mundo ultrapassando a 
União Européia e a China. Outro ponto positivo no país é o fato de nos últimos 14 anos a 
miséria no país diminuiu em torno de 17%. O principal centro financeiro do país é a cidade 
de Mumbai, com 14 milhões de habitantes, comporta a indústria cinematográfica indiana, 
Bollywood. Como centro tecnológico temos Hyderabad que começa a se emparelhar com a 
vizinha Bangalore. 

O país é palco de inúmeros conflitos principalmente religiosos, a cidade de Caxemira por 
exemplo é palco de uma disputa entre a Índia e o Paquistão que reclama o território e 
financia ataques terroristas. Gujarat também é foco de conflitos entre hindus e muçulmanos 
gerando um cenário cada vez mais violento no país. Outras duas cidades que enfrentam 
problemas cada vez maior de violência são as cidades de Bengala Ocidental e Uttar 
Pradesh, ambas dominadas pelo sistema comunista na região. 

Embora tenha numerosos problemas é impossível ignorar o gigante que a Índia está prestes 
a se tornar, é um país que representa a vanguarda da globalização e que encanta o mercado 
internacional por apresentar uma cultura rica além de sempre procuara inovar quando o 
assunto é tecnologia e serviços. 

16 A Índia que nos últimos anos tem ganhando destaque internacional – seja por seus conflitos 
ou por crescimentos econômicos-, é um verdadeiro mosaico. Guerrilhas de esquerda, 
conflitos religiosos, passeatas de intocáveis ( dálits) e estrelas de cinemas são alguns dos 
destaques desse mosaico. 

Enumeraremos a partir de agora os motivos para se conhecer esse país tão controverso: 

1- Bollywood, localizada em Mumbai, a cidade mais populosa da Ásia. É onde fica 
a famosa indústria cinematográfica do país; 

2- Outra boa opção para os turistas é o pequeno estado de Goa, onde se localizam 
as praias de veraneio indianas; 

3- Para quem gosta de tecnologia, uma boa pedida é as cidades de Hyderabad 
(conhecida como Cyderabad) e Bangalore, que são vizninhas e estão ostentando 
o título de novos centros tecnológicos mundiais; 

4- Vale a pena observar o crescimento econômico de um país, mas também 
observar as usas desigualdades, e por último; 

5- A vasta população indiana ( que segundo estimativas será a maior do mundo em 
2050) tem uma riqueza. É maravilhoso ver a variedade de idiomas, ver suas 
manifestações religiosas, em suma a grandiosidade cultural. 

Em contrapartida podemos enumerar os motivos para não por a Índia em seu roteiro de 
viagem: 

1- Para aqueles politicamente corretos que não suportam preconceito, a Índia ainda 
não evoluiu culturalmente com relação ao sistema de castas, apesar de ter sido 
abolido pela constituição, o sistema ainda continua vigente. 

2- Conflitos violentos e ataque terroristas são freqüentes no país pricipalmente na 
regiã da Caxemira e de Uttar Pradesh; 

3- A política ainda é um problema recorrente em várias regiões do país, até mesmo 
na capital Nova Delhi. 

Assim a Índia é um país de vários contrastes, onde preconeitos ainda prevalecem, mas que 
podemos encontrar neles profundas riquezas culturais. Assim, cabe ao leitor escolher ou 
não a Índia como seu próximo destino. 

17 Índia o sexto país mais populoso do mundo está crescendo e não pretende parar tão cedo.  
Mantendo seu ritmo atual de expansão a Índia terá a terceira maior economia do mundo nos 
próximos quarenta anos, podendo chagar também a maior população da Terra. 

Na Índia, há 18 línguas reconhecidas pela constituição indiana e 2000 dialetos espalhados 
pelo país. 

A religião exerce uma forte influencia sobre o país. O hinduísmo é seguido pela maior parte 
da população dividindo os homens em quatro castas: brâmanes, xátrias, vaixás e sudras. 
Fora desse sistema ainda existem os “intocáveis” também chamados de dálits. O resto da 
população se divide em cristianismo, islamismo e sikhismo. 

O que segura a Índia e seu crescimento são os diversos conflitos políticos e religiosos pelo 
país. A área da Caxemira é disputada por Índia e Paquistão. A violência é constante com o 
Paquistão financiando atividades terroristas e a Índia mantendo 700 mil soldados na região. 
O estado de Gujarat enfrenta fortes conflitos entre hindus e muçulmanos. Em Uttar Pradesh, 
guerrilheiros maoístas controlam as zonas rurais de um dos estados mais pobres do país. No 
mês passado o anúncio do governo de Nova Delhi impondo uma nova política de cotas que 
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privilegiaria as castas mais pobres, provocou protestos nas ruas da capital. 

Mas nem tudo se resume a guerras. Nos últimos anos a miséria vem diminuindo com a 
queda na porcentagem da população que vive com menos de 1 dólar por dia. Pela primeira 
vez desde 1947, a Índia aparece aos olhos do mundo como um país economicamente viável. 
Mumbai a cidade mais populosa da Ásia é o centro financeiro e cultural do país. 
Bollywood, a pujante indústria cinematográfica indiana estálocalizada ali. Em Goa as praias 
de veraneio da Índia, ponto de alto turismo. Hyderabad, também conhecida como 
Cydrabad, é o novo centro de desenvolvimento tecnológico da Índia e ameaça emparelhar-
se com a vizinha Bangalore. 

A Índia tem tudo para continuar seu avanço, só depende de como ela irá administrar e 
resolver seus problemas sem parar os investimentos nas áreas de maior importância em sua 
economia. 

18 Recentemente, dados que caracterizam a Índia foram divulgados, o que possibilitou a 
aquisição de informações a respeito desse país. Pesquisas mostram que ao mesmo tempo 
que essa nação apresenta fatos que a caracterizam positivamente no âmbito mundial e 
outros que a fazem permanecer com um aspecto negativo. 

A Índia é um país cujo desenvolvimento é verificado em vários aspectos. Ao considerar 
dados do Banco Central da Índia vê-se que o índice de serviços subiu 2% de 2001 para 
2005. Esses aumentos também são válidos para a indústria e agricultura. Esses dados 
demonstram o percentual de crescimento do país. 

Além disso revela-se as expectativas que se tem para o futuro, ao considerar que em quatro 
décadas a índia terá a terceira maior economia mundial. Os dados mostram também a 
diminuição dos números de miseráveis existentes nesse país. Em 1993 a porcentagem era 
sde 36%, já em 2007 o número caiu para 19%. 

Os aspectos gerais da Índia se relacionam às localidades dessa que como Mumbai – onde se 
localiza Bollywood – pujante indústria cinematográfica indiana - , Goa, representada por 
belas prais e Hyderabad também conhecida como Cyderabad, caracteriza-se por ter um 
grande desenvolvimento tecnológico. No entanto, nas áreas marcadas por conflitos bélicos 
ou governamentais como Caxemira, Nova Delhi (capital), Gujarat, Bengala Ocidental e 
Uttar Pradesh. 

Além disso verifica-se nesse país sua questão populacional ( cerca de 1,1 bilhão de 
pessoas), lingüística – 18 línguas reconhecidas pela constituição e 2000 dialetos – religiosas 
( tem o hinduísmo predominante) e a cultura de castas ( brâmanes, xátrias, vaixás e dálits). 
Essas características classificam a Índia. 

19 Um país que abrange dentro de suas fronteiras um sexto da população do planeta, 
naturalmente, preocupa e é de interesse mundial acompanhar seus sucessos e seus 
fracassos. Atualmente, já fato o considerável crescimento da Índia, desde que se tornou 
independente do império britânico em 1947, somente agora aparece aos olhos do mundo 
como um país economincamente viável e uma economia rumo à riqueza. De acordo com 
pesquisas em 2050 a Índia já será uma superpotência. 

As taxas de expansão do PIB do país só ficam atrás da China. Durante duas décadas elas 
foram da ordem de 6% ao ano, em 2005 chegaram a 8,1% e não existem a meaça imediata 
de que venham a cair. Um assunto considerável para o crescimento do PIB é também o 
crescimento do setor de serviços que sobrepôs a indústria e a agricultura. As projeções para 
o futuro da Índia são auspiciosas, se mantiverem seu ritmo atual de expansão, a Índia terá a 
terceira maior economia mundial em quatro décadas, passando a União Européia e o Japão. 

Por conseqüência da numerosa população residente na Índia, a miséria representava um 
dado preocupante, mas nos últimos anos esse quadro está se modificando, houve uma queda 
na porcentagem de indianos que sobrevivem com menos de um dólar por dia e de acordo 
com as pesquisas de 1993 a população miserável alcançava 36%, em 1999 esse dado 
despencou para 26%, e em 2007 para 19%, ou seja uma queda considerável de 17% do 
número de miseráveis na Índia nos últimos 10 anos. Tais dados são bastante animadores 
rumo a erradicação da pobreza na Índia atrelado a seu constante desenvolvimento. 

Na Índia o híndi é considerado a língua oficial, o inglês a língua de negócios, porém a Índia 
carrega 18 línguas reconhecidas pela constituição e cerca de 2000 dialetos espalhados por 
todo território indiano. 

Com relação à religião, a Índia é majoritariamente representada pelo hinduísmo com 80,5% 
da população, porém a Índia abrange a terceira maior população muçulmana do mundo com 
um otal de 13,4% dos indianos, o cristianismo é representado com 2,3%, o sikhismo atinge 
1,9% e as outras religiões somam 1,9% do percentual da população indiana. 

De acordo com a cultura indiana, desde o início da civilização lá residente, as castas 
hierarquizam a população, hoje de forma mascarada devido a constituição de 1950 que 
aboliu tais divisões. Existem basicamente quatro diferentes castas: Xátrias, vaixás e 
brâmanes que representam 15% da população, as castas dos sudras abrangendo 50% e ainda 
existem os chamados dálits, ou “intocáveis”, caracterizados como nãopossuidores de castas, 
sendo assim inferiorizados pelos costumes indianos. Mesmo de forma discreta, a influencia 
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dessa classificação entre os indianos ainda permeia a vida cotidiana na Índia. 

Todos os fatores apresentados: aumento populacional, crescimento econômico, supressão 
gradual da miséria, diversidade dialetal e religiosa e principalmente a influencia cultural 
que a sociedade carrega caracterizam um país peculiar e com um potencial considerável de 
crescimento em âmbito mundial. Cada canto do país é marcado por essas diversidades, cada 
pólo, cidade ou estado é particularmente caracterizado. O território de Caxemira é 
disputado por Índia e Paquistão, representando um local de intenso conflito. Em Nova 
Delhi, os protestos nas ruas contra o acordo do governo que beneficia as castas mais pobres 
caracteriza a capital. O estado de Gujarat tem sido foco de conflitos entre hindus e 
muçulmanos, o último conflito provocou a morte de 6 muçulmanos. Mumbai considerada a 
cidade mais populosa da Ásia e também o centro financeiro e cultural, abriga a punjante 
indústria cinematográfica indiana, Bollywood. Em Goa concentram-se as duas praias para 
veraneio na Índia. Uttar Pradesh, considerado um dos estados mais pobres da Índia, tem 
suas regiões rurais controladas por guerrilheiros maoístas. Em 2006 o PCI venceu as 
eleições no estado de Bengala Ocidental sobre ampla vantagem dos demais partidos. 
Hyderabad também conhecida como Cyderabad, representa atualmente o novo centro de 
desenvolvimento tecnológico do mundo. 

Devido a todos esses fatores, a Índia é considerada mundialmente como um país gigante de 
diversidade e com elevado potencial de crescimento perante o mundo nas próximas 
décadas. 

20 A Índia, país de variedade cultural imensa e uma enorme população está em constante 
crescimento. Ela possui atualmente 1,1 bilhão de habitantes e a previsão é de que chegará a 
1,6 bilhão em 2050. 

Com a possibilidade de se tornar uma superpotência, a Índia possui hoje uma das maiores 
taxas de expansão do mundo, que chegaram a 8,1% e possuem a tendência de continuar 
crescendo. O setor de serviços é o principal, apresentando maior crescimento.  

Sua população divide-se em castas (brâmanes, xátrias, vaixás e sudras) até hoje, apesar da 
constituição tr abolido em 1950. 

A Índia apesar de majoritariamente hindu, possui a terceira maior população muçulmana do 
mundo. E vem diminuindo consideravelmente a quantidade de pessoas que vivem na 
miséria. 

É um país que se destaca no cenário mundial por aparecer com soluções baratas e 
engenhosas em campos como o da tecnologia da informação e da pesquisa farmacêutica. A 
Índia tem utilizado dos novos meios de comunicação para influir na economia mundial. 

Apresentando uma diversidade enorme ao longo do seu território a Índia segue em rumo a 
um futuro promissor. 

21 Cercado pelo oceano Índico e contendo um sexto da população mundial, podendo aumentar 
consideravelmente nas próximas quatro décadas, a Índia é um país com guerrilhas de 
esquerda, conflitos religiosos e estrelas de cinema. Próspera ela se tornará uma 
superpotência ficando atrás dos Estados Unidos e da China em termos de economia. Mas 
ultrapassará o outro país asiático tendo 220 milhões de pessoas ativas a mais. 

Dotada de uma grande riqueza cultural, como o Taj Mahal, por exemplo, a Índia ainda tem 
influência do sistema de castas, mesmo a constituição abolindo essas divisões. 

Pela primeira vez, desde sua independência,  a Índia aparece aos olhos do mundo como um 
país viável e uma economia no rumo da riqueza. As taxas de expansão do PIB só ficam 
atrás da China e não existe ameaça imediata de que venha cair. Uma curiosidade dessa 
explosão é o fato de ser guiada pelo setor de serviços, a Índia não acena ao mundo com 
alimentos ou produtos manufaturados. 

Tendo em conta a guerra contra o Paquistão pelo estado de Caxemira (os conflitos entre 
hindus, a maior parte da população, e muçulmanos e os guerrilheiros maoístas que 
controlam regiões rurais de Uttar Pradesh, a Índia tem muitos atrativos, como  Bollywood, 
a Hollywood indiana que possui estrelas como a famosa atriz Aishwarya Rai. 

Com 18 línguas reconhecidas, o híndi é a língua oficial e o inglês a língua dos negócios, 
mas existe também o português no estado de Goa, herança de Vasco da Gama. 

22 A Índia é um grande país não só por causa de sua enorme extensão territorial, mas também 
por ser um país de grande complexidade e riqueza cultural. 

 Ela é reconhecida e admirada no resto do mundo por causa de suas características ímpares: 
população dividida em castas, costumes exóticos (principalmente para o povo ocidental) e 
por abrigar, dentro de um mesmo território povos de diferentes línguas, religiões e 
condições econômicas e sociais. 

Apesar de todas essas diferenças, a Índia está caminhando para ser uma superpotência 
dentro de alguns anos. 
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Tudo nela parece ser gigantesco: possui um sexto da população mundial (mais de 1 bilhão 
de habitantes), um dos maiores territórios do planeta, dezoito línguas, cerca de dois mil 
dialetos, a terceira maior população muçulmana do mundo, a maior indústria 
cinematográfica (maior do que a dos Estados Unidos) e várias etnias, religiões e 
pensamentos políticos. 

Por tudo isso, não será surpresa se o país se tornar realmente uma superpotência mundial. 
As projeções indicam que, mantendo o ritmo atual de expansão, a Índia deverá ser a terceira 
maior economia do mundo dentro de quarenta anos. 

23 A Índia é um grande país que tem 1,1 bilhão de habitantes. Em 2050, estima-se que esse 
número será de 1,6 bilhão de pessoas. Desde a sua independência em 1947, a Índia se 
mostra ao mundo como um país viável e com uma economia a caminho da riqueza. 

O fato de ser guiado pelo setor de serviços faz com que o PIB aumentasse as suas taxas 
ficando apenas atrás das taxas da China. A Índia acena ao mundo com soluções baratas e 
engenhosas em campos como o da tecnologia da informação e o da pesquisa farmacêutica. 
A cidade Hyderabad é o novo centro de desenvolvimento tecnológico da Índia. A punjante 
indústria cinematográfica, Bollywood, está localizada em Mumbai cidade mais populosa da 
Ásia. 

Por outro lado guerrilhas de esquerda conflitos religiosos e passeatas de intocáveis 
compõem esse gigante de diversidade. Cerca de 80,5% da população é hindu, mas tem a 
terceira maior população muçulmana do mundo. A religião hindu separa os homens em 
castas. A constituição de 1950, proibiu essas divisões, no entanto, ela continuam 
influenciando a vida das pessoas. O estado de Gujarat é foco de conflitos entre hindus e 
muçulmanos. Na capital Nova Delhi ocorreram protestos quando o governo anunciou que 
imporia cotas para beneficiar as castas mais pobres. 

Entretanto, a miséria está diminuindo, pois as pesquisas apresentam que nos últimos anos 
caiu o número de indianos que vivem com menos de um dólar por dia. 

24 A Índia tem apresentado um crescimento no cenário internacional nas mais diversas áreas. 
A indústria e a agricultura apesar de apresentarem crescimento não se comparam no ritmo 
com o setor de serviços, considerado a “estrela” da economia indiana. 

Duas  línguas predominam a Índia o inglês que é a língua dos negócios e o híndi que é a 
língua oficial do país. Mais de 2000 dialetos e 18 línguas são reconhecidas ao todo pela 
constituição indiana. A religião predominante é o hinduísmo 80,5% da população segue a 
crença. Em 1950, a Constituição indiana aboliu a divisão que essa religião faz com que 
homens, divisão de castas, no entanto deve-se admitir que elas continuam influenciando a 
vida cotidiana da população. 

Com uma população de 1,1 bilhão de habitantes, estima-se uqe esse número será de 1,6 
bilhões em 2050. A população que vive com menos de 1 dólar por dia, que era de 36% em 
1993, estima-se que será de 19% em 2007, cerca de 100 milhões de pessoas que aumentam 
sua renda. 

Desde a independência do Império Britânico só agora a Índia aparece como um país 
atraente na visão do mundo. Sua economia no rumo da riqueza só agora aparece como um 
país atraente na visão do mundo. 

Desde 1947 a Índia aparece no cenário internacional como um país de economia a caminho 
da riqueza. Um dos motivos são as soluções da pesquisa farmacêutica, da informação e da 
tecnologia. E mais do que muitos países que surgem nesse  cenário, o país utiliza meios de 
comunicação novos no setor econômico. Sendo assim a Índia, com todos seus avanços, 
tende a ser uma superpotência. 

25 A Índia enfrenta hoje váriosconflitos em seu território. A região da Caxemira de população 
majoritariamente muçulmana é disputada pela Índia e pelo Paquistão. O governo indiano 
mantém 700 mil soldados na Caxemira, enquanto o Paquistão financia ataques 
terroristasnaquela região, portanto, violência ali é constante. 

Outros conflitos ocorrem em Gujarat e Uttar Pradesh. Na primeira existem conflitos entre 
dois grupos religiosos deixaram seis muçulmanos mortos na cidade de Ahmedabad. No 
outro estado, Uttar Pradesh, um dos estados mais pobres da Índia, guerrilheiros maoístas se 
escondem em suas florestas e controlam áreas rurais daquela região. 

Outro problema ocorre na capital Nova Delhi que tem no governo uma coalizão encabeçada 
pelo Partido do Congresso. No mês passado o anúncio de que o governo imporia uma 
política de cotas para beneficiar as castas mais pobres gerou protestos nas ruas da capital. 

A cidade de Hyderabad mostra o outro lado da Índia, já que é um novo centro tecnológico 
do país, ameaçando emparelhar nesse quesito com a vizinha Bangalore. A cidade de 
Mumbai, a mais populosa da Ásia com 14 milhões de habitantes, é um grande centro 
financeiro e cultural de Bollywood, a indústria cinematográfica indiana está localizada em 
Mumbai. 

A língua portuguesa também é falada na Índia. Vasco da Gama aportou na cidade de Goa 
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em 1498 e sua herança até hoje se faz sentir no português falado por muitos habitantes na 
quela cidade. Em Goa se concentram as praias para veraneio da Índia. 

26 A população da Índia representa um sexto de toda população do planeta. Apresenta 1,1 
bilhão de habitantes atualmente e está previsto para 2050 que a população chegue a 1,6 
bilhão de habitantes. A Índia será uma superpotência em breve embora tenha conseguido 
sua independência do Imperio Britânico em 1947. 

Por apresentar um grande setor de serviços, como mão de obra barata, o campo de 
tecnologia da Índia tende-se a crescer, principalmente na área de informação e de pesquisa 
farmacêutica. 

A Índia tem desenvolvido excelentes meios de comunicação e tem influenciado na 
economia internacional. O monitoramento das redes de computadores a distância tem sido 
um fator destacante para a globalização do país. 

Outro fator que contribui para o desenvolvimento da Índia é a diminuição da miséira no 
país. Tem caído o número de indianos que vivem com menos de um dólar por ano. 

27  

28 Uma das razões que destacam a Índia são seus conflitos religiosos e políticos. Em diversos 
estados distribuídos pelo país este cenário de guerrilhas é constante. Nova Delhi, sua 
capital, Bengala Ocidental e Uttar Pradesh, por exemplo, passam por séiros conflitos 
políticos seja por protestos da população disputa entre partidos, ou controle e posse de 
certas áreas. Em Gujarat, também, hindus e muçulmanos guerrilham caracterizando um 
exemplo de conflito religioso. 

Por outro lado a Índia tem mostrado um grande índice de expansão que se mantido pode 
torná-la a terceira maior economia do mundo daqui a alguns anos. A miséria no país 
também está diminuindo e sua população crescendo em número, o que pode fazer com que 
a Índia se torne o país mais populoso do mundo. Assim conseguirá formar a maior e mais 
jovem força de trabalho, ultrapassando inclusive a China. 

Outro fator interessante sobre esse país é seu PIB. Analisando verificamos que os serviços 
se destacam enquanto que a indústria caminha um pouco mais lenta. A Índia possui um 
grande centro comercial, Bollywood, situado em Mumbai, a cidade mais populosa da Ásia. 
Bollywood é um grande centro de cultura e cinema que atrai muitos turistas. Hyderabad 
também possui um importante centro de desenvolvimento tecnológico e em Goa onde há 
presença do português, herança de Vasco Gama, estão mais importantes praias do país. 

Quanto à língua e religiã, há diversas vertentes. São 18 línguas faladas, mas a oficial é o 
híndi. Em termos de religião a principal é o hindu, mas a Índia possui a terceira maior 
população muçulmana do mundo. 

Através destes dados é possível comparar que apesar de seus problemas econômicos e 
sociais, a Índia tem demonstrado um grande crescimento. Com o tempo, pode se tronar uma 
das principais potencias do mundo em termos econômicos e culturais. 

29 A Índia é um país marcado por uma grande população, por conflitos religiosos, guerrilhas 
de esquerda, passeatas de intocáveis, diversidade de línguas, estrelas de cinema, entre 
outros, a Índia é um grande mosaico. 

A população indiana é de mais de 1,1 bilhão de pessoas, e se continuar nesse ritmo  
crescente, em 2050 terá se tornado o país mais populoso da Terra com 1,6 bilhão de 
pessoas. Há 18 línguas reconhecidas pela constituição indiana e cerca de 2000 dialetos, o 
híndi é a língua oficial e o inglês é a língua dos negócios. 

A Ìndia é um país majoritariamente hindu, com 80,5% da população, mas tem a terceira 
maior população muçulmana do mundo. A religião hindu separa o homem em quatro 
castas: brâmanes, xátrias,vaixás e sudras, estes últimos com 50% da população. Fora desse 
sistema existem ainda os intocáveis ou dálits. A constituição indiana aboliu o sistema de 
castas em 1950, mas ele ainda continua influenciando a população. 

Conflitos religiosos e guerrilhas de esquerda são grandes problemas da Índia. Caxemira é 
disputada por Índia e Paquistão, o clima de violência é constante. Na capital Nova Delhi, 
tem no governo, desde 2004 uma coalizão encabeçada pelo partido do congresso. Em 
Bengala Ocidental a leste, o partido comunista indiano governa a mais de 29 anos. No 
estado de Uttar Pradesh, um dos mais pobres da Índia, guerrilheiros maoístas se escondem 
nas florestas e controlam as zonas rurais. Os conflitos religiosos tem foco maior em 
Gujarat, onde o choque maior é entre hindus e muçulmanos. Na capital Nova Delhi onde o 
governo anunciou em 2006 que imporia um sistema de cotas para beneficiar os mais 
pobres, gerou protestos nas ruas. 

O crescimento do PIB indiano tem sido cada vez maior. Durante duas décadas foi da ordem 
de 6% ao ano e em 2005 chegaram a 8,1%, caso as taxas de crescimento da Índia se 
mantenham essa se tornará a terceira maior economia mundial. Com isso a miséria está 
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diminuindo, nos últimos caiu o número de indinos que vivem com menos de um dólar por 
dia. 

30 Atualmente a Índia possui um sexto da população mundial, tendo 1,1 bilhão de pessoas. 
Para 2050, se prevê que terá 1,6 bilhão de pessoas, tornando-se o país mais populoso da 
Terra. Com isto o país também possuirá a mais jovem força de trabalho do planeta: a Índia 
terá 220 milhões de pessoas ativas no mundo a mais do que a China. 

Com relação às línguas faladas no país existem 18 línguas reconhecidas pela constituição 
indiana e ecrca de 2000 dialetos. A língua oficial do país é a híndi. Logo depois vem o 
inglês, ocupando o segundo lugar como a língua dos negócios. 

No aspecto religião, a Índia é um país majoritariamente hindu, apesarde ter a terceira maior 
população muçulmana do mundo. Sendo portanto a religião oficial o hinduísmo 80,5% da 
população, o islamismos responde por apenas 13,4% deste, tem-se a população indiana 
divididas em castas conforme determina esta. A religião hindu separa os homens em quatro 
castas: brâmanes, xátrias, vaixás e sudras. Sendo que fora desse sistema temos ainda os 
intocáveis, dálits. A constituição de 1950 aboliu essa divisão mas ela ainda continua 
influenciando a vida da população. 

Na economia a Índia vem apresentando um crescimento no PIB praticamente apoiada pelo 
setor de serviços, pois este tem sido o mais lucrativo do país. Em 2º lugar vem a indústria e 
em 3º desprovido de atenção a agricultura.De 2001 a 2005 o PIB da Índia apresentou um 
crescimento de 2%, mantendo esse ritmo de crescimento a Índia será dentro de qustro 
décadas a terceira maior potência econômica mundial, ficando atrás apenas da China e doa 
EUA.Concomitantemente a esse crescimento tem ocorrido uma significativa diminuição da 
desigualdade social. Enquanto em 1993 36% da população vivia com menos de 1 dólar por 
dia, em 2007 esse número reduziu para 19% da população. 

Com tamanha população logicamente a Índia apresenta problemas como guerrilhas de 
esquerda e passeatas de dálits. O país convive com uma diversidade cultural que se choca 
constantemente, retratando de maneira crua a realidade estrutural da futura potência. 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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